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Incêndio destrói casa 
no Jardim do Mar e deixa 
família sem haveres 

• PÁGINA 15 • 

Madeira contemplada 
com dez 
bandeiras azuis 

• PÁGINA 11 • 
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ode riel 
renunciaàdefesa 

• o ex-advogado de Zezé Beleza desvinculau-se do processo em que está envolvido o ex­
-presidente da Câmara de Santa Cruz. O caso fica nas mãos de José Alberto Gonçalves . 

Miss 
Portugul 
admite 

• «VIVer um 
sonho» 

A madeirense LicÍ­
nia Macedo con­

quistou anteontem 
os títulos de Miss Fo­
togenia e Mis~ Portu­
ga1'99. Ao DIARIO, a 
novel rainha da bele­
za nacional admitia 
encontrar-se «a viver 
um sonho», pois nun­
ca imaginou alcan-

•. JUSTiÇA • 

çar tais triunfos. A Miss Portugal e as damas de honor, as concorrentes mais directas da madeirense. 

• ÚLTIMA • 

CRITICAS NO DIA D 

"Caça" à comenda 
afecta comunidade 
O presidente do Con­

selho das Associa­
ções e Instit~ções Fe­
derativas da Africa do 
Sul.diz haver dirigen­
tes associativos mais 
interessados numa co­
menda do que em de­
fender a comunidade. 

• PÁGINA 8 • 

EX-TREINADOR DO CDN 

Joaquim Teixeira 
denuncia boicote 

• DESPORTO • 

GARANTIA DO CHEFE DA DIVISÃO DE HIGIENE PÚBLICA E VETERINÁRIA 

Produção de frangos na Região 
não é feita com hormonas 

• SAÚDE • .1." ,. 
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Entrega de 
certüicados 

A delegação regional do Sindica­
to Nacional dos Trabalhadores 
da Administração Local (STAL) 
procede à entrega dos certifica­
dos aos participantes da acção 
de formação, organizada por 
aquele organismo sindicaL 
A cerimónia tem lugar pelas 
18:00 horas na sede do STAL, à 
Rua Elias Garcia. 

Educação e Saúde: 
temas de debate 

"Cognição e Disfunção Sexual" e 
"Demência" são os temas que 
serão abordados no último dia 
do ciclo de conferências subordi­
nado à temática "Educação e 
Saúde no próximo milénio", que 
decorre desde ontem no Madei­
ra Tecnopólo. 
Trata-se de uma iniciativa 
organizada pela Escola Supe­
rior de Enfermagem e do Depar­
tamento de Ciências da Educa­
ção. 
A sessão de encerramento será 
presidida pelo reitor da UMa, 
Castanheira da Costa. 

Pereira de Gouveia recebe 
embaixador 

Em repl'esentação do presiden­
te do Governo Regional, o 
secretário regional da Econo­
mia e Cooperação Externa, 
Pereira de Gouveia, recebe 
pelas 11:00 horas, na Quinta 
Vigia, o embaixador da Bélgica, 
em Lisboa. 

H O J E 

C I C L O D E SEMINÁRIOS TERMINA H O J E 

Segurança 
na Construção Civil 
Asegurança no trabalho é 

o tema principal do ciclo 
de seminários que hoje 

termina no auditório da Secreta­
ria Regional da Economia. 

O conjunto de seminários es­
tá a decorrer desde o dia 31 de 
Março e conta com a participa­
ção de mais de 200 pessoas, en­
tre inspectores de trabalho, fis­
cais de obras, fiscais de autar­
quias e de serviços públicos e 
empresários do sector da Cons­
trução Civil. 

A abertura dos trabalhos 
agendados para hoje tem início 
pelas 09:30 horas. Segue-se uma 
conferência cujo tema é a "Sinis­
tralidade no sector da Constru­
ção Civil", a ser proferida por 
Sandra Reis. A abordagem do 
panorama regional no sector se­
rá feita por volta das 10:00 ho­
ras, por Teresa Lima, com a di­
vulgação de alguns dados. As es­
pecificidades da actividade da 
Construção Civil e uma aborda­
gem da directiva sobre os esta­
leiros temporários ou móveis 
centram as temáticas das confe­
rências que se seguem, a cargo 
de Maria Batista e .José Santos, 
respectivamente. Ainda antes 
do encerramento do seminário, 
Maria Rodrigues falará da segu-

Prevenção é a palavra de ordem no seminário que hoje termina 
e que contou com a presença de mais de duzentos participantes. 

rança no sector da Construção. 
Um período aberto ao debate an­
tecede o encerramento dos tra­
balhos. 

As três acções que constituí­
ram esta iniciativa visaram, es­
sencialmente, proporcionar a to­
dos os participantes uma forma­
ção mais específica para a temá­
tica da pn'evenção no sector. 

De acordo com dados recente­
mente divulgados pelo Departa­
mento de Estatística do Traba­
lho, registou-se na Região Autó­
noma da Madeira, só no ano de 
1997, onze acidentes de traba­
lho mortais, seis dos quais ocor­
reram no momento do acidente 
e os restantes cinco em fase pos­
terior. 

• NESTA EDiÇÃO. 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

Exposição "Sobreviver 
vivendo com SIDA" 

No átrio da Câmara Munici­
pal do Funchal é inaugura­
da, pelas 18:00 horas, uma 
exposição de fotografia 
subordinada ao tema: "So­
breviver vivendo com SIDA". 

Reunião do Conselho 
de Governo 

Os membros do Conselho de 
Governo Regional reúnem 
pelas 15:00 horas na Quinta 
Vigia, sob a presidência de 
Paulo Fontes, na qualidade 
de presidente do Executivo. 

Primeiras conclusões dos 
Currículos Alternativos 

Os primeiros resultados dos 
Currículos Alternativos 
lançados este ano a título 
experimental nalgumas 
escolas da Região serão 
hoje divulgados pelo secretá­
rio regional da Educação, 
Francisco Santos, pelas 
12:00 horas, na Escola 
Básica e Secundária da 
Calheta. 

Plenário reúne 
delegados sindicais 

O Sindicato dos Trabalhado­
res da Hotelaria realiza um 
plenário com todos os dele­
gados sindicais da Região, a 
ter lugar pelas 15:30 horas, 
na sede daquele organismo. 

Ni\ci~ni\1 DESPORTO 

Estudantes 
vão consultar 
notas 
pela 
Internet. ......... 

Jardim na delegação nacio­
nal ao Comité das Regiões .... 

Comerciantes madeirenses 
assaltados em Joanesburgo .. 

Orquestra 
e Ballet 
Gulbenkian 
vêm actuar ao 
Funchal ........... 

12 

7 

15 

29 

João Caldeira II arrependido II 
dos desvios na Expo '98 .......... 

M ... 
NATO bombardeia 
Jugoslávia há 70 dias ............. 

Ocalan admite 
,ajudas da 
Grécia, Síria 
,e Irão 
,à causa curda 

18 
Jokanovic 
renovou 
contrato 
por 3 dois anos ........ 

21 
Selecção portuguesa 
prepara jogos ...................... . 2 

21 Comitiva madeirense 
arranca para os Jogos ......... . 5 

Jornadas 
Médicas 
começam 
amanhã 6 no P. Santo ..... 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

pOlíTICA 

ACTUAL 

Sintra acolhe, de hoje a dOlningo, a reunião 
anual do Grupo de Bilderberg. Considerado o 
"governo invisível do Mundo", este grupo é 
formado pela alta roda internacional da polí-

INTERNAC IONAl H O J E 
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tica e finanças. En~ análise, nesta reunião 
discreta de Sintra, estão tentas da actualida­
de e a discussão sobre um eventual «governo 
único universal» para o próximo milénio. 

E M SINTRA 

Governo mundial 
para o novo milénio 

FIAT, espanhol Felipe González, 
líder histórico do PSOE, e o por­
tuguês Francisco Pinto Balse­
mão, primeiro-ministro no início 
da década de 80 e magnata dos 
media, representante do Grupo 
de Bilderberg no país. 

Entre as personalidades rele­
vantes já falecidas figuravam o 
presidente francês François 
Mitterand, o chanceler Willy 
Brandt e o primeiro-ministro 
sueco Olof Palme, vítima de as­
sassínio. 

Fiel à máxima de Benjamin 
D'Israeli, que «o mundo é gover­
nado depor outros que não 
aqueles a quem o público vê», o 
Grupo de Bidelberg tem como 
logotipo a Terra em pano de 
fundo e, em primeiro plano, 
uma pirâmide com a base sepa­
rada do vértice, por onde es­
preita um enorme olho. 

O Grupo de Bilderberg, for­
mado pela alta roda inter­
nacional da política e fi­

nanças, rotulado pelos críticos 
como o «governo invisível do 
mundo», tem encontro marcado 
de quinta-feira a domingo em Sin­
tra. 

Esta será a 488 reunião do gru­
po desde a fundação, à média de 
uma por ano, sempre em locais 
isolados e discretos da América 
do Norte e Europa, como é o ca­
so do Ceasar's Park da Quinta da 
Penha Longa. 

De acordo com fontes intema­
cionais, a agenda está a ser ela­
borada na sede da organização, 
em Toronto (Canadá), e poderá 
compreender oito pontos, dos 
quais o primeiro seria a forma­
ção de um bloco asiático de livre 
mercado tendente à união políti­
ca e monetária, debaixo da lide­
rança do Japão, com um modelo 
semelbante ao da União Euro­
peia (UE). 

Paralelamente, na América do 
Norte, estaria em debate a cons­
trução de uma União Americana 
formada pelos Estados Unidos e 
Canadá, proposta que não é no­
va e já foi apresentada por Ontá­
rio em 1997, numa reunião do 
grupo em Atlanta (Geórgia). 

O terceiro ponto teria incidên­
cia na guerra do Kosovo: a revita­
lização da Grande Albânia com a 
garantia da independência da 
província sérvia, o desmantela­
mento da República Federativa 
da Jugoslávia (RFJ) e a entrega 
da Voivodina (Norte), com maio­
ria étnica de 400.000 húngaros, à 
soberania de Budapeste. 

A Grande Albânia, fundada pe­
lo herói Georges Kastriote, cha­
mado Skanderberg (1405-1468), 
compreendia a Albânia e o Koso­
vo, Montenegro, Macedónia e o 
Pireu grego. 

A reconfiguração dos países 
balcânicos, onde não está excluí­
da a instabilidade e os conse­
quentes conflitos regionais, de­
correria em sintonia com um pro­
grama multimilionário de recons-

. trução das infra-estruturas des­
truídas pelos bombardeamentos, 
custeado pelos contribuintes oci­
dentais. 

Mudara UEO 

o quarto ponto iria no sentido 
de esbater a NATO em relação à 
União Europeia Ocidental 
(UEO), o mais depressa possível 
devido à péssima opinião pública 
gerada pela Aliança Atlântica 
com a operação balcânica. 

O Grupo de Bilderberg estaria 
apostado em activar mecanis­
mos para acelerar a transforma­
ção da UEO numa força militar 

Sintra vai receber a 4Sa reunião do grupo desde a fundação. O encontro deste ano deverá abordar 
questões tão diversas como a UEO, o Kosovo, o bloco asiático ou o FMI. 

europeia credível, inicialmente 
apoiada pelos Estados Unidos. 

A vingar, esta tese libertaria 
Washington do peso da defesa da 
Europa Ocidental e deixaria os 
norte-americanos livres para 
«emergências globais» - e não re­
gionais -, se necessário de parce­
ria com a UEO. 

O quinto ponto respeitaria ao 
impacte do logaritmo do ano 2000 
nos computadores, passível de ter 
consequências muito mais dramá­
ticas que as imaginadas pela maio­
ria dos utilizadores. 

Neste sentido, o grupo estaria 
em condições de indigitar um co­
missário (<<czar») para diriInir o 
problema e as oportunidades re­
sultantes da sua superação, sw'­
gindo como figura carismática e 
unanimemente aceite o antigo pre­
sidente russo e Prémio Nobel da 
Paz, Mikhail Gorbatchev. 

O sexto ponto incidiI'ia sobre 
questões financeiras relacionadas 
com O Fundo Monetário Interna­
cional (FMI), a economia norte­
-americana, a manipulação dos 
mercados, as bolsas de acções e a 
cotação do ouro, que está nos valo­
res mais baixos de sempre. 

O Acordo de Paz para o Médio 
Oriente ocuparia o sétimo ponto 
da agenda, em que consta, desig­
nadamente, a declaração da inde­
pendência do Estado Palestiniano. 

Por último, estaria o «imposto 

universal» para financiamento 
das Nações Unidas enquanto cen­
tro do «governo global», com inci­
dência nas viagens internacionais 
e no consumo de gasolina. 

O Grupo de Bilderberg, erigido 
à sombra do império Rockefeller, 
congrega. cerca de 120 personali­
dades de topo dos Estados Unidos 
e Canadá, Europa Ocidental, Rús­
sia e Japão. 

Tomou o seu nome do Hotel de 
Bilderberg, em Oosterbeek, Holan­
da, onde em 1954 decorreu o pri­
meiro encontro, organizado pelo 
príncipe consorte Bernhard de Lip­
pe-Biesterfeld. 

Os membros são convidados a 
aderir se provarem lealdade íncon­
dicional ao eixo Rockefeller-Roths­
child, ainda que nem todos os par­
ticipantes nos encontros sejam 
«iniciados», podendo representar 
grupos de interesse ou personali­
dades terceiras. 

Na génese da formação do nú­
cleo norte-americano esteve o anti­
go director-geral da CIA, general 
Walter Bedell Smith: de extracção 
considerada judaico-maçónica in­
tegra, entre outros, o Presidente 
Bill Clinton e a mulber, Hillary. 

Nomes sonantes 

A lista compreende a secretá­
ria e sub-secretário de Estado Ma­
deleíne Albright e James Rubin, os 

responsáveis da Defesa, William 
Cohen, do Tesow'o, Robert Rubin, 
e da Agricultura, Dan Glickman, o 
enviado da Casa Branca para os 
Balcãs, Richard Holbrooke, e o 
«boss» da CIA, George Tenet. 

Dela fazem ainda parte George 
Bush, que também chefiou a CIA e 
ocupou a Presidência, Zbigniew 
Brzezinski, conselheiro de Segu­
rança de Jimmy Cartel', o antigo 
chefe da diplomacia Henry Kissin­
ger, o homem forte da Guerra do 
Golfo, general Colin Powell, o que 
o foi do Banco Mundial, Robert Mc­
Namara, a par de Henry Ford II e 
David Kennedy. 

Fora dos Estados Unidos, o Gru­
po de Bilderberg tem nas suas filei­
ras a Rainha Beatriz da Holanda, 
os britânicos Tony Blair, actual in­
quilino do nO 10 de Downing 
Street, e Lord Peter Carrington, 
MNE de Margaret Thacher e ex-se­
cretário-geral da NATO, o chance­
ler alemão Gerhard Schroeder e 
Helmut Schmidt, antecessor de 
Helmut KohI, o chefe do executivo 
finlandês, Oddsson David, e o mi­
nistro dos Negócios Estrangeiros 
suíço, Flavio Cotti. 

Balsemão é representante 

Constam igualmente o sueco 
Carl Bildt, representante de Kofi 
Annan para os Balcãs, o italiano 
Giovanni Agnelli, «patrão» da 

Os ·três poderes emanados 
dos Rockefeller e representa­
dos nesta figura geométrica 
são o Conselho das Relações 
Externas (CFR) - considerado 
o «Ministério dos Negócios Es­
trangeiros» do clã -, a Comis­
são Trilateral (TC) e o Grupo 
de Bilderberg. 

O CFR data de 1921 e foi cria­
do pela sociedade secreta da 
Mesa Redonda, como ramo nor­
te-americano do Real Instituto 
Britânico dos Negócios Estran­
geiros (RIIA), concebido pelo fi­
nanceiro inglês Ceci! Rhodes -
que daria o nome à antiga Rodé­
sia (Zimbabwé) - com o fito de 
reunificar os Estados Unidos 
com O Império de Sua Magesta­
de. 

O círculo mais restrito do 
CFR é a Ordem da Caveira e Os­
sos, que apareceu na Alemanha 
em 1832 e foi introduzida em Ya­
le no ano seguinte. 

A Mesa Redonda foi fundada 
em 1891 pelo Comité dos 300, 
empenhado na supremacia do 
reinado vitoriano e da língua in­
glesa no mundo, vindo a ser in­
filtrada pelos «illuminati» do 
movimento sionista norte-ame­
ricano, com sede em Nova Ior­
que. 

O Comité dos 300 apareceu 
em 1729 através da Companhia 
Britânica das Índias Ocidentais 
(BEIC) e era comandado pela 
Coroa, vocacionado para as ac­
tividades da banca internacio­
nal e comércio externo, dirigin­
do nomeadamente o tráfego de 
ópio. 

A nata deste comité é o Con­
selho dos 33, formado pelo es­
col da franco-maçonaria ligado 
à política, economia e Igreja: 
por seu intermédio, os Roths­
child têm acesso a todo o siste­
ma bancário mundial. 

A CT surgiu em 1973 pela 
mão de David Rochefeller, coad­
juvado por Zbigniew Brzezinski 
em articulação com o Comité 
dos 300: a sua constituição teve 
por imperativo ultrapassar a 
lentidão com que a ONU encara­
va o «geverno único universal». 

Está aberto a 200 elementos 
da «fina-flor» da franco-maço­
naria mundial, como os «gigan­
tes» da indústria e comércio 
dos Estados Unidos e Canadá, 
Europa Ocidental e Japão, tra­
balhando em estreita articula­
ção com o Grupo de Bilderberg. 

JOSt MEIRELLES, LUSA 
t ••• t •• 
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FACTOS 

O lapso de 
Pacheco . 
Pacheco Pereira, ca­

beça de lista do PSD, 
protagonizou domingo 
o seu primeiro lapso da 
campanha eleitoral, ao 
defender a necessidade 
de os dirigentes políti­
cos olharem em primei­
ro lugar para os jornais 
e só depois para o país. 

O candidato social­
-democrata estava a cri­
ticar, em Fronteira, o 
primeiro-ministro por 
só ter actuado no caso 
da divulgação pública 
de um relatório com os 
nomes e moradas dos 
agentes dos serviços de 
informações militares 
depois de ler os Jornais 
e cometeu a primeira 
" gaffe" da campanha. 

Pacheco Pereira co­
meçou por acusar o Go­
verno de agir «com um 
olho nas eleições e 
com nenhum olho nos 
problemas dos portu­
gueses» e depois rema­
tou: «E preciso olhar 
em primeiro lugar para 
os jornais, é preciso 
olhar em primeiro lugar 
para os jornais». 

Depois de perceber 
o engano, o candidato 
social-democrata riu-se 
e acrescentou: «Enga­
nei-me, enganei-me. Já 
vou ter direito a entrar 
na U gaffe" do dia, mas 
não faz mal. As únicas 
"gaffes" que temos 
são as das palavras, 
não são as das ideias». 

Ordem 
de retirada 

A Direcção Regional 
de Estradas fez saber 
que enviou aos parti­
dos polrticos uma circu­
lar na qual solicita a reti­
rada de cartazes em lo­
cais que afectem a se­
gurança na circulação 
rodoviária. 

No ofrcio enviado às 
forças partidárias, o di­
rector regional de Estra­
das, Filipe Ferreira, refe­
re que «à semelhança 
do que acontece com a 
implantação de tabule­
tas, anúncios, reclamos 
ou quaisquer objectos 
de publicidade, com ou 
sem carácter comercial, 
não é aconselhável a 
colocação de cartazes 
de propaganda eleito­
ral na margem das Es­
tradas Regionais». 

Filipe Ferreira refere 
ainda que no caso das 
vias-rápidas, «como as 
velocidades de CIrcula­
ção são mais elevadas, 
a influência dos carta­
zes na condução é mui­
to superior, razão por­
que ali o problema é 
muito mais grave». 

Rita Pestana quer 
Inelhor aIllbiente 

Acandidata do PSI 
Madeira ao Parla­
mento Europeu de­

fendeu ontem "um planea­
mento estratégico sério 
em matéria de questões 
ambientais". Rita Pestana, 
que falava junto ao Cristo 
Rei, no Garajau, recordou 
que a criação de um plano 
para a área do ambiente 
há muito que tem sido rei­
vindicado pelos "vereado­
res e deputados socialis­
tas" e só agora é que o Go­
verno Regional anunciou 
"a primeira fase de um pla­
no para o ambiente". 

No entender de Rita 
Pestana "este plano será 
fundamental porque se há 
carências ao nível do pla­
neamento é evidente que 
falham os planos. E se os 
planos são inconsistentes 
é lógico que não encon­
trem receptividade da UE 
ao nível dos financiamen­
tos". A UE, disse, possui 
importantes fontes de fi­
nanciamento para o am­
biente mas até ao momen­
to "só se tem verificado 
um vazio de ideias e só se 
tem assistido a declara­
ções de boa vontade". 

Para a candidata do PS 
"não basta falar de desen­
volvimento sustentado. É 
preciso ir mais além, com 
ideias e com a concretiza­
ção de projectos. O que 
não podemos ter é um Go­
verno Regional que sobre­
põe os interesses económi­
cos à construção sustenta­
da do futuro da Madeira. 
E esperamos que este pla­
no de defesa do ambiente 
tenha em conta esta com-

VITIMAS 

• Rita Pestana defende a criação de um "plano sério de 
defesa do ambiente". Se for eleita compromete-se a 
defender um udesenvolvimento sustentável" para a 
Madeira. "Não basta falar" é preciso "concretizar". 

Rita Pestana afirma que se tem verüicado "um vazio de ideias" em relação ao ambiente. 

patibilização". 
Aludindo às proXlJllas 

eleições Rita Pestana fri­
sou que, caso seja eleita, 
compromete-se " a defen­
deI' para a Madeira mm no­
vo caminho que integre po­
liticas, leis e projlectos, 
orientado num único senti­
do: o desenvolvimento sus­
tentável. Um desenvolvi­
mento que satisfaça as ne­
cessidades actuais sem 
por em risco o futurlo" 

Instada a comentar se 
o facto da floresta Lauris­
silva estar prestes a ser 
elevada a património mun­
dial não é um aspecto posi­
tivo do que tem sido feito 
em defesa do ambiente Ri­
ta Pestana referiu que "pa­
ra que essa consagração 
tenha efectividade no futu­
ro é preciso ir muito mais 
além. Se não tivermos ou­
tras atitudes de defesa 
dessa floresta a médio ou 

D E EXCLUSÃO SOCIAL 

longo prazo ela deixará 
de ser património mun­
dial". 

Rita Pestana aprovei­
tou, ainda, a oportunida­
de pa,'a "saudar, no Dia In­
ternacional da Criança, to­
das as crianças da Madei­
ra e, sobretudo, aquelas 
que sofrem os efeitos da 
guerra, da exclusão so­
cial, do abandono e da po­
breza". 

ÓSCAR BRANCO 

Conceição pede mais 
pecüico, por forma a supe­
rar esses traumas» - pre­
conizou. 

Conceição Pereira advo­
gou ainda o estabelecimen­
to de um protocolo entre a 
Secretaria Regional dos 
Assuntos Sociais (que tute­
la as instituições particula­
res de solidariedade so­
cial e os orfanatos) e a Se­
cretaria Regional da Edu­
cação, de modo a assegu­
rar a formação pedagógi­
ca dos assistentes. 

• • apoIos para as crIanças 
O Bloco de Esquerda es­

teve ontem no Lazare­
to, junto ao Centro Poliva­
lente. Para falar da proble­
mática da criança vítima 
da pobreza e da exclusão 
social. 

Conceição Pereira, can­
didata do BE ao Pa,'lamen­
to Europeu, solicitou mais 
apoios gQvernamentais pa­
ra instituições daquele ti­
po, frisando que iodas as 
verbas são poucas quando 
se trata de salvaguardar 
os direitos, a felicidade e o 
bem estar da criança. 

Falando no dia em que 

se comemorava o Dia Mun­
dial da Criança, C oncei­
ção Pereira mostrou a sua 
solidariedade para com to­
das as crianças da E:uropa 
que são vítimas da lexclu­
são social, da polbreza, 
dos maus tratos, da fome 
e da guerra, numa alusão 
à situação do KOSOVID. 

Mas, para a candidata, 
não se justifica que Jhajam 
crianças «a passar fome, 
vítimas de violêncim e a 
morrer por falta de cuida­
dos médicos». «No mundo 
de hoje, especialmente na 
Europa, com todo 10 seu 

progresso, não se justifi­
ca» - complementou. 

Para Conceição Pel'ei­
!'a, a culpa recai na actual 
mentalidade economicis­
ta, onde o lucro fácil é o ob­
jectivo a atingir, o que 
«acaba por afectar as 
crianças, que acabam por 
não ser devidamente 
acompanhadas pelos 
pais» .. 

«É preciso investir, em 
grande, nas instituições 
que apoiam este tipo de 
crianças, altamente trau­
matizadas e que, portanto, 
necessitam de auxílio es-

E defendeu também o 
reforço dos equipamentos 
ao dispor das crianças, no­
meadamente ao nível dos 
computadores, parques de 
recreio e outros meios que 
possam permiti!' um maio!' 
descnvolvimcnto da crian­
ça. Porque «investir na 
Educação é melhor do que 
gastar dinheiro em hospi­
tais e prisões». 

MIGUEL ÂNGELO 
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FRASES 
«Esta geração tem 

dificuldades mas de­
monstra uma grande 
solidariedade, ape mI' 
de muita gente dizer 
que estamos perante 
uma geração rasca, o 
que discordo». 

- José Manuel Ro­
drigues, candidato do 
Pp, elogiando uma ini­
ciativa da Juventude 
Popular. 

«Investir na Educa­
ção é melhor do que 
gastar dinheiro em 
hospitais e prisões». 

- Conceição Perei­
ra, candidata do Blo­
co de Esquerda. 

«,Já estou a imagi­
nar mais duas ou 
três frases para ani­
maI' a campanha» 

- Mário Soares, aos 
jornalistas. 

«Nesta campanha, 
nunca esperei uma 
ajuda tão preciosa de 
todos os partidos da 
oposição. PSD, PP e 
PCP não falam de um 
projecto ou de uma 
estratégia para a Eu­
ropa, só falam de Má­
rio Soares e daquilo 
que Mário Soares 
diz». 

- António Guter­
res, num comício em 
Ourém. 

«Nos tempos dos 
nossos Governos, Por­
tugal era um bom alu­
no. Com os Governos 
socialistas, Portugal 
é sem dúvida um me­
díocre, um mau alu-
no». 

- Durão Barroso, 
num comício em Sil­
ves. 

«A primeira dificul­
dade de Durão Barro­
so (após as legislati­
vas) será a de retirar 
o Estado português 
do clima de trapalhi­
ce em que os sooiaJis­
tas o deixaram». 

- Pacheco Pereira 
(PSD), num jantar/co­
mício no Carvoeiro. 

«Para que é que ha­
vemos de dar mais vo­
tos e mais deputados 
ao PS no PE? Para 
eles irem para lá e 
não fazerem nada, co­
mo aeontece com al­
guns que estiveram 
lá nos últimos cinco 
anos'?». 

- Carlos Carvalhas, 
num comício no Bar­
reiro. 

«Existe um défice 
democrático g1'ave na 
Comunicação Social 
em Portugal. que per­
mite que as grandes 
formações permane­
çam grandes e que as 
pequenas continuem 
pequenas». 

- Paulo Trancoso, 
cabeça-de-lista do 
MPT. 
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C DS/PP 
entrega 

alimentos 
Associando-se a uma 

iniciativa da Juventude Po­
pular, José Manuel Rodri­
gues, candidato do Parti­
do Popular ao Parlamento 
Europeu, procedeu ontem 
à entrega de parte dos 
muitos alimentos recolhi­
dos no passado fim-de-se­
mana nos hipermercados 
da Madeira. 

O candidato do PP-M re­
feriu-se em termos elogio­
sos à juventude, particu­
larmente à JP, acrescen­
tando não estar de acordo 
com a expressão «juventu­
de rasca», mas considera 
tratar-se de uma juventu­
de com dificuldades, mas 
capaz de ter gestos com 
grande significado. 

José Manuel Rodrigues 
considerou «ter de. fazer 
um agradecimento a todos 
os madeirenses que parti­
ciparam nesta campanha, 
porque o produto final re­
presenta muito, é da or­
dem das muitas toneladas 
de alimentos que serão 
distribuídas pelos Abrigos 
de Nossa Senhora da Con­
ceição, de Nossa Senhora 
de Fátima e pela Aldeia 
da Paz». 

O candidato do PP-M 
considera dever ainda 
«agradecer aos jovens da 
Juventude Popular pela 
ideia, pela iniciativa, pelo 
trabalho, o que demons­
tra, embora muitos falem 
de uma geração rasca, 
uma grande solidarieda­
de, designadamente para 
com os mais necessita­
dos». 

José Manuel Rodrigues 
acrescentou ainda consi­
deraI' que «as juventudes 
dos partidos e os próprios 
partidos devem ter um pa­
pel de formação politica, 
mas que as juventudes em 
particular não devem ser­
vir apenas para garantir 
futuras carreiras políti­
cas, mas para incutir no jo­
vens a consciência so­
cial», sendo acima de tudo 
isso que o candidato <<lou­
va nesta iniciativa». 

Esta decorreu ao longo 
do fim-de-semana, com a 
colocação de várias equi­
pas em supermercados da 
Região, com o apelo aos 
madeirenses para que ce­
dessem alguns bens essen­
ciais (arroz, leite, massas) 
e alguns produtos de higie­
ne para serem posterior­
mente entregues a institui­
ções de solidariedade so­
cial que se dedicam ao 
apoio a crianças. 

A JP conseguiu reco­
lheI' uma quantidade signi­
ficativa de alimentos, que 
atingiu algumas tonela­
das, valores especialmen­
te significativos no caso 
do leite (mais de mil li­
tros) e do arroz (com mais 
de uma tonelada recolhi­
da). 

RL 
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Sérgio Marques 
apela ao voto 

O candidato do PSD/M 
às Europeias esteve 
ontem em São Marti­

nho, no dia em que a Junta 
de Freguesia local organi­
zou uma festa para comemo­
rar o Dia Mundial da Crian­
ça. 

E foi junto à gente de pal­
mo e meio que Sérgio Mar­
ques fez o apelo ao voto e a 
uma abstenção o menos ele­
vada possível no próximo 
dia 13. «O futuro da Madei­
ra e o futuro destas crian­
ças também passa por uma 
elevada participação no ac­
to eleitoral, porque já não 
concebo a Região sem a in­
tegração na União Euro­
peia», sublinhou. 

A propósito, referiu que 
a UE e a solidariedade euro­
peia «deu-nos a possibilida­
de de sustentar um proces­
so de desenvolvimento que 
era fundamental para a Ma­
deira», e ao mesmo tempo 
ajudou na consolidação da 
democracia e autonomia. 

«Acima de tudo, deu-nos 
a estabilidade e a confiança 
sem a qual as sociedades 
não funcionam, nem avan­
çam para a frente», vincou. 

Por todas estas razões, 
considerou de extrema im­
portância que a RAM vote 
maciçamente nas eleições 
europeias, porque essa será 
a melhor forma de corres­
ponder a todo o apoio que 
tem recebido. 

Questionado sobre qual 
a razão das eleições para o 
Parlamento Europeu serem 
aquelas que maior índice de 
abstenção apresentam, Sér­
gio Marques disse existirem 
várias causas. 

• Em São Martinho comemorou-se ontem o Dia da 
Criança. E foi rodeado de gente de palmo e meio que 
o candidato do PSD apelou ao voto e falou contra a 
abstenção. Pela Europa e pelo futuro. 

o candidato do PSD às Europeias esteve ontem em São Martinho. 

Concretizando, salientou 
que a primeira e a mais sim­
ples, é possivelmente o fac­
to das eleições estarem mar­
cadas para um fim de sema­
na que é o menos indicado. 
Mas, a verdade é que tam­
bém persiste um certo dis­
tanciamento das pessoas re­
lativamente à União Euro­
peia. Uma circunstância 
que, no caso da Madeira, 
atribui ao facto de vivermos 
na ultraperiferia e olhar-

mos para a Europa como al­
go de distante e que não diz 
respeito às pessoas. 

Visão esta que Sérgio 
Marques deixa claro que é 
errada, porque «a acção da 
Europa toca-nos no dia a 
dia e cada vez mais nos irá 
influenciar no futuro». 

Neste contexto, realça 
que votar é não só partici­
par, mas também reafirmar 
a cidadania europeia. 

Vai daí, Sérgio Marques 

diz que nesta campanha o 
que mais o preocupa é a 
sua candidatura e aquilo 
que tem para apresentar 
aos cidadãos da Madeira. 
Para segundo plano ficam 
os outros candidatos e o 
que eles dizem. «Apesar dis­
so valer menos umas "cai­
xas" na comunicação social, 
é para mim mais importan­
te defender os meus objecti­
vos e ideias», concluiu. 

RAQUEL GONÇALVES 

P A R A VALORIZAR PARTICIPAÇÃO pública não têm sido as 
mais recomendáveis para 
uma integl'ação e participa­
ção plena dos idosos dentro 
da esh'utura social. Por en­
tre críticas ao facto do go­
verno não ter ainda ratifica­
do as alterações recente­
mente introduzidas na Car­
ta Social Europeia, um docu­
mento tido pelos comunis­
tas como modelar no que to­
ca à visibilidade que ofere­
ce ao idoso e aos problemas 
que mais directamente o 
afectam, Luísa Nunes disse 
ainda que a RAM, muito par­
ticularmente através dos 
seus órgãos oficiais, "tem o 
dever e a obrigatoriedade 
de promover a plena cidada­
nia daqueles que, em ter­
mos sociais, se encontram 
num plano mais desfavoreci­
do. A carta do idoso seria 
um passo nesse sentido", 
sintetizou esta candidata. 

Carta do idoso 
defendida pela CDU-M 

A CDU-Madeira preten­
de vir a criar na Re­

gião, no mais breve espaço 
de tempo possível, uma car­
ta social para a pessoa ido­
sa. Esta força política, que 
ontem promoveu em sede 
própria um encontro com 
idosos, acredita que a insti­
tuição de um documento 
desta natureza poderá ser 
um contributo decisivo para 
o alargar dos direitos so­
ciais e cívicos dos cidadãos 
que integram a faixa etária 
vulgarmente conhecida co­
mo terceira idade. 

Em conversa com os ór-

gãos de comunicação so­
cial, a candidata comunista 
ao PE, Luísa Nunes, adian­
tou ainda que uma hipotéti­
ca consagração duma carta 
regional para a pessoa ido­
sa "constituiria um estímulo 
e uma promoção decisivas 
para o reçonhecimento, en­
tre nós, do papel fundamen­
tal que as gerações mais ve­
lhas têm para oferecer no 
plano social". 

Com um registo discursi­
vo centrado para os proble­
mas que se colocam à soli­
dariedade entre as diversas 
gerações - uma temática 

que tem orientado boa par­
te dos programas políticos 
contemporâneos na área so­
cial-, Luísa Nunes criticou 
posteriormente "o desinves­
timento" que o Estado portu­
guês e o executivo socialis­
ta de António Guterres esta­
riam a promover junto dos 
sectores sociais. 

Sectores sociais 
em crise 

Na opinião da candidata 
comunista, as políticas se­
guidas pelo executivo da Re- PAULO SILVA 

• 

à 
que o papel 

do Parlamento no pro.,. 
cesso legislatfVQ Se alar­
gou e reforçou. a sua 
intru€ncta esten se 
à elaboraçã p-
ção da " 
muni~?rla. 
te. o PE exe 
de decis~ó de 
ígualdi'fde com o Con~ 
selho relativamente a 
um número considerá~ 
vel de domínios; 

Doravãr'lte, o pr po"' 
de fgua~mente convi­
dar a 

jeem 
para a 
adesãó de novos Esta­
dos-merribró5,;.ÓS acor-

de 



6 
DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA • 

MPT 
vê défice 

democrático 
o Movimento do Partido 

da Terra (MPT) lamentou 
ontem a existência de um 
«défice democrático» na 
imprensa, situação que 
considera «grave», afirma, 
pois «as grandes forma­
ções políticas permanecem 
grandes» e as «pequenas 
continuam pequenas». 

Produtor cinematográfi­
co - foi Paulo Trancoso 
quem trouxe o popular jo­
go «Hugo» para Portugal, 
em Novembro de 1997 -, o 
candidato do MPT indicou 
que os tempos de antena 
versarão seis temas - cul­
tura, território, desenvolvi­
mento, ambiente, agricultu­
ra e lusofonia. 

O lema da campanha, 
«Sorte já temos. Só falta o 
seu voto», baseia-se no sím­
bolo do partido, wn trevo 
de quatro folhas, verde. 

PDA 
pede . maIS eco 

O cabeça de lista do Par­
tido Democrático do Atlân­
ticO" (PDA) às eleições para 
o Parlamento Europeu de­
fendeu ontem que os aço­
rianos devem ultrapassar 
«o silencio» que impede os 
seus problemas de serem 
ouvidos nas instancias co­
munitárias. 

Melo Bento, que falava 
em Ponta Delgada após um 
encontro com a Associa­
ção dos Jovens Agriculto­
res micaelenses, acrescen­
tou que esse facto impede 
inclusivamente a aborda­
gem das questões do arqui­
pélago no continente. 

Ilda 
satisfeita 

/ 

em Evora 
TIda Figueiredo, percor­

reu ontem a pé algumas 
ruas do centro de Evora e 
a receptividade dos eleito­
res contactados deixou a 
candidata feliz e optimista. 

«Ou eu estou com muita 
sorte ou então isto é o pre­
núncio de uma grande vota­
ção», exclamou a deputa­
da, visivelmente satisfeita 
por receber das pessoas 
que ia contactando a pro­
messa do voto na CDU nas 
eleições para o Parlamento 
Europeu, a 13 de Junho. 

Guiada por Abílio Fer­
nandes, o carismático pre­
sidente da Câmara local, TI­
da Figueiredo foi apertan­
do mãos, a novos e velhos, 
e deixando a mensagem: 
«se estiverem de acordo 
com aquilo que eu digo não 
se esqueçam de votar CDU 
no dia 13». 

A proveitando a coin­
cidência de o Dia 
Mundial da Crian­

ça ser comemorado em ple­
na campanha eleitoral, 
Paulo Portas considerou 
hoje que o pp é «pentacam­
peão» das políticas de fa­
mília. 

«O CDS/PP é o partido 
que tem o penta das políti­
cas de família» por ter pos­
to o «dedo na ferida» em 
questões relacionadas 
com «crianças, jovens, 
mães, mulheres vítimas de 
maus tratos, idosos», dis­
se Paulo Portas, no final 
de uma visita ao refúgio 
Aboím Ascenção, uma ins­
tituição dedicada ao aco­
lhimento de crianças aban­
donadas, em Faro. 

Desde logo, Portas ma­
nifestou o seu «orgulho» 
por o PP ter sido «o parti­
do a pôr o dedo na ferida» 
no que se refere à violên­
cia na televisão: «defende­
mos com coragem que as 
famílias portuguesas de­
viam ter direito a um co­
mando anti-violênoia, de­
volvendo o poder de edu­
car às famílias», referiu. 

Depois, relativamente 
aos jovens e às mulheres 
vítimas de maus tratos, o 
líder popular destacou a 
insistência do PP no des­
conto fiscal para os jovens 
na compra da primeira ha­
bitação e na importância 
de serem criados centros 
de acollllInento para mu­
lheres vítimas de violên­
cia. 

O «penta» reclamado 
pelo presidente do PP con­
clui-se com a insistência 

• --------..a 
• Paulo Portas disse ontem que o PP é "pentacampeão" 

em p,olíticas de família. E isto por ter sido o PP a 
abordar questões relacionados com crianças, jovens, 
mães, mulheres vítimas de maus tratos e idosos. 

Portas visito,u ontem o Mercado de Olhão e refúgio Aboím Ascenção. 

popular na necessidade de 
as pensões de reforma 
mais degradadas serem 
aumentadas com reJerên­
cia ao salário minimo na­
cional. 

No refúgio AboÚln As­
cenção, que Portas ([)ntem 
visitou, tal como o fizeram 
há bastante mais tempo 
Mário Soares e Manuel 
Monteiro, cujos retratos fi­
guram no quadro de hon­
ra dos visitantes da insti-

tuição, o lideI' popular ob­
servou atentamente as ins­
talações de um dos mais 
bem apetrechados centros 
de acolhimento e adopção 
de crianças do país. 

Durante a manhã, Por­
tas deslocou-se ao merca­
do da fruta em Olhão e fez 
depois uma «visita-relâm­
pago» ao Instituto Supe­
rior Dom Afonso III, em 
Loulé. 

Em ambas as ocasiões 

o presidente do PP distri­
buiu os beijos e os abra­
ços da praxe e não perdeu 
uma oportunidade para 
suscitar nas conversas de 
ocasião temas em que o 
partido se tem publicamen­
te empenhado. O número 
de apoiantes que o rodea­
va em todas as acções de 
campanha era, no entan­
to, reduzido, quase igua­
lando o número de jorna­
listas presentes. 

P E D E o P C T P NAS E U R O P E IA S com ironia, <<isso de [O 
ESTADO]estar a dar al­
guma coisa ao povo ... ». Toxicodependentes 

com assistência médica 
O cabeça de lista do 

PCTP/MRPP às euro­
peias defendeu ontem, 
em Lisboa, que o Estado 
deveria recensear os toxi­
codependentes como 
doentes para poderem 
ter acompanhamento mé­
dico e ir às farmácias ad­
quirir «as doses necessá­
rias». 

«Não somos a favor da 
liberalização» da droga, 
mas «o Estado deveria 
fornecer droga a estes 
doentes» e dotá-los com 
«um cartão» que lhes per­
mitisse ter acesso a cui-

dados médicos, adiantou 
Pedro Alves durante uma 
visita ao Bairro da Curra­
leira. 

«A droga é um proble­
ma económico, o E:stado 
devia rebentar com o ne­
gócio» que «já moviimen­
ta mais milhões que o pe­
tróleo», declarou o candi­
dato do PCTP/MRPlP. 

«Não fazemos campa­
nha eleitoral para dar sa­
cos n.em aventais» nem 
«foi por mau gosto que 
escolhemos o Dia da 
Criança para falar da 
droga», afirmou PedTo Al-

ves, mas porque a toxico­
dependência «é um flage­
lo» que vai afectar o futu­
ro de muitos jovens, dis­
se. 

Nuno, 21 anos e que 
disse ter reduzido o seu 
consumo diário de droga 
dos 10 contos para 500 
escudos, partilhou os 
pontos de vista de Pedro 
Alves, nomeadamente no 
papel que o Estado pode­
ria desempenhar no 'es­
vaziamen.to' do negócio e 
no apoio aos toxicodepen­
dentes. 

Porém, acrescentou 

As barracas que pulu­
lam no Bairro da Curra­
leira levaram o candida­
to a abordar também o te­
ma da habitação social 
para quem vive em condi­
ções degradantes. 

O candidato do MRPP 
dialogou depois com um 
morador do Bairro da 
Musgueil'a que o informa­
va sobre a «situação lni­
serável» em que vive nu­
ma barraca minúscula 
com a mulher e seis fi­
lhos há vários anos. 

«Somos portugueses» 
a quem não são ofereci­
das melhores condições 
habitacionais, mas - acu­
sou: «se vem alguém lá 
de fora dão-lhe logo ca­
sa» (numa alusão aos re­
fugiados da guerra no -Ko­
sovo). 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

Todos se 
aproveitam 
de Soares 

Mário Soares admitiu 
ontem que a sua presença 
no terreno da campanha 
eleitoral para as euro­
peias está a ser aproveita­
da por todos os partidos 
em presença (incluindo o 
PS), «para o bem ou para 
o mal». 

«Já percebi que todos 
os partidos em presença 
tentam aproveitar a mi­
nha presença para o bem 
ou para o mal - o que é 
normal, porque significa 
um tributo que me pres­
tam no sentido de · pensa­
rem que o povo português 
tem confiança em mim», 
declarou o cabeça de lista 
do PS, antes de se referir 
em concreto a António Gu­
terres e a Pacheco Perei­
ra. 

De resto, Mário Soares 
voltou a não conceder um 
milímetro de espaço para 
interpretações discordan­
tes entre o seu discurso e 
as posições oficiais do Go­
verno e do PS. 

Dmante outra fase da 
campanha socialista o 
«menino Tozé» foi recebi­
do em ambiente de festa 
em Penamacor, a vila onde 
nasceu. No largo fronteiro 
aos Paços do Concelho, al­
gumas centenas de pes­
soas aguardavam António 
José Seguro, animadas 
por uma·tuna académica e 
por um conjunto musical. 

Familiares, amigos e an­
tigos colegas de escola es­
tiveram nesta recepção, 
que antecedeu a distribui­
ção de propaganda pelas 
ruas do cenh'o da vila, faci­
litada pelo sol que apare­
ceu a meio da tarde, para 
substituir a chuva da ma­
nhã. 

Cartazes 
surpreendem 

Pacheco 
Pacheco Pereira, tem­

-se manifestado surpreen­
dido com os novos carta­
zes do PS em que estão au­
sentes o segundo e o ter" 
ceiro elemento da lista ao 
Parlamento Europeu. 

Nos últimos comícios, o 
candidato social-democra­
ta chegou a sugerir que 
«foi Mário Soares quem pe­
diu» para que António Jo­
sé Seguro e Luís Marinho 
fossem retirados dos car­
tazes. «Nós não temos ver­
gonha da nossa lista. Sabe­
mos que é boa do primeiro 
ao 250 e temos muito orgu­
lho nela. Agora não perce­
bo, com toda a franqueza, 
porque razão os elemen­
tos que vão substituir o Dr 
Mário Soares no Parlamen­
to Europeu não estão lá 
(nos cartazes)>>. 
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JARDIM N A DELEGAÇÃO PORTUGUESA 

Comité das Regiões 
reúne eDl Bruxelas 
• Seixas da 

Costa e o 
presidente 
da Câmara 
do Porto 
também 
estão 
presentes. 

O presidente do Go­
verno Regional da 
Madeira participa 

desde ontem e até à pró­
xima sexta-feira, em Bru­
xelas, em diversas reu­
niões do Comité das Re­
giões da Europa. 

Nesta terça-feira, a 
partir das 16:00 horas, os 
vários membros da dele­
gação portuguesa têm re-

uniões na sede do Parla­
mento Europeu, na sala 
"Espace Leopold". Para 
além de Alberto João Jar­
dim, vai estar também 
presente o presidente da 
Câmara Municipal do Por­
to, o socialista Fernando 
Gomes, que vai presidir a 
um dos encontros. 

Para amanhã, dia 3 de 
Junho, estão agendadas 
reuniões sobre o m Qua­
dro Com unitário de 
Apoio. O secretário de Es­
tado Seixas da Costa vai 
estar presente nesta ron­
da. Aliás, este elemento 
do Governo da República 
oferece, hoje à noite, um 
jantar aos membros da 
delegação portuguesa ao 
Comité das Regiões. 

FALTA DE AGUA DE REGA 

PSD-Machico acusa 
Câmara de ineficácia 

O PSD-Machico diz que 
é falso que a falta de 

água de rega em Machico 
tenha atingido «o nível 
alarmista veiculado pela 
Câmara Municipal de Ma­
chico». 

E adianta que o proble­
ma apenas afecta «os sÍ­
tios do Caramanchão, Pi­
quinho e Maroços de Den­
tro». 

Em comunicado envia­
do à nossa redacção, frisa­
-se que o problema «tem a 
ver com a diminuição do 
caudal da nascente das 
Fontes Vermelhas e, sobre­
tudo, com o facto dessa 
nascente abastecer tam­
bém a rede de distribuição 
domiciliária de Machico». 

Segundo a nota, a Câ­
mara de Machico poderia 
ter evitado a situação se 
«procedesse regularmente 
à conservação da tubagem 
da rede municipal, que se 
encontra rota, pois desde 
a sua construção, no tem­
po da Câmara PSD, que 
não sofre obras de repara­
ção». 

O comunicado lembra 
ainda que o IGA já está a 
bombear água desde o lei­
to da Ribeira de Machico, 
para resolver o problema. 
E acusa a CMM, «mais 
uma vez, de ser incapaz 
de resolver um problema 
do concelho». 

PARECER POSITIVO 

Resíduos industriais 
com novas regras 

A Comissão Parla­
mentar Especializa­

da de Equipamento So­
cial e Ambiente reuniu 
ontem para analisar o 
Projecto de Decreto Lei 
que estabelece as re­
gras a que ficam sujei­
tos o licenciamento da 
construção, exploração, 
encerramento e monito­
I'ização de aterros para 
resíduos industl'iais ba­
nais, também denomina­
dos I'esiduos industriais 
não perigosos. 

O presidente da co­
missão, Jorge Freitas, 
referiu, a propósito, que 
no presente pl'ojecto es­
tá prevista a adaptação 
determinada pelo inte­
resse específico das re-

giões autónomas da Ma­
deira e dos Açores. 

Neste contexto, cabe a 
execução administrativa 
das disposições referidas 
no Projecto de Decreto Lei 
aos órgãos e serviços da 
administração regional, 
pelo que a comissão não 
encontrou nada a opor à 
iniciativa. 

Assim, o parecer foi fa­
vorável e conteúdo do di­
ploma foi aprovado por 
unanimidade. 

De salientar que o pare­
cei' do presente diploma foi 
feito mm pedido de m-gência 
à Assembleia Legislativa Re­
gional, pelo que a discussão 
e apreciação do mesmo se 
fez mm alguma brevidade. 

R.G. 

Jardim vai estal' ausen­
te durante alguns dias do 
arquipélago, e logo após 
o seu regresso tem uma 
agenda de inaugurações 
para cumprir. 

Assim, para a tarde do 
próximo domingo, dia 6 
de Junho, vai participar 
na inauguração de duas 
obras. A primeira tem lu­
gar pelas 16:00 horas. 
Trata-se da nova Escola 
Básica do 1.0 Ciclo da fre­
guesia da Ponta Delgada, 
localizada no sítio dos En­
xurros. 

dois pisos, com várias sa­
las de aula destinadas ao 
ensino pré-escolar e ensi­
no básico, além de dispor 
de um polivalente com 
funções de ginásio. Exis­
tem ainda instalações pa­
ra papelaria, gabinete de 
professores, secretaria e 
espaço para pessoal auxi­
liar. A escola está equipa­
da com um campo poli­
desportivo, zonas de re­
creio, espaços verdes e 
estacionamento automó­
vel. 

Várias reuniões decorrem hoje e amanhã em Bruxelas. 

Na construção deste 
estabelecimen to de ensi­
no o Governo Regional in­
vestiu 300 mil contos, sen­
do que o mesmo está inte­
grado num edifício com 

Duas horas mais tal'­
de, Jardim inaugura a 
obra de ampliação do 
Cais da Calheta (segunda 
fase). Depois deste inves­
timento de 638 ll1il con­
tos, aquela infra-estrutu-

ra portuária fica com 88 
metros de comprimento, 
uma cota de coroamento 
de 4,5 metros e cota de 
fundos de 4,5 e 5 metros .. 
A estrutura foi constrUÍ­
da com caixões de betão 
armado, assentes sobre 
um prisma de enrocamen­
to e protegidos exterior-

Polo Van 

Finalmente! 

mente por blocos de be­
tão com 20 toneladas. 

Prosseguem, entretan­
to, obras de protecção ao 
cais e à praia da Calheta 
e que visam potencializar 
a capacidade de utiliza­
ção para fins balneares 
de mar da vila da Calhe­
ta. 

Agora trabalhar 
é m luxo! 

Novo Volkswagen Palo Van Diesel. Para todas as voltas que você dá. 

• Motor 1.7 SDi com 60 cV· Direcção assistida· Rádio com RDS e CD • Duplo airbag • Vidros eléctricos 

• Fecho central das portas' Faróis de nevoeiro' Volante ajustável em altura e profundidade 
• Banco do condutor ajustável em altura' Porta-luvas com tampa e chave' Bagageira com cobertura 

rebatível e iluminação' Espelhos e pára-choques da cor da carroçaria' Limpa vidros traseiro com comando 

intermitente' Regulador da força de travagem em função da carga. 

Para além, é claro, da robustez e qualidade Volkswagen. 

V.S.A. Madeira 
Rua Campo do Marítima, n," 29A Funchal· Telefone: (091) 744456 • Fax: (091) 744567 
Rua da Carreira, 216-220 Funchal· Telefone: (091) 230285 • Fax: (091) 230286 

Veículos Comerciais 
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A "caça" às comendas 
O presidente do Con­

selho Administrati­
vo das Associações 

e Instituições Federativas 
da África do Sul, Luís Ben­
to, tem uma visão muito 
crítica da situação da co­
munidade portuguesa, 
bem como da actuação 
dos diplomatas portugue­
ses que são enviados para 
este país. Ao DIÁRIO, co­
meçou por criticar o dis­
tanciamento dos diploma­
tas da comunidade. 

"Mandam-nos para cá 
diplomatas, que são fun­
cionários do Estado, preo­
cupados, apenas, em rece­
ber o ordenado e que não 
olham para os problemas 
da comunidade .. São os re­
presentantes do Governo 
português e deveriam apa­
recer mais junto da comu­
nidade e fazer sentir, em 
Portugal, os problemas", 
acusa. 

Tudo porque a situação 
da comunidade não é a me­
lhor e muitos portugueses 
vivem situações desespera­
das. 

"Nem todos os emigran­
tes são ricos. Há pobreza, 
muitas pessoas estão em 
dificuldades, porque na 
África do Sul não há acor­
dos sociais. As pessoas 
chegam a uma certa idade 
e não têm emprego e fi­
cam sem qualquer apoio. 
Há pessoas que chegam à 
situação dramática de não 
terem dinheiro para medi­
camentos ou, mesmo, para 
voltar a casa", assegura. 

Repatriamento 
com "avalista" 

Luís Bento não deixa 
de referir um caso dramá­
tico de uma família que o 
consulado português não 
foi capaz de repatriar, o 
que conduziu a uma situa­
ção curiosa: "No consula­
do português de Joanes­
burgo já aconteceu um ca-

• Luís Bento, presidente da CAAIF, assegura que há 
dirigentes associativos mais interessados numa 
comenda do que em defender a comunidade. Sobre 
os diplomatas na África do Sul, tem uma péssima 
impressão e diz que se preocupam, apenas, em 
"receber o ordenado". 

JORGE FREITAS SOUSAIJOSt LuIs SILVA/RUI MAROTE, na Africa do Sul 

"Quem quer uma comenda, não se pode queill1lar a protestar junto do governo". 

so em que foi dito que 
não havia dinheiro para 
repatriamentos, mas que 
o poderia fazer desde 
que houvesse um respon­
sável pelo possível reem­
bolso dessa quantia. Isto 
é perfeitamente descabi­
do. Se Portugal gastou mi­
lhares de contos com os 
refugiados da Guiné, não 
será por 6 mil rands (120 
contos) que o governo 
tem de passar a vergo­
nha de ter que ser a pró­
pria comunidade a reco­
lher donativos para repa­
triar as pessoas. Portu­
gal não tem dinheiro pa-

ra repatriar um casal de 
emigrantes, mas oferece 
à África do Sul, 21(]) mil 
contos para as elei­
ções ... " 

Confrontado COIIll as 
afirmações do embaixa­
dor Fernandes Pereira 
que lamentou, em entre­
vista ao DIÁRIO, não ter 
obtido resposta a uma 
carta enviada às associa­
ções para uma reunião 
com as autoridades s ul-a­
fricanas em que seria de­
batida a segurança, Luís 
Bento assegura que não 
recebeu nada. 

"No que diz respeito à 

ACP de Witbank, da qual 
eu sou presidente, e em 
relação à CAAIF, não· re­
cebemos nada disso. A 
ideia que há do embaixa­
dor é que ele está cá 
mais para tratar de as­
suntos relacionados com 
o governo e não se tem 
envolvido com a comuni­
dade. Os embaixadores 
estão mais virados para 
os negócios e interesses 
de Portugal, com o gover­
no da África do Sul. 
Quem se tem envolvido 
mais são os cônsules que 
por aqui passam". 

Em relação aos consula-

ASSEGURA JORGE DORES 

dos, a opinião não é muito 
favorável, embora seja re­
conhecida a influência ne­
gativa de alguns elemen­
tos da comunidade. 

"Mafia" 
influencia 

"Assim que cá chega 
um novo cônsul, é arreba­
tado por uma certa 'mafia' 
que há na comunidade por­
tuguesa e levado por um 
caminho que não é o mais 
certo e o mais justo. Isso 
leva a que a comunidade 
esteja dividida. 

Um dos problemas prin­
cipais é que temos dirigen­
tes de associações que 
não estão à altura, nem ca­
pacidade para os lugares 
que ocupam. Vão para lá a 
pensar nas comendas que 
certos cônsules vão indi­
cando, através de amiza­
des, almoços e jantares. Is­
to faz com que a comunida­
de esteja muito dividida", 
acusa Luís Bento. 

Para o dirigente asso­
ciativo, a única possibilida­
de de fazer sentir ao gover­
no português os proble­
mas da comunidade é atra­
vés da união. 

"Só a união da comuni­
dade, das duas federações 
e do Conselho das Comuni­
dades, permitirá fazer exi­
gências ao governo portu­
guês. Até, mesmo, fazendo 
passar por vergonhas na 
comunicação social portu­
guesa, para chamar a 
atenção para a situação 
que vive a comunidade na 
Africa do Sul", assegura. 

Os· problemas dos emi­
grantes na África do Sul 
são muitos, e Luís Bento 
aponta um caso sintomáti­
co da diferença de trata­
mentos: "Há coisas carica­
tas. Na Europa, a transpor­
tadora aérea portuguesa, 
na altura das férias, baixa 
as tarüas para a Portugal. 
Na África do Sul aumenta 

«Se temos direito, devemos votar» 
J orge Dores é o presi­

dente em exercício da 
Casa da Madeira de Joa­
nesburgo, depois do grave 
acidente de que foi vítima 
o presidente, Paulo Lou­
renço. Natural de Moçam­
bique, é descendente de 
avós madeirenses, dos 
Prazeres. Veio para a Áfri­
ca do Sul em 1966, mas re­
gressou a Moçambique pa­
ra cumprir o serviço mili­
tar e combateu na Guerra 
Colonial. 

Há vários anos a traba­
lhar no sector da constru-

ção, Jorge Dores tem tido 
a oportunidade de percOl'­
reI' todo o país e continua 
a acreditar que é possível 
melhorar a situação ac­
tual. 

"A África do Sul conti­
nua a ser um grande país 
e tem possibilidades para 
continuar a ser. O proble­
ma número um é a crimi­
nalidade, e espero que o 
governo faça alguma coi­
sa. O crime já existia, an­
tes da mudança, só que 
antigamente era mais con­
trolado do que agora. An- "Não vai haver mudança. Quem governava era o Mbeki". 

tigamente os crimes da­
vam-se nos bantustões, 
mas agora é por todo o 
país. Vamos ver o que es­
te governo consegue fa­
zer". 

Em relação à passa­
gem de testemunho, de 
Nelson Mandela para Tha­
bo Mbeki, Jorge Dores 
pensa que não vai alterar 
em nada a actuação do go­
verno do ANC. 

"Não vai haver mudan­
ça nenhuma porque quem 
estava a governar já era o 
Mbeki. Isto lembra o que 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

para o dobro. Na Europa 
as pessoas podem ir de 
comboio ou de carro, mas 
daqui só podemos ir de 
avião ... " 

Visitas 
oficiais 

A realidade da comuni­
dade sul-africana conti­
nua ignorada, segundo o 
presidente da CAAIF, pese 
embora todas as visitas 
oficiais de diversas autori­
dades portuguesas. 

"Quando eles cá se deslo­
cam vêm com um programa 
pré-estabelecido por pes­
soas que os querem enga­
nar e querem dar nas vis­
tas. Nas visitas oficiais não 
observam a realidade da co­
munidade portuguesa", la­
menta. 

A criminalidade é o 
maior problema da África 
do Sul e a comunidade por­
tuguesa é das mais atingi­
das. Luís Bento pensa que 
a solução deste problema 
passará pela actuação enér­
gica do governo português: 
"Não é com manifestações 
que vamos resolver o pro­
blema. A solução, penso, 
passa por fazer sentir ao go­
verno português que ao es­
tar inserido na União Euro­
peia, deverá tomar a inicia­
tiva junto dos outros países 
para exercerem UIlla pres­
são conjunta sobre o gover­
no sul-africano, para que re­
solva o problema da crimi­
nalidade. Talvez ameaçan­
do com a suspensão dos in­
vestimentos e a ajuda à 
África do Sul. Porque o go­
verno do ANC não quer fa­
zer nada. Só com pressão 
internacional, liderada por 
Portugal, que é a potência 
que tem aqui mais emigran­
tes, será possível melborar 
a situação". 

Mas também em rela­
ção à denúncia da crimina­
lidade, a "caça à comenda" 
tem os seus efeitos: "Isto 
não vai para a frente por­
que há pessoas que estão 
mais interessadas nas co­
mendas. Como se diz aqui, 
uma pessoa que esteja in­
teressada numa comenda, 
não se pode queimar a pro­
testar junto do governo", 
assegura. 

acontecia no tempo do fas­
cismo, em Portugal, em 
que havia UIll corta-fitas e 
outro que mandava. Aqui 
é a mesma coisa". 

A possibilidade do ANC 
obter uma maioria de 
dois terços também não 
preocupa muito este emi­
grante. 

"Penso que não devem 
atingir os 2/3 e mesmo 
que o consigam não vai 
ser fácil mudar a Consti­
tuição". 

Hoje, Jorge Dores vai 
votar e faz um apelo a to­
dos os emigrantes que es­
tão registados: "Vou votar. 
Se temos o direito deve­
mos votar. Penso que to­
dos devem exercer o seu 
direito de voto". 
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Thabo Mbeki persegue 
maioria de dois terços 

DP . 
queIXa-se 
do ANC 

O Partido Democrático 
(DP) apresentou várias quei­
xas, na segunda-feira, con­
tra o Congresso Nacional 
Africano (ANC), por actos 
de violência praticados por 
apoiantes do partido de Tha­
bo Mbeki. H oje é o "Dia D" para 

Thabo Mbeki. O su­
cessor de Nelson 

Mandela tem garantida a vi­
tória nas segundas elei­
ções gerais democráticas 
da África do Sul, mas tem 
pela frente um teste impor­
tante à sua afirmação à 
fI'ente do ANC. O "vice" de 
Mandela colocou a fasquia 
alta, pediu dois terços ao 
eleitorado, e tem desenvol­
vido todos os esforços para 
atingir essa meta. No entan­
to. as últimas sondagens, 
publicadas na passada se­
mana, deixavam o ANC 
com um resultado idêntico 
ao de 1994 (62%), insufi­
ciente para a concretiza­
ção dos planos de Mbeki. 

Durante toda a canlpa­
nha eleitoral, a par da cri­
minalidade e da grave si­
tuação económica do país, 
os "dois terços" do ANC do­
minaram as atenções. O 
partido do governo assegu­
rou mesmo que não vai alte­
raI' a Constituição, embora 
não esteja posta de lado a 
perda de poderes dos gover­
nos provinciais, a favor dos 
municípios. A oposição 
apl'oveitou a insistência de 
Mbeki nos dois terços e 
"massacrou" o eleitorado, 
até à exaustão, com o exem­
plo do vizinho Zimbabué, 
onde Robert Mugabe tam­
bém conseguiu dois terços 
e, pura e simplesmente, 
acabou com o regime demo­
crático. 

Para chegar aos 66,6% 
(os tais dois terços), o ANC 
terá que "levar", hoje, às lU'­

nas uma parte substancial 
dos cerca de dois milhões 
de indecisos apontados nas 
sondagens. Muitos deles de­
siludidos com os últimos 
cinco anos de governação 
do Congresso Nacional Afri­
cano. 

Leon contra 
Schalkwyk 

A grande "corrida" de ho-

PUBLICIDADE 

EM EXPOSIÇÃO 

• Realizam-se, hoje, as segundas eleições democráticas 
na África do Sul. O ANC pede uma maioria de dois 
terços. Entre a oposição, DP e NNP lutam pelo 
segundo lugar. 

JORGE FREITAS SOUSA/JOS~ Lufs SILVA/RUI MAROH, na África do Sul 

Thabo Mbeki e Nelson Mandela à chegada a um grande comício no Soweto. 

je trava-se entre Tony 
Leon, líder do Democratic 
Party (DP), e Marthinus 
van Schalkwyk, do New Na­
tional Party (NNP). Ambos 
procuram ser os primeiros 
da oposição, lugar que o 
NNP ocupa desde 1994. 
Frente-a-frente estarão um 
dos políticos mais mediáti­
cos da África do Sul (Leon) 
e o sucessor de Frederik 
De Klerk, que ainda luta 
por se afirmar junto das ba­
ses do partido. Segundo as 
sondagens, há uma ligeira 
vantagem do DF, nomeada­
mente no Gauteng (Joanes­
burgo e Pretória), mas o 
NNP continua a ser a força 
política preferida, no Cabo 
Ocidental. Entre os restan­
tes partidos, será interes­
sante observar o comporta-

mento, nas urnas, do Uni­
ted Democratic Movement, 
que congregou dissidentes 
de vários partidos, nomea­
damente Bantu Holomisa 
(ex-ANC) e RoeU Meyer e 
"Pik" Botha (ex-NNP), bem 
como do lnkhata Freedom 
Party, de Mangosuthu Bu­
thelezi. Todavia, qualquer 
um destes dois partidos de­
verá ficar abaixo dos seis 
pontos percentuais. 

Cabo, Gauteng 
e Kwazulu 

Além da luta pelo lugar 
de "oposição oficial", as elei­
ções de hoje apresentam al­
guns motivos de interesse, 
no que diz respeito às pro­
víncias. No Cabo Ocidental, 

onde o NNP detém o gover­
no, as sondagens colocam 
o partido de Schalkwyk e o 
ANC empatados, podendo o 
DP e o UDM funcionar co­
mo fiéis da balança, inte­
grando uma futUra coliga­
ção nesta província onde 
residem muitos madeiren­
ses. 

Mas se o Cabo Ocidental 
foi sempre apontado como 
o palco da grande luta ANCI 
NNP, só recentemente surgi­
ram dúvidas sobre o resul­
tado na principal província 
da África do Sul, o Gau­
teng. Sendo uma província 
de eleitorado maioritaria­
mente urbano (Joanesbur­
go e Pretória), o Gauteng 
era dado como certo para o 
ANC, com uma maioria ab­
soluta. No entanto, os últi-

mos números apontam, 
apenas, para uma maioria 
relativa, o que poderá pel'­
mitir à oposição formar um 
governo de coligação. Uma 
situação que também pode­
rá acontecer no Kwazulu­
-Natal, embora aqui o ANC 
possa aliar-se ao lnkhata, 
de Buthelezi, e formar go­
verno. 

Madeirenses 
pouco envolvidos 

A comunidade portugue­
sa na África do Sul, maiori­
tariamente madeirense, de­
verá ter uma participação 
discreta nestas eleições. 
São poucos aqueles que se 
registaram para votar -
nestas eleições só podem 
votar cidadãos sul-africa­
nos - e, mesmo entre es­
ses, nem todos irão exercer 
o direito de voto. No entan­
to, foram instaladas mesas 
de voto em algmnas asso­
ciações portuguesas. 

Também ao nível da par­
ticipação partidária, a co­
munidade portuguesa está 
alheada. As excepções vêm 
do Democratic Party, pelo 
qual deverão ser eleitos 
dois descendentes de ma­
deirenses. Manuel Câmara 
é o número dois do DP pa­
ra o parlamento nacional, 
pela província do Mpuma­
langa, e Manny de Freitas, 
actualmente vereador da 
Câmara de Joanesburgo, 
deverá ser eleito para o 
parlamento provincial. Nos 
restantes partidos a pre­
sença de portugueses ou lu­
so-descendentes é nula. 

As assembleias de voto 
abrem hoje, muito cedo, pa­
ra receberem os votos dos 
mais de 18 milhões de elei­
tores inscritos. Todavia, os 
resultados oficiais só deve­
rão ser conhecidos dentro 
de alguns dias. 

As tropas sul-africanas 
já tomaram posições em vá­
rias localidades para garan­
tir a segurança do acto elei­
toral. 

Em Joanesburgo, no do­
mingo, um militante do DP 
foi agredido, alegadamente 
por polícias, quando se diri­
gia para o comício de encer­
ramento. Segundo a queixa 
do DP à Comíssão indepen­
dente Eleitoral (lEC) e à po­
lícia, o militante foi interpe­
lado por polícias que lhe 
perguntaram porque não se 
dirigia para o FNB Stadium, 
onde decorria o comício do 
ANC. Ao verem que o mili­
tante vestia t-shirt do DF, al­
gemaram-no e levaram-no 
para um prédio próximo on­
de, depois de o despirem, o 
agrediram com bastões. 

O DP apl'esentou uma 
queixa formal jwIto da polí­
cia que, segundo o porta­
-voz dos democratas, Jack 
Bloom, prometeu investigar 
o caso. 

Outro incidente grave 
aconteceu, também no do­
mingo, quando um autocar­
ro de apoiantes do DP foi se­
questrado, alegadamente 
por apoiantes do ANC, que 
obrigaram o motorista a se­
guir para o FNB Stadium, 
depois de abandonarem os 
militantes do DP em Boks­
burgo Um outro autocarro 
de apoiantes do DP foi ape­
drejado em Sebokeng. 

Já anteriormente, no sá­
bado, um grupo de jovens 
apoiantes do ANC procurou 
impedir a realização de um 
comício do DF, em Gemison. 

As interferências de ele­
mentos ligados ao ANC na 
campanha do DP começa­
ram no Cabo Ocidental, com 
um incidente grave. Um ele­
mento do ANC mandou fa­
zer cartazes que distribuiu 
pela cidade, idênticos aos 
do Dp, mas no lugar do slo­
gan "fight back" escreveu ... 
"fight black", numa tentati­
va clara de provocar a hosti­
lidade da comunidade ne­
gra em relação ao DP. Este 
caso obrigou Nelson Mande­
la e Thabo Mbeki a pedirem 
desculpas públicas a Tony 
Leon. 

Novo Seat Toledo. 
Emoção e tecnologia. LUNCH BAR 

SNACK-BAR 
_ RESTAURANTE 

E PASTELARIA 

Novo 5 .. t Toledo. Novo 116190. Novo Interior. Nov •• motoriZ"lõ", 
o primeiro V5 d. Sut com 150 C" o TDI dt 110 Cv. 01.6 dt 100 CV. 
fAlulpomento superior. Ir condldonodo ou dllllllronk de !érIt; 
4 oIrbogs (2 frontal ••• lot."II); 4 tr .. 6o. de d1KO com AIS, 
!IV • E585 de "rle. 

lOS (51st .... onll-pollnogem), TC5 (ASR+M5R -Controle de 
troelio). ESP (Progr_ eie<tróoko • tsI>bIIldode). A mal. 
modem. tecnologlo em ~st ..... de Sf9Ur'''I.l<Itv. e pIJ.tv •. 
QualIdode ao mais alto _. 
Novo Se,t Toledo. Emoçio • Tecnologlo. SEAT 

AGORA TOTALMENTE REMODELADO. 
PARA ALMOÇAR OU JANTAR, SERVIMOS PRATOS RÁPIDOS. 

AO SEU DISPOR SERViÇO À LA CARTE, SELF-SERVICE, 
CARNES, PEIXE, LASANHA, ETC. 

~--- CI.A.I\III - R. Ferreiros, 154 - Telef. 22 28 37 

iiiIii ~. Parque Industrial da Cancela· Telel. 93 40 33/4/42/43 - 0936 511 807 

ABERTO 
AOS SÁBADOS 

ATÉ ÀS 13 HORAS. 

PESSOAL DINÂMICO E ATENCIOSO AGUARDA A VOSSA VISITA 
c. C. DA SÉ - R/C - LOJAS 19 E 20· TELEF.: 231999 • FAX: 221519 
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• 
SPM faz 
balanço 
positivo 

o Sindicato dos Pro­
fessores da Madeira 
(SPM) mostra-se disponí­
vel para colaborar com o 
secretário regional da 
Educação em tudo o que 
diz respeito a matérias 
de política educativa. 
Apesar de em muitas 
questões assumirem po­
sições claramente diver­
gentes. No Congresso, 
Francisco Santos traçou 
as principais mudanças 
que pretende concreti­
zar no sector: a regiona­
lização do Ensino com a 
consequente introdução 
de currículos regionais e 
alterações na carreira 
dos educadores e dos 
professores, são as mais 
significativas. Outra é a 
constituição de um novo 
modelo de Gestão das Es­
colas. 

Ontem, numa confe­
rência de imprensa desti­
nada a apresentar as 
conclusões saídas do VI 
Congresso dos Professo­
res da Madeira, subordi­
nado ao tema: "A Educa­
ção no séc. XXI", a presi­
dente do Sindicato, Julia 
Caré reafirmou a posi­
ção da classe docente 
em relação a estas mu­
danças. 

Assim, e no que diz 
respeito, à intenção de 
introduzir novos currícu­
los, Julia Caré adiantou 
que ainda não recebeu 
qualquer documento ten­
do tido apenas conheci­
mento pelos órgãos de 
comunicação. Em rela­
ção ao diploma de altera­
ções na carreira dos edu­
cadores e professores, a 
docente responsabiliza a 
secretaria regional por 
todas as alterações efec­
tuadas cabendo-lhe resol­
ver a questão. Relativa­
mente às alterações no 
actual modelo de gestão 
escolar, o Sindicato mos­
tra-se expectante com as 
conclusões saídas do de­
bate desta semana na As­
sembleia Legislativa pa­
ra só depois tomar uma 
posição. 

Em relação ao Con­
gresso dos Professores, 
a presidente do Sindica­
to faz um balanço positi­
vo considerando em re­
gra geral necessário dar 
mas atenção ao sector 
da Educação, sobretudo 
ao nível da formação e 
na consequente valoriza­
ção da classe docente. 

S A Ú D E E M ANÁLISE N O TECNOPÓLO 

Vida e raiva 
de Inãos dadas 

• Educação e 
saúde no 
século XXI é 
o tema 
orientador 
do ciclo que 
ontem abriu 
no Tecnopólo 

Um ciclo de conferên­
cias, dedicadas a 
temáticas tão 

abrangentes como a educa­
ção e a saúde no século 
XXI - "Educação e saúde no 
próximo milénio" é o terna 
orientador das palestras 
que se inserem neste ciclo, 
cuja la jornada tem encer­
ramento previsto pam boje 
-, iniciou-se ontem no Ma­
deira Tecnopólo. 

Esta iniciativa pedagógi­
ca, que decorre sob os aus­
pícios da Escola Superior 
de Enfermagem da Madei­
ra e do Departamento de 
Ciências da Educação da 
UMa, contou na sua cerimó­
nia de abertura com a pre­
sença e a palavra de Char­
les D. Spielberger, docente 
do departamento de psico­
logia da universidade da 
Florida. do Sul. Este cate­
drático aflorou numa pales­
tra, particularmente con­
corrida, assinale-se, alguns 
dos aspectos que concor­
rem para o que disse ser "a 

Os traços característicos da personalidade serão no futuro objecto de estudo clínico. 

indissociabilidade da rela­
ção" que se estabele,ce en­
tre a personalidade dos in­
divíduos e a sua história clí­
nica. 

A raiva como 
razão de vida 

Apresentando argumen­
tos clínicos e técnicos, ali­
cerçados em estudos e son­
dagens, Charles Spftelber­
gel' aflorou para os órgãos 

de comunicação social os 
fundamentos de uma teoria 
médica que se propõe tra­
zer novos contributos para 
o conhecimento, entre ou­
tros pontos, das causas 
que estão na origem dos 
acidentes cardiovascula­
res. 

Taxativo nas suas afir­
mações, este investigador e 
especialista em medicina 
comportamental nM tem 
dúvidas em afirmar que, no 
decurso dos próximos cem 

anos, "o papel das emoções 
e da personalidade dos indi­
víduos serão levados em li­
nha de conta" para um me­
lhor entendimento das cau­
sas geradoras de algumas 
das doenças ditas de "civili­
zação", como são os casos 
dos problemas relaciona­
dos com a obesidade e com 
o coração. 

A este respeito, Charles 
Spielberger defende a pos­
sibilidade de muitos dos 
problemas clínicos com 

D I S S E o N TEM H É L D E R SplNOLA N A E S F F 

População tem um papel 
importante na defesa ambiental 

Alertar e sensibilizar 
as camadas mais jo­

vens para os problemas 
do ambiente foram os 
grandes objectivos de 
uma conferência que teve 
ontem lugar na Escola Se­
cundária Francisco Fran­
co. 

Conforme explicou o re­
presentante da Quercus/ 
Madeira, Hélder Spinola, 
"pretendemos alertar pa­
ra diversos problemas 
que existem na nossa ilha 
e um pouco por todo o pla­
neta. Problemas esses 

que têm sido tratados e 
têm sido referidos ao lon­
go dos tempos mas ainda 
estão por resolver". 

Neste domínio, cOlmple­
mentou o representante 
da QuercuslMadeirm., en­
contra-se "a questáo das 
florestas e dos incêndios 
florestais. Uma qmestão 
que é problemática razão 
pela qual vamos sollicitar 
aos presentes que Sie ins­
crevam na rede de viigilân­
cia que nós estamos a 
constituir. Por outr(]) lado 
vamos referir, ainda" a im-

portância que essa flOI'es­
ta tem para a nossa ilha ". 

Pessoas devem 
estar conscientes 

o aumento da produ­
ção de resíduos sólidos foi 
outra das problemáticas 
abordadas no âmbito des­
ta conferência intitulada 
"Ambiente, que futuro?". 

Segundo afirmou Hél­
der Spinola é "necessário 
que as pessoas estejam 
conscientes do papel que 

podem ter na resolução 
desse problema designa­
damente através da redu­
ção de resíduos". 

Uma das formas de al­
cançar tal desiderato "é 
optar pelas embalagens 
retornáveis e evitar, sem­
pre que possível, as emba­
lagens descartáveis". 

Hélder Spínola alertou, 
ainda, para a importância 
que a recolha selectiva de 
resíduos sólidos pode ter 
na preservação do ambien­
te. "Esta é uma questão 
importante e temos que 
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que se confrontam os cida­
dãos dos países "civiliza­
dos" estarem directamente 
relacionados com a perso­
nalidade e o carácter dos 
indivíduos. Socorrendo-se 
em estudos efectuados no 
país basco, os quais aponta­
riam para urna maior inci­
dência de casos de cancro 
enh'e as pessoas que apre­
sentavam traços pessoais 
ligados à bonomia e à boa 
disposição - a raiva é, tudo 
o indica, um dos traços do 
carácter que mais faz por 
estimular a longevidade -, 
Charles Spielberger sinteti­
zou as suas posições ao as­
sinalar que o "estudo dos 
elementos constitutivos da 
personalidade, corno são os 
casos das emoções e do ca­
rácter, oferecerão no futu­
ro um contributo decisivo 
para a compreensão plena 
de algumas doenças de 
maior expressão no mundo 
ocidental". 

Actividades 
do ciclo 

Tendo como prrnclpais 
destinatários, para além 
da população estudantil, os 
profissionais de saúde, dos 
serviços sociais e do sector 
educacional da RAM, esta 
primeira jornada de confe­
rências chega hoje ao fim 
com uma segunda palestra, 
proferida pelo catedrático 
Ian Hindmarch. Este docen­
te, que lecciona na universi­
dade de Surrey, no Reino 
Unido, abordará na sua alo­
cução aspectos que dizem 
respeito à cognição, depres­
são e disfunções sexuais, 
discorrendo ainda sobre a 
detecção precoce da demên­
cia. Tudo no Madeira Tec­
nopólo. 

PAULO SILVA 

optar por esta via". Contu­
do, apesar de estar de 
acordo com a implementa­
ção de tal medida o repre­
sentante da Quercus subli­
nhou que "é preciso ter 
em atenção que a recolha 
selectiva deve ser feita 
mas esta não é a primeira 
prioridade. A primeira 
prioridade deve ser a re­
dução e a reutilização e 
só depois vem a recolha 
selectiva" . 

A incineração dos li­
xos, no seu entender, "de­
ve ser a quarta priorida­
de. E não podemos aceitar 
que a quarta prioridade 
seja aquela que tenha 
mais verbas e mais meios 
para ser aplicada. Quere­
mos ver esforços em ter­
mos de recursos humanos 
e económicos proporcio­
nais a cada uma destas so­
luções". 

ÓSCAR BRANCO 
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Madeira 
recebeu 10 
bandeiras . 

aZUIS 

.A Madeira recebeu, es­
te ano, dez Bandeiras 
Azuis: nove para praias e 
uma para a marina do 
Funchal. 

A capital madeirense 
viu contempladas cinco 
praias (Barreirinha, Lido, 
Praia Formosa, Praia No­
va e Praia do Arieiro) en­
quanto que Santa Cruz 
(Palmeiras e Reis Magos) 
e Porto Santo receberam 
duas cada. 

A Praia do Galo e a do 
Porto Moniz não vão rece­
ber este ano o galardão, 
devido às obras que já se 
iniciaram (no primeiro ca­
so) ou que se vão iniciar 
(no segundo caso) junto 
àquelas estâncias balnea­
res. 

Assinale-se que o Fun­
chal foi a cidade que mais 
bandeiras azuis conquis­
tou, num novo máxllno pa­
ra a capital madeirense. 

De resto, a bandeira 
azul da Europa foi atribuí­
da este ano a 115 praias 
da costa portuguesa e a 
cinco marinas, tendo-se 
verificado as maiores «bai­
xas» nas ilhas açorianas 
da Terceira e da Graciosa 
e na linha de Cascais. 

Em relação a 1998, as 
praias costeiras foram dis­
tinguidas com menos uma 
bandeira, mas na prática 
o ano passado só 113 esti­
veram hasteadas. É que 
três de Sintra não subi­
ram o mastro por via do 
diferendo entre a Associa­
ção Nacional de Municí­
pios Portugueses e a Asso­
ciação Bandeira Azul. 

Ainda comparando os 
dois anos, as marinas be­
neficiaram de mais uma 
bandeira azul (cinco no to­
tal), embora a de Lisboa 
(na antiga Expor98) te­
nha perdido o galardão. 
Lagos, Vilamoura, Horta, 
Pêro de Teive (Ponta Del­
gada) e Funchal foram as 
galardoadas. 

O programa deste ano 
para as zonas balneares 
galardoadas inclui a insta­
lação de eco pontos nas 
praias para a recolha de 
embalagens, factor que fa­
rá parte do conjunto de 26 
critérios de atribuição des­
te símbolo de qualidade. 

Trata-se de uma inicia­
tiva para sensibilizar os 
banhistas e os concessio­
nários para as questões 
ambientais. 

Também em 2000, a 
existência de acessos pa­
ra deficientes nas praias 
será um critério a ter em 
conta na atribuição das 
bandeiras azuis. 

Os critérios para atri­
buição da bandeira azul 
estão agrupados em qua­
tro capítulos: a qualidade 
da água, a qualidade do 
meio costeiro, a informa­
ção e educação ambiental 
e a gestão e segurança da 
praia. 

MIGUEL ÂNGELO/LUSA 
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JARDIM FERNANDES VISITOU o N TEM 

eis da Calheta 
já estão abertos 

os túneis entre a Ca­
lheta e os Prazeres 
já estão abertos. O 

encontro entre as diver­
sas frentes de trabalho 
(duas para o túnel Calhe­
ta Leste e duas para o tú­
nel Calheta Oeste) deu-se 
na passada segunda-fei­
ra. E, ontem, Jardim Fer­
nandes deslocou-se ao lo­
cal, para partici.par na fes­
ta que empreiteiros e tra­
balhadores promoveram, 
em comemoração. 

Isto quando se prepa­
ra, para a próxima terça­
-feira, idêntico acto, desta 
feita envolvendo o túnel 
que fará a ligàção entre o 
Paul do Mar e o Jardim do 
Mar, soube o DIÁRIO, atra­
vés de uma fonte. 

Ligações mais 
rápidas e seguras 

Ontem, em declarações 
aos jornalistas - após a vi­
sita feita aos dois túneis, 
com a comitiva a fazer o 
trajecto total -, o secretá­
rio regional do Equipa­
mento Social lembrou que 
esta é apenas a primeira 
fase da empreitada que li­
gará a Calheta aos Praz e-

• Jorge Jardim Fernandes esteve ontem na Calheta. 
Para visitar os dois túneis, já abertos, que fazem 
parte da ligação Calheta/Estreito da Calheta. A 
primeira fase da estrada que aproximará os Prazeres. 

Este é o túnel Calheta Oeste, ontem visitado por Jardim Fernandes. Tem 496 metros. 

res, ao sítio do Jardim Pe­
lado, bem próximo da Ra­
poseira (Fajã da Ovelha). 

Nesta primeira fase, a 
obra liga apenas a Calhe­
ta ao Estreito da Calheta, 
recorrendo a dois túneis, 
uma ponte e um pequeno 

troço, de pouco mais de 
cem metros, a céu aberto. 

O governante salien­
tou, também, que a nova li­
gação permitirá um aces­
so mais rápido às fregue­
sias mais distantes, bem 
como ao Jardim do Mar e 

ao Paul do Mar, já que o 
troço, nesta primeira fase, 
acaba a poucos metros 
acima do túnel que liga 
aquelas duas freguesias. 

O secretário regional 
do Equipamento Social 
disse, ainda, que a estra-

A DECORRER ENTRE 5 E 13 DE JUNHO 

Festas de Santo António promovem 
arraial de marchas populares 

A junta de freguesia de 
Santo António, no Fun­

chal, elaborou já o pI'ogra­
ma referente às festas popu­
lares do seu santo padroei­
ro, que terão lugar entre os 
dias 5 e 13 do corrente mês. 

Onlem, numa conferên­
cia de imprensa promovida 
por aquele órgão de poder 
local, foram anunciados os 
"pratos fortes" dum evento 
que, assegllram os respon­
sáveis autárquicos, "reúne 
à partida todas as condi­
ções para se afirmar como 
o mais interessante e parti­
cipado de sempre". 

Do extenso rol de iniciati­
vas que dão corpo a esta ini-

As festas de Santo António já têm programa definido. 

ciativa sócio-cultural, algu­
mas merecem um destaque 
particular. À cabeça, agen-

dado para a noite de 12 de 
Junho, está o desfile/concur­
so de marchas populares. 

Dez agrupamentos, vindos 
de vários pontos da ilha, 
desfHarão por algumas das 
principais artérias daquela 
freguesia naquele que é ti­
do, à partida. como o evento 
de maior projecção e de 
maior destaque desta sema­
na de festividades. 

Ouh'o dos destaques as­
segurados, e intensamente 
promovidos, é o de mais 
uma edição do "Funchal a 
cantar", um concurso de 
prospecção de talentos mu­
sicais que fez escola pelo 
país fora. 17 participantes 
estão já inscritos para ani­
mar a noite de 10 de Junho 
que, deste modo e para 

• 
da deverá estar concluída 
até finais do Verão de 
2000. 

Quanto a custos, esta 
fase orçará em 
2.890.376.097 escudos. 
Quanto à segunda fase, de­
verá ser integrada no âm­
bito da Agenda 2000, no 
li Quadro Comunitário de 
Apoio, estando os custos 
ainda por orçamentar. 

2a fase no âmbito 
da Agenda 2000 

No entanto, conforme 
já tinha sublinhado e~ an­
terior ocasião, ao DIARIO, 
o director regional de Es­
tradas, Filipe Ferreira, a 
futura ligação deverá cus­
tar algo mais do que os 
quase 3 milhões da primei­
ra fase. 

O secretário regional 
do Equipamento Social 
enalteceu, ainda, que o 
percurso será bastante en­
curtado, em distância e 
tempo, prevendo que se fa­
ça a ligação entre a igTeja 
da Calheta e o Estreito em 
apenas cinco minutos, ou 
seja, menos de metade do 
tempo que se gasta agora 
(cerca de doze/quinze mi­
nutos). 

O túnel Calheta Leste 
tem um comprimento de 
796 metros, enquanto que 
o da Calheta Leste fica-se 
pelos 496 metros. Têm am­
bos duas faixas de tráfe­
go, uma em cada sentido, 
com uma largura global 
de sete metros, fora ber­
mas. A juntar os dois tú­
neis surge uma ponte com 
cerca de 50 metros de 
comprimento. 

MIGUEL ÂNGELO 

além das comemorações re­
ferentes à nacionalidade e 
às comunidades, acaba por 
ganhar um interesse renova­
do para as gentes que habi­
tam naquela freguesia. 

As restantes 
iniciativas 

Mas nem só de marchas 
e cantorias vivem as festas 
de Santo António. Para 
além destes pontos altos, di­
versos outros eventos con­
correm entre si para cha­
mar a atenção de todos 
aqueles que venham a pas­
sar pelas bandas de Santo 
António nos próximos dias. 
Actividades desportivas, 
animação vária, mostras de 
etnografia, bandas filarmó­
nicas e as indispensáveis 
novenas ajudam também a 
enformar este evento. 

P.S. 
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R E O E ESCOLAR NTEGRADA P R E V Ê 

Notas dos estudantes 
quase "on·line" 

• Dentro de 
um ano, os 
pais poderão 
consultar as 
notas 
escolares dos 
filhos, via 
computador. 

O projecto da Rede Es­
colar Integrada 
(REI), da Secreta­

ria Regional da Educação, 
tem por objectivo primor­
dial promover a ligação in­
formática entre todas as es­
colas da Região. 

Após um percurso que 
remonta a 1995, trilhado 
quase de forma invisível 
mas efectiva pelo Departa­
mento de Tecnologia e Sis­
temas de Informação da 
SRE, eis que o projecto es­
tá totalmente implantado. 
Feitas as contas, Francisco 
Santos revelou aos jornalis­
tas que foram gastos cerca 
de 600 mil contos em ter­
mos de infra-estruturação 
e equipamento das escolas. 

O secretário regional da 
Educação, que presidia on­
tem à apresentação do REI 
no Centro de Formação Pro-

A SRE voltou ontem a divulgar os objectivos da Rede Escolar Integrada e chamou 
os responsáveis pelas escolas a formalizarem a sua participação. 

fissional, destacou duas 
grandes funções deste pro­
jecto: permitir que os alu­
nos, oriundos das várias es­
colas da Região produzam, 
de forma interactiva e em 
directo, uma série de docu-

mentos e, ao nível adJrninis­
trativo, possibilitar aos es­
tabelecimentos de ensino e 
organismos tutelados pela 
SRE a ligação das suas re­
des administrativas. 

Francisco Santos salien-

tou que a implementação 
deste projecto representa 
"a oferta de um serviço à 
população completamente 
diferente". Trata-se inclusi­
vamente de um projecto 
que não se ficará por aqui. 

. Se tudo correr dentro do 
previsto, anunciou Francis­
co Santos, os pais poderão 
consultar em casa, já no 
próximo ano lectivo, as no­
tas dos filhos, através do 
acesso ao site da SRE, que 
depois faz a ligação aos si­
tes das respectivas esco­
las. 

O responsável pela tute­
la da Educação nesta Re­
gião não tem dúvidas em 
afirmar que o funcionamen­
to desta rede telemática 
acarreta "mais-valias peda­
gógicas em termos de reali­
zação de trabalhos alunos/ 
professores e administrati­
vas, reduzindo-se a buro­
cracia nos processos de ma­
trícula dos estudantes, na 
consulta de legislação por 
parte dos professores, en­
tre outros aspectos". 

No computador 
ou via telefone 

Mas, e os pais que não 
têm computador, como ace­
derão a esse acervo de in­
formação escolar? francis­
co Santos replica: "A pró­
pria Telepac e a Portugal 
Telecom vão começar a 
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criar uma série de mecanis­
mos de ligação que tornam 
possível esse acesso, a 
exemplo do que acontece 
noutros países da Europa. 
Um cidadão vai a uma cabi­
na telefónica, pede o aces­
so a uma informação em 
computador e é-lhe forneci­
da". 

A cerimónia que decor­
reu na tarde de ontem nas 
instalações do Centro de 
Formação Profissional teve 
ainda por objectivo a assi­
natura de um protocolo en­
tre a SRE e todos os estabe­
lecimentos de ensino envol­
vidos no REI. Com a assina­
tura deste documento, fi­
cam clarificadas as compe­
tências de cada escola, e 
do Governo e, ainda, quem 
paga o quê, por forma a 
não haver lugar para dúvi­
das. 

O REI permite ainda fa­
zer com que duas ou mais 
escolas possam simultanea­
mente trabalhar em grupo. 
Francisco Santos revelou 
inclusivamente que já lan­
çou o desafio aos estabele­
cimentos escolares no sen­
tido destes criarem jornais 
ou outros produtos em con­
junto. Aliás, na sessão de 
ontem, foi já feita uma pe­
quena experiência com alu­
nos das Escolas de Santa 
Cruz e Ângelo Augus~o da 
Silva para demonstrar as 
potencialidades deste pro­
jecto. 

Todos os estudantes, es­
tejam a frequentar o ensi­
no público ou privado, são 
abrangidos pelo REI e pode­
rão beneficiar deste novo 
serviço que está a ser im­
plementado pela SRE. 

RosARIO MARTINS 

SEMINARIO N A PRÓXIMA S E X 1 A NACIONAL E EUROPEIA 

Toxicodependência 
de novo em debate 

O Centro Regional de 
Saúde, em colabora­

ção com o Serviço de Pre­
venção e Tratamento da 
Toxicodependência, do 
CAT das Taipas e do Nú­
cleo Regional do Projecto 
Vida, realiza na próxima 
sexta-feira um seminário 
subordinado ao tema "Fa-

EMPRESA 

ce à droga como (re) agir". 
A iniciativa que decor­

,re no Tecnopólo aborda al­
guns dos problemas rela­
cionadas com a toxicode­
pendência, nomeadamen­
te o uso e abuso de subs­
tâncias psicotrópicas, o 
tratamento em consulta 
externa, em centro de dia 

e em internamento, a in­
clusão e a reinserção. A 
realização deste seminá­
rio enquadra-se ,ainda 
num processo de aquisi­
ção de competências técni­
cas no domínio do trata­
mento da toxicodependên­
cia por parte dos técnicos 
de saúde da RAM. 

EM FORTE EXPANSÃO PRETENDE: 

20 JOVENS DINÂMICOS 
23/35 anos (M/F) 

PARA 4 DEPARTAMENTOS 

- Boa apresentação e ambição. 
Possibilidade de evolução na carreira. 

Mínimo 110.000$00 (garantido p,ara 
quem cumpra as condições pretendidas). 

Contacte: 765301 

Acidentes na construção 
estão dentro da média 

O número de aciden­
tes de trabalho que 

se verificam no sector da 
construção civil madei­
rense encontra-se dentro 
da média nacional e euro­
peia, afirmou ontem o di­
rector do Instituto de De­
senvolvimento e Inspec­
ção das Condições de 
Trabalho, José Manuel 
dos Santos antes do iní­
cio de mais um seminário 
sobre "Segurança no Tra­
balho da Construção". 

"Parece-me que ao ní­
vel da construção a reali­
dade da Região não é di­
ferente do continente 
nem sequer da Europa" 
referiu José Manuel San­
tos, complementando de 
imediato que "a constru­
ção é um sector onde a si­
nistralidade é muito ele­
vada. Muito mais elevada 
do que nas indústrias 
transformadoras" . 

Especificidades 
próprias 

Esta elevada sinistrali-

dade "deve-se, segundo 
estudos que têm sido fei­
tos, a um conjunto de es­
pecificidades" . 

Neste conjunto de espe­
cificidades encontra-se, 
por exemplo "as qualifica­
ções dos trabalhadores. 
Por vezes as coisas não 
são cumpridas não por­
que não haja vontade de 
as cumprir mas sim por­
que há desconhecimen­
to", sublinhou o director 
do IDICT. 

Seminários funcionam 
como uma reflexão 

o objectivo destes se­
minários é fundamental­
mente reflectir sobre as 
medidas que devem ser 
tomadas e debater novas 
metodologias que devem 
ser implementadas. "O 
que nós pretendemos 
com estes seminários é 
reflectir quer sobre a no­
va filosofia quer sobre as 
novas metodologias ne­
cessárias para a imple­
mentação da segurança 
nos estaleiros" 

Relativamente ao te­
ma ontem debatido José 
Manuel Santos especifi­
cou que o mesmo foi di­
reccionado para " pes­
soas que estão ligadas a 
gabinetes de projecto" e 
aos projectos propria­
mente ditos. 

Segundo explicou, este 
tema "é extremamente 
importante na medida 
em que existe um conjun­
to de opções que são to­
madas durante a fase de 
projecto, quer do ponto 
de vista técnico, quer do 
ponto de vista arquitectó­
nico, que vão influir de 
forma decisiva durante a 
realização da obra". 

Pretende-se sobretudo 
"fazer passar a mensa­
gem mais importante da 
nossa perspectiva que é 
a seguinte: A segurança 
nos estaleiros não come­
ça nas obras mas sim no 
projecto e é no projecto 
que é fundamental toma­
rem-se uma série de cui­
dados que se vão repercu­
tir de forma positiva ou 
negativa nas obras". 

ÓSCAR BRANCO 
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GARANTE FERNANDO SANTOS 

Frangos da Região 
sem hormonas 

AProdução de fran­
gos na Região não 
é feita com hormo­

nas, afirma Fernando San­
tos, chefe da Divisão de Hi­
giene Pública e Veteriná­
ria, a propósito do «VIII 
Encontro dos Médicos Ve­
terinários das Regiões Au­
tónomas da Madeira, Aço­
res e Canárias» que decor­
re no Funchal e que anali­
sa hoje, entre outros as­
suntos, questões de Saúde 
Pública, nomeadamente a 
BSE. 

Uma das razões que 
justificam a não utilização 
de hormonas na produção 
de frangos na Região é 
económica. «Em Portugal 
as hormonas custam pre­
ços elevados e a sua utili­
zação na produção não 
compensa», explica o en­
trevistado. 

Fernando Santos: os valores de mercúrio no peixe-espada «são normais». 

Mercúrio normal 
no peixe-espada 

No entanto, apesar de, 
à partida, os preços des­
motivarem os produtores, 
diz que não implica que 
não haja fiscalização. 
«São feitas colheitas de 
amostras para controlo 
quer de antibióticos, quer 
de hormonas nas carnes, 
mas nunca foi detectado 
qualquer tipo de hormo­
na. As análises são todas 

negativas». 
Os níveis de mercúrio 

existentes no peixe-espa­
da preto também já susci­
taram alguma apreensão 
por parte dos consumido­
res. 

Questionado sobre a si­
tuação actual, Fernando 
Santos diz que os valores 
«estão dentro da normali­
dade» e acrescenta que 
«nunca foram alarmantes. 
Estão sempre dentro dos 
padrões normais». Admite 
que «podem estar um pou­
co mais altos, mas só no 

x CONGRESSO D E 

fígado. No músculo não 
existe». Considera que em 
termos de saúde só «seria 

• 

problemático se alguém 
comesse só fígado de espa­
da, em grandes quantida-

des e durante muito tem­
po, o que não acontece.» 

Hoje, no encontro de 
médicos veterinários, cujo 
objectivo é facultar infor­
mação específica e mais 
actualizada aos profissio­
nais das ilhas, serão deba­
tidas questões de Saúde 
Pública. 

Conforme refere Fer­
nando Santos, «tentamos 
incluir outros temas por­
que a Medicina Veteriná­
ria é muito mais ampla 
que o tratamento dos ani­
mais». 

REUMATOLOGIA 

Doenças reumáticas 
são principal causa de reforma 

A s «doenças reumáti­
cas são ainda desvalo­

rizadas em Portugal, no­
meadamente pelos médicos 
de clínica geral, embora se­
jam a principal causa das 
reformas antecipadas e por 
invalidez», disse AugllSto 
Faustino, secretário-geral 
da Sociedade Portuguesa 
de Reumatologia (SPR) e 
presidente da organização 
do «X Congresso Português 
de Reumatologia», que de­
correu de 27 a 28 de Maio, 
em Coimbra. 

O especialista explicou 
que a desvalorização radi­
ca num antigo «conceito cul-

tural», que não tem sido 
contrariado, segundo o 
qual «a dor é para suportar. 
Há uma aceitação errada 
do sofrimento. As pessoas 
vão sofrendo calmamente, 
habituadas à ideia de que 
não há nada a fazer», subli­
nhou. 

As diversas manifesta­
ções de reumatismo repre­
sentam «a primeira causa 
de baixa» no País (cerca de 
20 por cento), contribuindo 
cada doente reumático pa­
ra a redução da produtivi­
dade com uma média de 20 
dias de ausência do traba­
lllO por ano. 

«Doenças reumáticas são desvalorizadas em Portugal.» 

«Estas situações - segun­
do o secretário-geral da 
SPR - são as qu~ mais con-

somem meios complementa­
res de diagnóstico, além de 
estarem na origem de 20 a 

Pelas 17 horas, terá lu­
gar uma mesa-redonda so­
bre BSE, que reúne, enh'e 
outros participantes, o mé­
dico veterinário Edmundo 
Pires, assessor principal 
da Direcção-Geral de Vete­
rinária e o bastonário da 
Ordem dos Médicos Veteri­
nários. 

Sobre a doença que 
tem suscitado as mais va­
riadas polémicas, refere 
que em termos de investi­
gação «não há grandes no­
vidades. Está perfeitamen­
te controlada. 

Em Portugal, as nor­
mas nacionais e comunitá­
rias estão a ser cumpri­
das pelos serviços oficiais 
e por todos os intervenien­
tes no processo». 

Controlo de qualidade 
feito na Região 

O controlo na Região é 
feito «nos animais vivos, 
em todos os produtos cár­
neos e na ração que vem 
do exterior. Todo o gado 
abatido na Madeira é ins­
peccionado nos matadou­
ros». 

Fernando Santos expli­
ca que existem Postos de 
Inspecção Fronteiriços 
por onde passa toda a 
mercadoria de países ter­
ceiros e que todos os pro­
dutos comunitários são fis­
calizados de acordo com 
as regras da União Euro­
peia. 

«O controlo de países 
terceiros é sempre feito 
no primeiro porto comuni­
tário onde chega a merca­
doria. Grande parte dos 
nossos produtos vem des­
tes países, e por isso é fis-

50 por cento de todas as 
consultas médicas», à fren­
te de cada uma das outras 
causas. 

Augusto Faustino disse -
à agência Lusa - que a 
maioria das pessoas conti­
nua a assistir ao avanço. de 
«deformações no seu corpo 
sem fazer nada para contra­
riar» e apelou à necessida­
de de «controlar ou parar a 
evolução da doença». 

«Falar de doenças reu­
máticas não é falar de um 
saco onde cabe tudo», escla­
rece. 

Augusto Faustino dá o 
exemplo da artrite reuma­
tóide, «muito grave» e que 
pode levar à incapacidade 
total, e insiste na importân­
cia de «modificar o prognós­
tico destas situações» o 
mais cedo possível, sendo 
para isso determinante 
uma colaboração mais es­
treita entre o clínico geral e 
o especialista. 

• 
calizada cá. Quando entra 
em outro porto, num país 
da Comunidade, o contro­
lo é feito lá e passa a ser 
mercadoria comunitária», 
portanto sujeita à legisla­
ção estipulada. 

A fiscalização no co­
mércio de produtos de ori­
gem animal cabe à Divi­
são de Higiene Pública e 
Veterinária, mas a «parte 
mais importante é efectua­
da pela Direcção de Servi­
ços de Fiscalização Econó­
mica». 

Quanto à qualidade dos 
produtos produzidos na 
Região, afirma que «são 
controlados desde a pro­
dução ao consumo, os que 
vêm de fora SÓ os conhece­
mos como produtos ali­
mentares». 

No entanto, diz que « só 
podem ser comercializa­
dos na União Europeia os 
que são provenientes de 
empresas. Como há re­
gras muito restritas para 
a sua certificação dá-nos 
toda a garantia de qualida­
de. 

Entrepostos 
frigoríficos em debate 

«O autocontrolo em en­
trepostos frigoríficos e sa­
las de desmancha de pe­
quena quantidade», será 
outro dos assuntos que es­
tará hoje em debate. «Foi 
um tema especificamente 
pedido ao dr. Abreu Dias, 
uma das pessoas mais co­
nhecedoras no País sobre 
a matéria. Solicitámos 
que abordasse esta temáti-. 
ca tendo em atenção a nos­
sa dimensão». 

As empresas da Região 
dedicam-se a várias 
áreas. Normalmente traba­
lham com carne, peixe e 
outros produtos, e a legis­
lação existente está toda 
vocacionada para grandes 
empresas. 

Ainda no âmbito da 
Saúde Pública terá lugar, 
na sexta-feira, no «VIII En­
contro dos Médicos Veteri­
nários», uma intervenção 
relativa a cantinas indus­
triais. 

TERESA FLORENÇA 

Aliás, a necessidade de 
aproximar os dois subgru­
pos médicos é um dos objec­
tivos do «X Congresso Por­
tuguês de Reumatologia», 
que decorreu no auditório 
dos Hospitaís da Universi­
dade de Coimbra, e no qual 
participaram 470 profissio­
nais. 

No início dos trabalhos, 
quinta-feira, foi entreglle 
ao reumatologista João Eu­
rico da Fonseca e colabora­
dores, o prémio «Luis de 
Pap - Novartis». 

A equipa da unidade ,de 
Reumatologia e Doenças Os­
se o-Metabólicas do Hospi­
tal de Santa Maria e do Ins­
tituto de Histologia e Em­
briologia da Faculdade de 
Medicina de Lisboa rece­
beu 2.000 contos pelo seu 
«Estudo da correlação en­
tre histopatologia da sino­
via reumatóide e a evolução 
clínica da doença: diagnósti­
co precoce e factores de 
prognóstico». 
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A VÁRIAS INICIATIVAS 
/ 

Agua de Pena 
concede apoios 

Dando continuidade à 
sua política de apoio 

e incentivo às várias co­
lectividades e iniciativas 
da freguesia, a Junta de 
Freguesia de Água de Pe­
na deliberou atribuir di­
versos subsídios. 

Abrangidos por esta de­
cisão ficaram vários even­
tos e também diversas co­
lectividades, a começar 
pela Casa do Povo de 
Água de Pena, cujo tor­
neio de futebol conta com 
a colaboração da Junta. 

Uma colaboração ex­
tensiva à creche "O Bú­
zio", a quem a autarquia 
forneceu material diver­
so. 

Apoios a instituições 
de ensino 

A participação dos alu­
nos da Escola Básica do 
10 Ciclo da freguesia no 
Musicaep mereceu tam­
bém a atenção da Junta, 
que atribuiu para esse 
fim um subsídio de 20 mil 
escudos. 

Igualmente apoiados fo­
ram os alunos de Água de 
Pena da Escola Básica e 
Secundária de Machico 
que participam num inter-

câmbio efectuado entre 
este estabelecimento de 
ensino e a escola da Ta­
bua. 

A participação de atle­
tas da Associação Despor­
tiva e Recreativa de Água 
de Pena nos Jogos das 
Ilhas teve também a cola­
boração da autarquia, co­
laboração essa traduzida 
numa verba destinada à 
aquisição de equipamen­
tos desportivos. 

Ainda no capítulo des­
portivo, foi dada à 
ADRAP uma compartici­
pação de 15 mil escudos, 
referente à habitual pres­
tação trimestral. 

Deliberações 
da Junta 

Noutro âmbito, a Junta 
de Freguesia de Água de 
Pena deliberou proceder 
à pavimentação de uma 
vereda no sítio da Bem­
posta, e electrificar o Ca­
minho da Capela dos Car­
dais à igreja de cima, 
obras que tiveram como 
objectivo melhorar as con­
dições de passagem dos 
seus utentes. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

MÚSICA E TEATRO 

Crianças com festa 
de arromba no Caniço 
E m jeito pedagógico, 

Francisco Santos "ce­
lebrou" um contrato com 
as dezenas de estudantes 
do 10 Ciclo e petizes do 
pré-primário do Caniço, 
ontem presentes no "Dia 
Mundial da Criança". Uma 
iniciativa organizada pela 
Junta de Freguesia e que 
contou com o apoio dos es­
tabelecimentos de ensino 
da localidade. 

Nas palavras dirigidas 
à numerosa plateia, o se­
cretário regional da Edu­
cação exortou as crianças 
presentes a contribuírem 

para a "felicidade das ou­
tras ... " 

Assinale-se que o espec­
táculo ocorrido no centro 
da Caniço, contou com in­
terpretações musicais e 
teatrais dos alunos das es­
colas da Vargem e das Fi­
gueirinhas, assim como 
com um palhaço, que ani­
mou as crianças canicen­
ses. 

O Grupo Musical Juve­
nil dos Reis Magos foi ou­
tra presença notada na bo­
nita festa realizada no Ca­
niço. 

MARCELINO RODRIGUES 

~ INVESTIR NA QUALIDADE lIitLJ e na Valorização desta Zona 

APARTAMENTOS T1, T2, T3 
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nização de uma missa na 
igreja de N. Sra. de Fáti­
ma. O programa para os 
restantes dias será entre­
tanto estabelecido. 

Doze anos 
de existência 

O Grupo Coral do Arco 
da Calheta, o primeiro a 
ser fundado fora do Fun­
chal, conta já com doze 
anos de existência e foi 
fundado por Carlos Mo­
niz, sob a direcção artísti­
ca do tenor João Victor 
Costa. 

O fundador da institui­
ção e o ex-presidente da 
autarquia da Calheta e ac­
tual presiden tê da Assem­
bleia Municipal, Manuel 
Leça, serão integrados na 
comitiva ao país da Améri­
ca do Sul. 

Antes de partir, o Grupo Coral gravou algumas peças para o novo CD duplo. 

A R C O D A CALHETA 
Primeiro LP 
editado em 1988 

Grupo Coral 
na Venezuela 

Começou logo por orga­
nizar o Encontro de Gru­
pos Corais da RAM e em 
1988 é editado o primeiro 

. de dois LPs de "Canções 
Tradicionais ' Madeiren­
ses". Em ambos, as can­
ções foram fruto de reco­
lhas do próprio grupo e 
outras entidades. 

A internacionamza­
ção do Grupo Co­
ral do Arco da Ca­

lheta era algo há muito 
ambicionado. O convite 
do presidente do Centro 
Português de Caracas, Jo­
sé Egídio Monteiro, no âm­
bito de contactos estabele­
cidos pelo presidente da 
Câmara Municipal da Ca­
lheta, Manuel Baeta, veio 
tornar possível a digres­
são à Venezuela, entre os 
dias 2 e 18 de Junho. 

Participa 
no Dia de Portugal 

O grupo parte hoje pa­
ra a Venezuela onde terá 
oportunidade de partici-

• O Grupo Coral do Arco da Calheta 
desloca-se hoje à Venezuela, onde 
fica até 18 de Junho, concretizando a 
internacionalização da colectividade. 

par, inclusive, no dia de 
Portugal e no quadragési­
mo primeiro aniversário 
do Centro Português de 
Caracas. 

Entretanto, no passado 
domingo, dia 30 de Maio, 
antes da partida, salienta­
-se ainda a gravação de al­
gumas peças musicais, a 
serem integradas num CD 
duplo, pelos melhores Co­
ros Amadores da Região 
Autónoma da Madeira, a 
convite da editora Public­
-art de Coimbra. 

Encontro de coros 
no Centro Português 

Boje acontece a parti­
da para a Venezuela, com 
chegada prevista para 

amanhã. No dia 5 será 
efectuado um passeio a 
colónias de Tobar/Junqui­
to, sendo o dia 6 preenchi­
do com a participação no 
Encontro de Coros no Cen­
tro Português de Caracas. 

Dois dias depois a comi­
tiva realiza um passeio às 
praias Morrocoy, sendo o 
dia 10 dedicado às come­
mOI'ações do Dia de Portu­
gal, com a entoação do Hi­
no Nacional na Praça Si­
mon Bolívar, solenização 
da missa na Sé Catedral e 
um concerto no Centro 
Português de Caracas. 

Entre os dias 11 e 13 
efectuarão três concertos 
(em Valença, na Casa Por­
tuguesa de Maracay e no­
vamente no Centro Portu­
guês de Caracas) e a sole-

O grupo ganhou, entre­
tanto, a classificação de 
"Instituição de Utilidade 
Pública", actuou em dife­
rentes lugares de Portu­
gal continental em várias 
ocasiões e lançou o CD 
"Cantares da Minha Ter­
ra", uma homenagem às 
velhas tradições, com edi­
ção da responsabilidade 
da Câmara da Calheta. 

Preservação 
do património musical 

A instituição pretende 
contribuir para a preser­
vação do patrimólúo musi­
cal tradicional madeiren­
se, uma forma de conser­
var a cultura de um povo, 
com as suas formas de 
sentir, pensar e agir, ten­
do ainda um vasto reper­
tório religioso com o qual 
soleniza diversas missas 
por toda a Região. 

NÉLIO DE SOUSA 

Correspondente na Calheta 

EUR(kt~ 
Avenida do 1Dfante, 58 (Frente ao Hotel Savoy) 

Novos n. - tele.: 200752 - 200753 - 200754 - 200751 

Conte connosco para ter umas férias 
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N O C E N T R O D O JARDIM D O M A R 

Fogo devora residência 
mas sem fazer vítimas 

Também a adega ficou reduzida a cinzas A cobertura da casa e o primeiro piso abateram. 

• Um incêndio, 
numa casa, 
deixou uma 
família com 
a roupa que 
vestia. 

E ram cerca das dez 
da noite de anteon­
tem quando a popu­

lação do centro da fregue­
sia do Jardim do Mar foi 
alertada por um grande in­
cêndio, numa residência. 

A casa envolta em laba­
redas, acabou por ficar re-

Confusão 
no peditório 

Um aparato policial 
despertou a atenção de 
muitos populares, ontem 
à tarde, na Rua Dr. Fer­
não de Ornelas. 

Na origem da interven­
ção dos agentes esteve 
um mal-entendido, gera­
do por uma cidadã que 
alegadamente conside­
rou que um conhecido in­
visual acordeonista foi 
impedido de tocar, no lo­
cal habitual, por senho­
ras do peditório em fa­
vor da "Aldeia da paz", o 
que não corresponde à 
verdade. 

A intervenção da polí­
cia suscitou espanto en­
tre os populares, uma 
vez que as duas senho­
ras que se encontravam 
a solicitar os donativos 
para a "Aldeia da Paz" es­
tavam devidamente auto­
rizadas para o efeito. 
Por tal, mesmo que não 
possuíssem documenta­
ção pessoal, quesiiona­
-se porque fOl'am trans­
podadas ao Comando da 
PSP. 

duzida a escombros, sem, 
felizmente, provocar víti­
mas. Os donos da casa, 
ambos com oitenta e pou­
cos anos e seus filhos, en­
contravam-se na altura 
na novena a Nossa Senho­
ra de Fátima que se reali­
zava na igreja matriz da­
quela freguesia do litoral 
Oeste da ilha. 

Segundo testemunhas 
oculares, todos vizinhos, 
tentaram pôr termo ao si­
nistro, mas infrutüera­
mente, pois as labaredas 
muito cedo ganharam di­
mensões incontroláveis. 

A alternativa foi pedir 
a intervenção dos Bombei­
ros da Calheta, mas o fogo 
não esperou durante o 
percurso que tiveram de 
percorrer desde o respec­
tivo quartel, sediado no 
Arco da Calheta. 

Uma vela a iluminar 
"Nossa Senhora" 

Uma vela deixada ace­
sa a iluminar a imagem 
de "Nossa Senhora", deve­
rá estar na origem do in­
cêndio que destruiu por 

completo a residência, 
constituída de rés-do­
-chão e primeiro piso, on­
de se encontravam guar­
dados todos os haveres da 
família. 

O incêndio que alar­
mou a freguesia, pelo me­
nos até à uma da manhã, 
registou-se no sítio da Pie­
dade, na propriedade de 
Jerónimo Rosário Gonçal­
ves. 

Não se encontrava nin­
guém em casa, e por isso 
o fogo foi detectado quan­
do as labaredas já devora­
vam o edifício e todo o seu 

recheio, tendo a família si­
do albergada, pelo menos 
na noite seguinte, nas ca­
sas de alguns vizinhos. 

"Nunca se viu 
coisa assim" 

A população daquele 
centro piscatório é unâni­
me em afirmar que nunca 
viram um incêndio' de ta­
manhas proporções. 

Nada escapou, para 
além das paredes que só 
um entendido na matéria 
poderá dizer se serão re-

E M JOANESBURGO 

Assaltos "em série" 
a emigrantes madeirenses 

o "Cristal" foi o primeiro a ser assaltado. 

Dois estabelecimentos 
de emigrantes madei­

renses foram assaltados, 
anteontem. ao fim da tarde. 
O "Cristal" c o "Santo's", em 
Pl'airie Stl'eet, Joanesbur­
go, ficam separados por 
pouco mais de 25 metros e 
foram os alvos escolhidos 
pelos assaltantes. 

No primeiro estabeleci­
mento, propriedade da ma­
deirense FeJ'Danda Alves, 
sob a ameaça de armas, os 
funcionários c clientes fo­
ram obrigados a entrar pa­
ra uma dependência das 
traseiras e os assaltantes 
levaram todo o dinheiro da 
caixa. De referir que há cer-

o "Santo's" foi assaltado duas vezes nos últimos oito dias. 

ca de quatro anos, o mari­
do de Fernanda Alves foi as­
sassinado neste mesmo es­
tabelecimento, vítima de 
um grupo de assaltantes. 

O grupo de criminosos 
não perdeu muito tempo de­
pois do assalto ao "Cristal" 
e alguns metros mais abai­
xo assaltou o "Santo's", pro-

priedade de Femando San­
tos Pereira e sua mulher 
Doming·a. Tal como no pri­
meiro estabelecimento, 
também aqui fOl'am usadas 
armas e todo o recheio da 
caixa foi roubado. 

Fernando Pereira, natu­
ral da Fajã das Galinhas, 
no Estreito de Câmara de 

cuperáveis. 
O incêndio não permi­

tiu que ninguém dormis­
se, sohretudo os residen­
tes mais próximos, que se 
mantiveram atentos pela 
noite dentro. Isto, porque 
a casa que foi pasto de 
chamas está separada 
por escassos metros dos 
vizil1hos mais próximos. 

A solidariedade 
imediata da população 

Por volta das sete da 
manhã de ontem o DIÁ­
RIO estava no local a inte­
reira-se do sinistro. Toda­
via, o repouso dos desalo­
jados tinha prioridade, ra­
zão pela qual não apurá­
mos concretamente como 
tudo aconteceu o que, se 
calhar, aqueles também 
não sabem. 

Do incêndio à chegada 
dos bombeiros 

Alguns dos que assisti­
ram à voracidade das cha­
mas, acusam os bombei­
ros de excessiva demora 
a chegar ao local. Toda­
via, há que ponderar, co­
mo já atrás referimos, a 
distância que tiveram de 
percorrer, ainda mais 
transportando os pesados 
tanques de água para 
acorrer ao fogo. 

J. RIBEIRO 

Lobos, está na África do 
Sul há 11 anos e tem sido 
vítima de vários assaltos. 
Só nos últimos oito dias foi 
assaltado duas vezes, sem­
pre ao fim da tarde e em 
ambas ficou sem toda a fac­
turação do dia. Como f~z 
questão de referir ao DIA­
RIO, pouco tempo depois 
de ter adquirido esta loja 
foi assaltado e teve um pre­
juízo de cerca' de 600 con­
tos. 

O jovem emigrante ma­
deirense queixa-se da ac­
tuação da polícia sul-africa­
na que, segundo ele, "não 
faz nada". Tanto que, das 
duas últimas vezes em que 
foi assaltado, nem sequer 
contactou a polícia. A pri­
meira experiência não foi 
agradável: "quando telefo­
nei a primeira vez para a 
polícia, depois de ter sido 
assaltado, falei para um 
atendedor de chamadas 

A mulher, natural da Ca­
racas, Venezuela, não tem 
grandes !lusões sobre o fu­
turo na Africa do Sul, face 
ao nível da criminalidade. 
"É muito pior que na Vene­
zuela. Lá roubam mas não 
matam, aqui matam por tu­
do e por nada". 

J.F.5.1J.L.S.lR M. 
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J O S É ANTÓNIO BARREIROS 

Advogado de Luís Gabriel 
renuncia à defesa 

Alegações 
marcadas 
para hoje 
O Tribunal de CÚ'culo 

do Funchal deverá ouvir 
hoje as alegações finais do 
julgamento de um indiví­
duo do sexo masculino, ma­
deirense, acusado de rapto 
e abuso sexual de pessoa 
incapaz de resistência. 

U m dos dois advoga­
dos de Luís Gabriel 
renunciou à defesa 

do seu constituinte. Segun­
do conseguimos apurar, Jo­
sé António Barreiros, ex-ad­
vogado de Zezé Beleza e ex­
-candidato do PSD à Câma­
ra de Sintra, desvinculou­
-se do processo em que es­
tá envolvido o ex-presiden­
te da Câmara de Santa 
Cruz. 

O DIÁRIO sabe que a pro­
curação que formaliza a 
não assunção do patrocínio 
de Luís Gabriel já deu entra­
da no processo que está 
pendente no 2° Juízo do Tri­
bunal de Círculo para ser 
julgado a 28 de Outubro. 
Desconhecem-se as razões 
invocadas por José António 
Barreiros, não estando pos­
ta de parte a hipótese de 
afazeres profissionais e/ou 
contrapartidas financeiras. 

Contactado pelo DIÁRIO, 
o causídico José Alberto 
Gonçalves (outro dos advo­
gados de Luís Gabriel) dis­
se que desconhece formal­
mente a renúncia do seu co­
lega. Admite que o ex-advo­
gado do ex-ministro das Fi­
nanças, Braga de Macedo, 
no complicado processo do 
monte alentejano dos Fra­
des, venha a reconsiderar, 
"pelo menos para efeitos de 
acompanhamento de recur­
so, em Lisboa". 

José Alberto Gonçalves 
espera ser notificado em 
breve da decisão. Disse que 

OUVIDO 

José António Barreiros tem desempenhado papéis de protagonismo em casos mediáticos. 

o ideal seria um advogado 
do exterior a acompanhar 
os trabalhos, mas a renún­
cia não impede que o tam­
bém deputado na Assem­
bleia Regional proceda às 
necessárias diligências de 
acompanhamento do pro­
cesso. "As coisas podem vol­
taI' à forma primitiva ... Po­
demos renunciar numa de­
terminada altura e, mais 

tarde, reassumir o proces­
so", esclareceu o causídico. 

O DIÁRIO tent,ou ontem 
falar com José António Bar­
reiros, mas o causíídico este­
ve todo o dia em dJiligências 
no Tribunal da lBoa-Hora, 
no julgamento do lIllediático 
processo Expo'98/Mar da 
Palha. Processo que levou 
ao banco dos réus João Cal­
deira, ex-director dos servi-

ços de contabilidade e te­
souraria da Expo'98 acusa­
do de abuso de confiança e 
burla. Barreiros é um dos 
advogados de defesa do ho­
mem que terá desviado c~r­
ca de 800 mil contos, atra­
vés de pagamentos simula­
dos, da Cooperativa de Ha­
bitação Mal' da Palha. 

Com a renúncia, Luís Ga­
briel fica com menos -um 

SEXTA-FEIRA c O M O ARGUIDO 

Inspector que prendeu Barbosa 
implicado em rede de droga 

O 60 juízo central do Tri.­
bunal de Las Palmas 

confirmou, sexta-feira, a 
acusação que recai sobre 3 
inspectores da Polícia Judi­
ciária de Canárias acusa­
dos de pertencer a uma re­
de internacional de tráfico 
de cocaína. 

Um desses inspectores é 
José António Blanco Parde-
1'0, que teve um papel de re­
levo na detenção do empre­
sário José Quintal Barbosa 
e na apreensão de mais de 
640 kg de cocaína. Blanco 
Pardero foi também uma 
das testemunhas do caso 
"Milho Frito" actualmente a 
aguardar decisão de recur­
so. 

Segundo noticiou o jor­
nal "La Província", Pardero 
aguarda os ulteriores ter­
mos do processo em liberda­
de. Em liberdade ficou tam­
bém o Úllplicado, F.F.G. (su-

posto correio da droga), em­
bora tivesse de pagar uma 
caução de meio milhão de 
pesetas. Na suposta rede fi­
guram dois agentes do Cor­
po Nacional de Polícia e vá­
rios empresáriOS com negó­
cios em Canárias. 

A rede foi desmantelada 
em Dezembro de 98 depois 
da apreensão de 5 Kg de co­
caina no aeroporto de Gran 
Canária. A droga colombia­
na era transportada por 
EF.G .. O caso foi investiga­
do por agentes de Madrid 
dada a desconfiança de cor­
rupção de agentes de Caná­
rias. A Audiência Nacional 
de Madrid encabeçou a in­
vestigação delegando fun­
ções instrutórias ao 1° juí­
zo de Las Palmas. 

Na última sexta-feira 
Blanco Pardero, na qualida­
de de arguido, foi ao 10 juí­
zo explicar a sua suposta 

relação com os demais im­
plicados. Além delI{) figuram 
no processo os nomes do ex­
-chefe dos Serviços de Es­
trangeiros do 8i.eroporto, 
RRM., e do inspector-che­
fe R.J.G. ambos deJtidos pre­
ventivamente. 

Segundo o "La Provín­
cia" são pelo menos 12 os 
implicados nesta rede que 
começou a ser investigada 
em Abril de 98 pela Brigada 
de Assuntos Internos da Po­
lícia Nacional. São acusa­
dos de formar uma rede or­
ganizada que operava no ar­
quipélago vizinho I{) que uti­
lizava inclusivam,ente um 
dispositivo legal dI{) escutas 
telefónicas autorizadas por 
ordem judicial. 

Nos próximos <Lias pode­
rá haver novas diligências 
neste complicado processo 
de corrupção em que a 
maior parte dos inuplicados 

estão detidos preventiva­
mente. O processo já vai 
nas mais de 4 mil folhas on­
de se faz referência a vá­
rios casos de narcotráfico 
como também a uma supos­
ta rede de tráfico de influên­
cias junto do corpo consu­
lar acreditado em Gran Ca­
nária. 

As tentativas de corrup­
ção aconteceram até mea­
dos de 98 com pressões a 
destacadas figuras consula­
res utilizando como moeda 
de troca uma suposta ami­
zade com o influente inspec­
tor R.J.G .. A justiça conta 
com a colaboração de um 
dos arrependidos que está 
a ser protegido pelo Progra­
ma de Protecção de Teste­
munhas. A sua confissão é 
um dos meios de prova 
mais importantes deste pro­
cesso. 

EMANUEL SILVA 

mandatário para o defen­
der dos crimes de peculato, 
burla agravada e falsifica­
ção de documentos de que 
vem acusado pelo Ministé­
rio Público. Crimes que te­
rão sido cometidos num uni­
verso temporal compreendi­
do entre 1983 e 1995, ao lon­
go dos 4 mandatos de um 
dos mais antigos edis do 
PSD de todo o país. 

José António Barreiros é 
um dos advogados portu­
gueses mais solicitados 
quando se trata da defesa 
de arguidos que cometeram 
crimes praticados por agen­
tes da administração públi­
ca. Nome sonante nas bar­
ras portuguesas, José Antó­
nio Barreiros tem desempe­
nhado papéis de acentuado 
protagonismo em casos ju­
diciários altamente mediáti­
cos. Professor da Universi­
dade de Lisboa e autor de 
alguns livros de temática ju­
dicial, Barreiros defendeu 
José Manuel Beleza no in­
trincado processo da Saúde 
que envolveu a sua irmã, 
Leonor Beleza. 

O convite para defender 
Luís Gabriel partiu do cau­
sídico madeirense Guilher­
me Silva, deputado em São 
Bento. Os honorários se­
riam pagos pela Associação 
dos Autarcas Social-Demo­
cratas da Madeira, confor­
me noticiou o DIÁRIO em 
1995. José António Bal'1'ei­
ros é considerado um "ex­
pert" em processos na área 
autárquica. 

EMANUEL SILVA 

Trata-se do julgamento 
de um "engenheiro" técnico 
agrário detido preventiva­
mente a 15 de Mai.o de 
1998 na sua residência, na 
zona do Lazareto. 

O arguido, de 60 anos, é 
acusado de praticar 4 cri­
mes de rapto e 4 de abuso 
sexual de pessoa incapaz 
de resistência. O único 
queixoso com quem o argui­
do terá praticado "relacio­
namento de natureza se­
xual" é um adolescente, 
portador de debilidade 
mental, com 15 anos de ida­
de na altura dos factos. 

À luz do Código Penal 
(CP) de 1995, o al'guido in­
corre numa pena que pode 
ir de 2 a 8 anos de prisão 
por cada crime de rapto 
(com a agravação prevista 
no nO 3 do artigo 160°) e de 
6 meses a 8 anos de prisão 
por cada crime de abuso se­
xual de pessoa incapaz de 
resistência (artigo 165° do 
CP). 

Tudo indica que no final 
da audiência de hoje o juiz 
Neto Moura, que conduz es­
te processo, marque o dia 
em que será lida a senten­
ça. Recorde-se que o julga­
mento tem decorrido de for­
ma intercalar desde finais 
de Abril, com interrupções 
sucessivas. 

A defesa arrolou cerca 
de 30 testemunhas abona­
tórias, as últimas das 
quais deverão ser ouvídas 
hoje. 

E.S. 

NOVO ANO JUDICIAL 

Vara mista na Madeira 
a partir de Setembro 

O Tribunal de Círculo 
do Funchal vai abrir a 

15 de Setembro com uma 
nova cara. Chamar-se-á va­
ra mista mas, na prática tu­
do funcionará como dan­
tes. Haverá dois juízos com 
competência genérica para 
julgar os processos crime e 
cíveis mais importantes. 

A única dúvida reside 
na necessidade ou não de 
serem redistribuídos os 
processos pelos juízos. Re­
cOl'de-se que num dos juí­
zos residem os magistra­
dos Sílvio Sousa e Jaime 
Pestana e no outro estão os 
juízes Paulo Barreto e Neto 
Moura. 

Estas mudanças são im­
perativas depois do Conse­
lho de Ministros ratificar o 
regulamento da Lei nO 3/99, 
de 13 de Janeiro que veio 
reorganizar o funcionamen- . 
to dos tribunais judiciais. O 
regulamento adopta medi­
das excepcionais para a re­
gularização da situação no 

tribunal cível de Lisboa, 
convertendo temporaria­
mente os actuais 17 juízos . 
em outras tantas varas cí­
veis e cria novos juízos cí­
veis e juízos de pequena 
instância cível. 

No que à Madeira diz 
respeito, à semelhança das 
comarcas de Braga, Coim­
bra, Guimarães, Loures, Se­
túbal, Sintra e Vila Nova de 
Gaia, são criadas as chama­
das varas, com competên­
cia mista, cível e criminal. 

Segundo as deliberações 
do Conselho de Ministros 
de 29 de Abril foram 12 as 
varas mistas criadas e que 
irão funcionar nos mesmos 
moldes das instalações ac­
tualmente existentes no 
edifício 2000. Ou seja, o Mi­
nistério da Justiça, reco­
nheceu que pelo menos 12 
dos extintos Tribunais de 
Cú'culo funcionaram bem 
desde que foram criados no 
início da década de 90. 

E.S. 
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PARLAMENTO PROVINCIAL Explosão 
sem feridos 
no Colombo 

Uma pequena explosão 
de origem indeterminada 
que não provocou feridos, 
ocorrida depois das 13:30, 
obrigou ontem à evacua­
ção de uma churrascaria 
do Centro Comercial Co­
lombo, em Lisboa. 

Chefes das milícias 
são . candidatos em. TiInor 

Os serviços de seguran­
ça do Centro Comercial re­
tiraram todas as pessoas 
de dentro das instalações 
do restaurante Frango da 
Guia, no último andar, e ve­
daram o acesso. 

A :z;ona ficou cheia de fu­
mo. 

Presidente 
da AR 

no 'Brasil 

• Eurico 
Guterres 
ocupa o 3.° 
lugar na lista 
do partido 
do governo. 

E urico Gutm'res, lí­
der da milícia Aita­
ral{, é o número 

três da lista do partido go­
vernamental Golkar candi­
data ao parlamento provin­
cial de TinlOr-Leste, que in­
clui ainda João Tavares, 
comandante-chefe das mi­
lícias pró-integracionis­
tas, e Manuel Sousa, líder 
da milícia Besi Merah Pu­
tih. 

O presidente da Assem­
bleia da República portu­
guesa, Almeida Santos, 
chegou ontem de madruga­
da a Brasília para uma vi­
sita oficial de dois dias ao 
Brasil, a convite do líder 
do Congresso brasileiro, 
senador António Carlos 
Magalhães. 

Segundo a lista oficial 
de candidatos, facultada à 
agência Lusa pelo Depar­
tamento de Assuntos Só­
cio-Políticos em Díli, Euri­
co Guterres ocupa o núme­
ro três da lista, encabeça­
da pelo actual presidente 
da Assembleia Provincial, 
Armindo Soares Mariano. 

Os timorenses votam sábado para as eleições indonésias e para o parlamento provincial. 

Almeida Santos é acom­
panhado por uma delega­
ção parlamentar integra­
da pelos deputados Maria 
Alcina (PS), Miguel Relvas 
(PSD), Rui Pedrosa (PP), 
Rodeia Machado (PCP) e 
Corregedor da Fonseca (In­
tervenção Democrática). 

Durante a sua estada 
na capital federal brasilei­
ra, Almeida Santos será re­
cebido pelo presidente Fer­
nando Hemique Cardoso, 
pelo vice-presidente Mar­
co Maciel e pelos presiden­
tes do Congresso e da Câ­
mara de Deputados, e terá 
ainda encontros com líde­
res de diversas bancadas 
parlamentares. 

Em meios diplomáticos 
de Brasília é atribuída à vi­
sita um carácter essencial­
mente simbólico, num mo­
mento em que as relações 
entre o Brasil e Portugal 
são qualificadas de exce­
lentes. A atestá-lo, o alto 
nível dos encontros que Al­
meida Santos terá na capi­
tal federal. 

Francisco Amado, um 
funcionário do gabinete do 

governador de Timor-Les­
te, Abílio Osório Soares, é 
o número dois da lista do 
partido GoIkar, que endos­
sou já a candidatura do ac­
tual chefe de Estado, Ba­
charuddin Jusuf Habibie, 
à presidência. 

João Tavares é o candi-

CAUSA TIMORENSE 

Irlanda anuncia 
• novos apoIos 

O ministro dos Negó­
cios Estrangeiros ir­

landês, David Andrews, 
anunciou ontem que a Ir­
landa vai enviar 10 ho­
mens para a força da 
ONU em Timor-Leste e 
contribuirá com 100.000 
dólares (19.000 contos) pa­
ra apoio ao povo timoren­
se. 

Andrews, que ontem te­
ve um breve pequeno-al­
moço de trabalho com o 
Presidente português, Jor­
ge Sampaio, indicou aos 

jornalistas que o seu go­
verno vai enviar 10 polí­
cias para integrarem a 
Missão de Observação 
das Nações Unidas em Ti­
mor-Leste, constituída 
por 200 homens. 

Por outro lado, referiu 
que a Irlanda contribuirá 
pelo menos com 100.000 
dólares para o fundo de 
60 milhões de dólares 
(114 milhões de contos) 
para apoio ao povo timo­
rense, criado no quadro 
da ONU, por iniciativa de 
Portugal. 

AZAR, em não passar na inspecção 
é não ir à pré-inspecção da ... 

, 
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dato número 17, enquanto 
Manuel Sousa ocupa o 22° 
lugar da lista de 49 ele­
mentos do GoIkar, a maior 
de todos os 15 partidos 
concorrentes. 

Incluídos ainda na lista 
estão Isilda Soares, fami­
liar do actual governador 

Abílio Osório Soares, e 
Carlos Andrade, um tenen­
te-coronel do Batalhão 
744 em Same. 

A nomeação dos líderes 
das milícias foi já ampla­
mente criticada por líde­
res da resistência timoren­
se, mas o cabeça-de-lista 

do Golkar e actual presi­
dente da Assembleia, Ar­
mindo Soares Mariano, re­
jeita as acusações. 

«A escolha destes candi­
datos foi apenas dependen­
te das propostas que vem 
dos concelhos. O João Ta­
vares foi proposto por Bo­
bonaro, o Manuel (de Sou­
sa) por Liquiçá e o Eurico 
(Guterres) por Díli», consi­
derou. 

«Se os acusam de que 
eles matam e esfolam, eu 
acho que é apenas uma de­
cisão dos concelhos. Se as 
pessoas acham que estão 
a desempenhar uma fun­
ção para a população da­
quele concelho então são 
propostos», afirmou ain­
da. 

Os líderes das milícias 
rejeitaram já repetidas ve­
zes o processo da assina­
tura a 5 de Maio do acordo 
entre Portugal e a Indoné­
sia que permite às Nações 
Unidas realizarem no dia 
8 de Agosto um voto direc­
to em que os timorenses 
vão escolher entre a inde­
pendência e a autonomia. 
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CALDEIRA DIZ-SE ARRE PENDIDO MAGISTRATURA 

Arguido confessa 
desvios na Expo 

Ministro tranquiliza 
Conselho Superior 

O Conselho Superior da 
Magistratura (CSM) 

anunciou ontem, após uma 
reunião com o ministro da 
Justiça, que «não há, neste 
momento, motivo para re­
ceio de ruptw'a ou falta de 
juízes para os tribunais» 
que vão ser instalados. 

«Facilmente se equacio­
naram soluções práticas re­
lativas à criação e instala­
ção de tribunais e juízos, e 
de gestão de colocações, 
consentâneas com os núme­
ros de juízes disponíveis e 
as perspectivas de modifi­
cações no parque judiciá­
rio, inclusive a conveniên­
cia de não deixarem de ser 
colocados alguns juízes na 
chamada 'bolsa de juízes', 
tendente a acorrer a even­
tual necessidade», diz um 
comunicado do CSM. 

• «Estou 
profunda­
mente 
arrependido», 
disse Caldeira 
em tribunal. 

J oão Caldeira, ex-di­
rector dos serviços de 
contabilidade e tesou­

raria da Expo'98, confes­
sou ontem no Tribunal da 
Boa Hora a autoria dos cri­
mes dé que é acusado, si­
tuando em Fevereiro de 
1997 a data do primeiro 
desvio de verbas. 

Mais magro e com bar­
ba, ao contrário das foto­
grafias que apareceram 
nos jornais, João Caldeira 
declarou ao colectivo de juí­
zes, presidido por Ana Bri­
to, que os factos constantes 
na acusação, «de um modo 
geral são verdadeiros», sal­
vo «um ou dois pormenores 
que, no cômputo geral, não 
são significativos». 

o julgamento de João Caldeira decorre à porta fechada. 

«Assumo as responsabi­
lidades», disse o arguido, 
depois de ouvir Ana Brito 

mencionar os crimes de pe­
culato, falsificação 'de docu­
mentos, abuso de poder, fal­
sidade informática, apro­
priação ilegítima de bens e 
burla qualificada, de que é 
acusado durante o período 
em que exerceu funções na 
Parque Expo e foi vice-pre­
sidente da cooperativa ha­
bitacional Mar da Palha. 

«Estou profundamente 
arrependido. Antes da con-

A. 

FI 
DO 

denação em tribunal, há 
aquela que já fiz a mim pró­
prio. Destruí a minha famí­
lia, o futuro dos meillS fi­
lhos, pus em causa muita 
gente, traí a amizadle de 
amigos e prejudiquei-os 
profissionalmente. Tudo is­
to pesa», disse, com algu­
ma emoção, mas sem. sur­
presa para os presentes. 

Disse ainda que durante 
muito tempo acreditou que 
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tudo ia acabar bem e que o 
dinheiro ia ser reposto. Po­
rém, a partir de Abril de 
1998, passou a sentir gra­
ves dificuldades e em Julho 
entrou em «pânico e de­
pressão» porque verificou 
«o problema em que estava 
metido». 

Assegura que algum do 
dinheiro está investido no 
estrangeiro, mas perdeu os 
contactos com os sócios do 
negócio, não tendo, neste 
momento, quaisquer hipóte­
ses de pagar, tanto mais 
que não é proprietário de 
bens imóveis. 

Casado e pai de três fi­
lhos, relatou que a sua mu­
lher começou a trabalhar 
numa imobiliária, após a 
sua detenção, bem como a 
sua filha mais velha. 

João Caldeira é acusado 
de abuso de poder em rela­
ção aos valores patrimo­
niais da Mar da Palha, de 
peculato sobre os bens da 
Expo, sendo que a Parque 
Expo e a Cooperativa lhe 
exigem uma indemnização 
superior a 700 mil contos, 
pelos prejuízos causados. 

O CSM havia feito uma 
análise do binómio juízes­
-tribunais no _passado dia 
25 de Maio, chegando à con­
clusão de que era necessá­
rio um entendimento com o 
Ministério da Justiça. 

PORTUGAL E ESPANHA 

Convénio a ratificar 
na mesma data 

os governos de Portugal 
e Espanha pretendem 

ratificar parlamentarmente 
o acordo bilatei'al sobre os 
recursos hídricos na mes­
ma data e ainda este mês, 
disseram ontem à agência 
Lusa fontes diplomáticas. 

O aCQrdo luso-espanhol 
sobre recursos hídricos, 
que demorou mais de três 
anos a negociar e que foi as­
sinado durante a última ci­
meira luso-espanhola, em 
Novembro passado, no Al­
garve, já se encontra prepa-

rado para ratificação parla­
mentar depois da aprova­
ção «ad referendo» pelos 
respectivos governos. Como 
uma mostra simbólica deste 
acordo, Lisboa e Madrid pre­
tendem agora ratificá-lo, se 
possível na mesma data. 

As autoridades portugue­
sas já propuseram uma da­
ta, 24 ou 25 de Junho, se 
bem que por parte de Ma­
drid haja alguma dificulda­
de porque coincide com o 
debate anual sobre o «Esta­
do da Nação». 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO SANTO 

AVISO 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 

Em cumprimento e para efeitos do disposto no n,o 1 do art,O 19,0 do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de 
Dezembro, faz-se público que esta Câmara Municipal aceita candidaturas para contrataçâo de pessoal a 
termo certo, nas seguintes condições: 

PROPOSTA DE REQUISITOS 

LUGARES FU,NÇÕES REMUNERAÇÃO SERViÇO MINIMOS EXIGIDOS 

2 Auxiliar 65,600$00 Praia 18 anos de idade 

de Serviços (Indice 115) Assistência Escolaridade obrigatória 

Gerais Balnear Experiência profissional 

A remuneração acrescerá a importância de 625$00 por cada dia de trabalho efectivamente prestado, 
a título de subsídio de refeição. 

As candidaturas deverão ser formalizadas em impresso próprio, a fornecer a quem o soliCitar na 
REPARTiÇÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA DA CAMARA MUNICIPAL, LARGO DO PELOURINHO, 9400 
PORTO SANTO e entregues até ao dia 9 de Junho de 1999, na referida Repartição, ou remetidas pelo 
correio por forma a serem recebidas até àquela data, 

Os interessados poderão substituir o impresso de candidatura por requerimento que contenha a mesma 
informação, 

O processo de candidatura deverá incluir cópia dos documentos comprovativos da posse dos requisitos 
exigidos e fotocópia do Bilhete de Identidade_ 

Os contratos a celebrar nos termos da alínea b), nO 2 do art,O 18° do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de 
Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n_o 218/98, de 17 de Julho, pelo prazo de 4 meses, reger-se­
-ãa pelo disposto no n.o 3 do art_O 14.0 e arta, 18,0 e 20_0 do referido diploma legal. 

Paços do Concelho do Porto Santo, em 31 de Maio de 1999, 

o PRESIDENTE DA cAMAAA 
Roberto Paulo Cardoso da Silva 
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RODRIGUES Benavente 
prepara 

exames do 
secundário 

A secretária de Esta­
do da Educação e Inova­
ção, Ana Benavente, ini­
ciou ontem uma série de 
visitas para preparação 
do processo dos exames 
nacionais do ensino se­
cundário, com uma deslo­
cação a uma escola de 
Évora, onde verificou es­
tar «tudo a postos». 

Poder político deve ser 
controlado pelos votos 

Trata-se da Escola Se­
cundária de Severim Fa­
ria, onde o processo de 
exames, que começa a 17 
de Junho, envolve cerca 
de 700 alunos. 

• O 
Procurador­
-Geral 
da República 
diz que 
é preciso 
«refundar a 
democracia» . 

O Procurador-Geral 
da República dis­
se ontem, em Lis­

boa, que o poder político 
está «diminuído» e a for­
ma de ganhar peso é pelo 
voto, e não pelo controlo 
dos tribunais. 

Defendeu, assim, a ne­
cessidade de se promo­
ver «uma cultura da edu­
cação para a cidadania, 
para a responsabilidade 
e para o direito», alegan­
do que a cada direito cor­
responde um dever, cuja 
construção passa pela 
ideia de civismo. 

«O pensamento alter­
nativo faz-se pelas elites, 
e elites são todos os que 
tenham capacidade e boa 
vontade para equacionar 
os problemas, dialogar 
sobre eles e encontrarem 
uma resposta», referiu 
Cunha Rodrigues. 

O ciclo de visitas de 
Ana Benavente a escolas­
-sede de agrupamento, in­
tegradas no processo de 
preparação dos exames 
nacionais do ensino se­
cundário, continua a 7 de 
Junho, no Porto e em Lei­
ria, e encerra no dia se­
guinte, na Escola Secun­
dária de Linda-a-Velha, 
em Oeiras, com a presen­
ça do ministro da Educa­
ção. 

«O poder político, que 
está hoje diminuído, tem 
que ganhar peso, mas 
não devem ser os tribu­
nais a controlá-lo, mas 
sim o voto», disse Cunha 
Rodrigues, que falava nu­
ma palestra subordinada 
ao tema «As novas fron­
teiras da legalidade», pro­
movida pelo Clube Rotá­
rio de Lisboa. 

«o poder político, que está diminuído, tem que ganhar peso», diz Cunha Rodrigues. 

Acrescentou, a propósi­
to, o papel que a «univer­
sidade» tem que voltar a 
desempenhar enquanto 
instituição de formação 
de consciência cívica. . 

Na escola de Évora, 
Ana Benavente ficou a sa­
ber que está «tudo a pos­
tos» para os exames e 
apelou à manutenção do 
«rigor» e «vigilância» dos 
anos anteriores. 

Cunha Rodrigues de­
fendeu ainda a necessida-

de de se «refundar a de­
mocracia», com base na 
«legalidade», «igualda­
de» e «cultura cívica», e 
não na ideia de «repres­
são e de poder», alegan­
do que um dos problemas 
que afectam a sociedade 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO , 
TECNICA DE SEGUROS 

ESCOLA PROFISSIONAL PROMOVIDA PELO STSSRA 
(Sindicato dos Trabalhadores de Seguros do Sul e Regiões Autónomas) 

CURSO TÉCNICO DE SEGUROS 
CURSO TÉCNICO BANCA I SEGUROS 

o CURSO PREPARA PARA: 

CARREIRAS PROFISSIONAIS ATRAENTES 
ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

Condições de Acesso: 

Oferecemos: 

9.° Ano de EscoIartdade 

Quallftcação profissional de nfvel3 UE; 
Bom ambiente de estudo; 
Boas condições de aprendizagem 
DIn6mlcas pedag6glcas exigentes e de sucesso 
Bolsas em vigor através do FSE 

Serão abertas inscrições para o triénio 1999/2002, de 7 a 11 de Junho, 
das 9.00 às 12.00 e das 14.30 às 17.00 horas. 

Para mais Informações sobre dlreltoa, deveres e subsfdlOl ou OutrOl, contactar 
o INETESE. 

Funchal: Rua do Estanco Velho, 6 - 3.° - Telef.: 091 241 649 - Fax: 091 229652 

SecretMia RegionJI de EduCJção 
DIRECÇÃO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

FUNDO SOCIAL EUROPEU 
~L-__________________________________________________________________ ~ 

portuguesa são os «bai­
xos níveis de civismo». 

«Uma lei faz-se depres­
sa, promover a cultura 
da responsabilidade é 
muitó mais lento», frisou. 

E isto porque - preco­
nizou - a consciência dos 

EDiÇÃO 

direitos do Homem é ac­
tualmente baseada numa 
«cultura individualista, 
hedonística e libertária», 
pouco voltada para a 
«partilha e solidarieda­
de» e para a consciência 
dos «deveres». 

D E H O J E D A 

Sobre a criminalidade, 
referiu o Procurador-Ge­
ral da República que o 
mundo actual não se con­
fronta com os mesmos ti­
pos de criminalidade de 
há uns tempos atrás, 
mas antes com os chama­
dos «senhores do crime». 

P R É M o s 

Jornal de NO.tícias 
comemora 111 anos 

A administração reuniu a família "JN" no passado sábado. 

O Jornal de Notícias as­
sinala hoje 111 anos. 

Esta publicação, integra­
da no Grupo Lusomundo, 
comemorou já no passado 
sábado esta data festiva 
com uma «festa de famí­
lia». 

Na edição de hoje, o 
"JN" permite a participa­
ção dos leitores num sor­
teio em que serão atribuí­
dos quatro carros e uma 
moto. 

Esta edição de aniversá­
rio, com uma. tiragem de 
meio milhão de exempla­
res, inclui uma revista, rlu-

merada na primeira pági­
na. São esses números 
que, uma vez sorteados, 
dão acesso a cinco pré­
mios no valor total de 24 
mil contos. Um BMW Z3 
19000, um Renault Espace 
RT 2.2 Turbo Diesel, um 
Toyota RAV 4 Cabriolet, 
um Volk:swagen Golf 1.4 
Confortline e uma moto 
BMW R 850 são os pré­
mios anullciados pelo Jor­
nal de Notícias. 

Paralelamente a esta 
iniciativa, o "JN" reuniu 110 

passado sábado, no edifí­
cio da Aliândega do Porto, 

toda a família "m', além 
de outros convidados inte­
grados no Grupo Lusomull­
do. 

O convívio de sábado in­
cluiu um cocktail que ante­
cedeu uma apresentação 
feita por Ana Maria Lu­
cas, seguida da interven­
ção proferida pelo direc­
tor do Jornal de Notícias, 
Frederico Martins Men­
des. Ainda antes do almo­
ço, os convidados da festa 
de aniversário do "JN" as­
sistiram à actuação da Tu­
na Académica de Coim­
bra, seguindo-se a inter­
venção da presidente do 
Conselho de Administra­
ção do JN, Maria Cândida 
Sousa Morais. 

Os trabalhadores com 
25 anos naquela empresa 
foram igualmente distin­
guidos após o almoço, com 
o presidente do Conselho 
de Administração do Jor­
nal de Notícias a proceder 
à entrega de prémios. 

A actuação de António 
Pinto Basto encerrou esta 
festa de família "m' que 
optou por assinalar a pas­
sagem do 111.° aniversá­
rio num fim-de-semana, 
para permitir a presença 
do maior número possível 
de convidados e colabora­
dores. 
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1 o ANIVERSÁRIO o O "AQUAGYM" 

Qualidade e tecnologia 
ao serviço do corpo 

• Fazendo parte do Complexo Desportivo do Clube Naval na Nazaré, 
o "AquaGym" comemora hoje o seu primeiro aniversário. Com um balanço 
bastante positivo neste ano o "AquaGym" procura, cada vez mais ser 
um peça importante no bem-estar e na saúde do ser humano. 
Aqui tudo gira à volta de um só corpo ... O seu! 

I
ntegrado no Complexo 
Desportivo do Clube 
Naval, na Nazaré, teve 

ao longo dos seus, primei­
ros, doze meses, de exis­
tência, um balanço franca­
mente positivo, onde foram 
muitos os que aderiram a 
este Ginásio para cuidar e 
manter o seu corpo. Por 
aqui passaram cerca de 
1215 utentes que realiza­
ram 34525 serviços, dos 
quais 13.273 aulas aeróbia, 
1142 aulas de hidroginásti­
ca (piscina), 4042 sessões 
de natação, 15907 idas às 
salas de musculação e car­
diofitness, 68 sessões de 
Jacuzzi e 92 de Banho Tur­
co. Números que demons­
tram verdadeiramente não 
só a rentabilidade deste es­
paço, como também as 
suas condições materiais 
e humanas de grande qua­
lidade, factores preponde­
rantes para uma forte ade­
são por parte do povo ma­
deirense. 

Marcando diferenças 
através de diversas carac­
terísticas únicas (técnicos, 
pessoal, espaços, horários, 
serviços e equipamentos) 
o AquaGym tem recebido 
da melhor maneira todos 
os seus clientes, quer ao ní­
vel dos seus serviços alta­
mente profissionalizados, 

, 
HORARIOS , 

UNICOS NA MADEIRA 

.JODO$W~~;'lJlIAS ", 

Das 07hOO às 22hOO 

g;'S~B~lI.~~':ij'iili!il!iM@nfW 

Das 08hOO às 21 hOO 
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Das 09hOO às 13hOO 

quer ao nível da qualildade 
e de excelentes materiais. 

Assim hoje, há "fesfta" no 
AquaGym, pois todos aque­
les que lá forem treinar re­
ceberam uma oferta de 
aniversário e senhas para 
os sorteios de fitness. 

Este espaço proporcio­
na-lhe enormes facilid;ades, 

Todos os utentes (excepto os da modalidade PACOTES) podem trazer comp1anhia 
(1 pessoas) para a sua prática nos Sábados, Domingos e Feriados 
(registo de mais um serviço). 

Desconto de 10°10 nas utilizações antés das 17h, Sábados, Domingos e Felriados. 
Descontos de 15°/0 a Sócios do CNE 
Descontos de 5°1o a utentes do Cartão Diário de Notícias 

Promoção de 1.0 Aniversário! 
Inscrições em Junho, Julho e Agosto com desconto de 50°10 na taxa de inscrição. 

para todos aqueles que 
querem cuidar não só do 
corpo mas também da sa­
úde. Este ginásio dispõe de 
2 salas de aeróbica, sala de 
musculação, sala de Car­
diofitness, duas piscinas 
de 20 e 25 metros, Banho 
Turco, Jacuzzi, Massagem., 
Babysitting, Sports bar e 

Não esper~ pelo Outono. junte-se a nós~Jenha um Verão saudávellpraticando 
desporto, fazendo exercícto e ... 1ndo à praia. 

Para mais informações tele.: 701786 

AGQy UMA - COMPLEXO DESPORTIVO DO CLUBE NAVAL DA NAZARÉ 

PATROcíNIO: ,.,~j E RESTAURANTE 

uma loja desportiva. Quan­
to aos serviços prestados, 
o AquaGym utiliza três ti­
pos de modalidades (inicia­
dos, médio e avançado) no 
que respeita às aulas aeró­
bica, Step, "localizada", 
Funk e dança. Verdadeiras 
aulas onde o corpo está em 
total movimento. Anatação 
livre e de recuperação bem 
como a hidroginástica, a 
musculação, o culturismo e 
o cardiofitness, são outros 
serviços bastante utilizados 
neste ginásio que aposta es­
sencialmente no bem-estar 
na saúde e na beleza exte­
rior do indivíduo. 

Abertos de segunda à 
sexta das 7:00 às 22.00, aos 
sábados das 8.00 às 21.00 
e aos domingos e feriados 
das 9.00 às 13.00, o 
AquaGym proporciona-lhe 
ainda um serviço todo ele 
profissionalizado. Tudo 
graças a uma equipa de 10 
elementos que fazem par­
te da firma "Symetrix Fit­
ness" especializadas nas 
mais diversas áreas, quer 
ao nível de fitness, ACSM 
(American College of 
Sports Medicine) ,educa­
ção física, Federação de 
Cultura Física entre ou­
tras. Um quadro que só por 
isso tem sido o responsá­
vel pela grande adesão do 
público neste primeiro ano 
de existência. 

AquaGym apresenta 
Novo departamento 

Comemorando este 10 

aniversário a AquaGym 
apresenta uma novidade 
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na Madeira - "Avaliação 
Física e Prescrição do 
Exercício". Este serviço foi 
criado para que um indiví­
duo possa dispor de atendi­
mento personalizado tendo 
em linha de conta as suas 
características específicas 
e/ou eventuais limitações. 
Através deste departamen­
to o AquaGym proporciona 
ao cliente a possibilidade, o 
aconselhamento, as estra­
tégias e os meios mais ade­
quados ao incremento da 
sua aptidão física e da sua 
saúde. São várias as vanta­
gens ao optar por este tipo 
de serviço, que vão desde o 
aconselhamento técnico, 
avaliação e controlo indivi­
dualizados, até à gestão do 
treino. 

Por último o AquaGym, 
proporciona ainda preços 
bastante acessíveis, além 
das condições de paga­
mentos para todos, nos 
quais apresentam descon­
tos quer de horários, paras 
reformados, estudantes, 
sócios do Clube Naval, e P?-­
ra utentes do Cartão DIA­
RIO. 

Cada vez mais cuidar da 
saúde e do físico é um tema 
bastante abordado pelo po­
vo madeirense. Conjugar to­
do isto num espaço agra­
dável, de qualidade e com 
serviço profissionalizado é 
o que o "AquaGym" tem 
transmitido durante este 
seu 10 ano. Levar todos 
aqueles a atingir a sua for­
ma física ideal é um dos le­
mas deste ginásio. Vá até lá 
e veja com os próprios ol­
hos ... um mundo fitness. 

Eq uilibrio~ .. Bem-Estar .. . So úde 

Físico ... Exercício .. ,Método .. .Resultados 
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NATOmantém 
bombardeamentos 

• Após 70 dias 
de guerra, 
a NATO 
mantém 
a média 
de ataques 
contra 
a Jugoslávia. 

ANATO anunciou 
ontem que mante­
ve a média diária 

de 600 saídas de aVlOes 
da Operação Força Alia­
da contra a Jugoslávia, 
atingindo uma fortifica­
ção de comando numa re­
sidência presidencial e o 
quartel-general da polícia 
em Pristina. 

«A NATO prosseguiu 
com a redução da capaci­
dade dos militares e polí­
cia especial sérvios des­
dobrados no Kosovo», se­
gundo comunicado da 
Aliança, referindo ata­
ques contra três tanques, 
13 peças de artilharia, 
uma dúzia de blindados 
de transporte de pessoal 
e outro equipamento mili­
tar. 

Os ataques da NATO continuam em força, apesar dos novos esforços diplomáticos. 

As operações do 700 

dia da Operação Força 
Aliada estão já em curso, 
segundo a NATO, que re­
portou todos os apare­
lhos de regresso sem pro­
blema das missões do dia 
anterior. 

De acordo com fontes 
da imprensa jugoslava, a 
NATO bombardeou Novi 

Paz ar, onde atingiu objec­
tivos civis e causou pelo 
menos 10 mortos. 

Na noite passada, dis­
se, a NATO destruiu as 
duas mais importantes es­
tações de transformação 
de Belgrado, que serviam 
os seus dois milhões de 
habitantes e a grande par­
te do Norte da região da 
Voivodina. 

Pela oitava vez desde o 
início da Operação Força 
Aliada, em 24 de Março úl­
timo, foram atingidos o 
depósito da empresa esta­
tal Jugopetrol e um trans­
formador eléctrico em 
Smederevo, já pratica-

FORÇA DE PAZ 

Missão portuguesa 
depende da ONU 

O ministro da Defesa, 
Jaime Gama, reiterou 

ontem que Portugal partici­
pará numa força de paz no 
Kosovo, caso as negocia­
ções em curso sejam bem 
sucedidas e a ONU resolva 
o envio dessa força. 

A participação portugue­
sa terá de ser «estudada», 
com base na resolução que 
for tomada, afirmou Gama, 
ressalvando que «as nego­
ciações internacionais ain­
da não estão concluídas». 

Jaime Gama falava aos 
jornalistas na Base Aérea 
1, em Sintra, na condecora­
ção da esquadrilha 502, na­
quele que foi o primeiro ac­
to oficial como ministro da 
Defesa, desde que assumiu 
a pasta, sábado passado. 

O ministro recusou-se a 
comentar as críticas da 
oposição, em particular do 
líder do PSD, Dmão Barro-

so, quanto ao facto de acu­
mular as pastas da Defesa 
e dos Negócios Estrangei­
ros. «Não comento afirma­
ções de um líder da oposi­
ção em campanha eleito­
ral», afirmou. 

A esquadra 502 foi con­
decorada com a Medalha 
de Ouro de Serviços Distin­
tos, pelas lnissões de trans­
porte e salvamento que de­
sempenha em São Tomé e 
Príncipe, onde tem há 11 
anos um destacamento per­
manente. 

Conhecida como «Os Ele­
fantes», é composta de 
aviocards C212. 

No ano passado, a es­
quadra desempenhou em 
São Tomé e Príncipe 282 
missões, cumprindo mais 
de 350 horas de voo, no 
transporte de doentes, car­
ga e missões de busca e sal­
vamento. 

mente destruídos pelos 
ataques anteriores. 

Mais de 50 projécteis 
caíram na região do Koso­
vo, onde o ataque mais in­
tenso foi feito nos arredo­
res de Prizren, no sudes­
te da província, e sobretu­
do na área do posto fron­
teiriço de Gorozup. 

Segundo fontes diver­
sas, a NATO lançou na 
noite passada bombas so­
bre a Albânia, numa área 
onde fica uma linha de 
fortificações construídas 
durante o regime comu­
nista e a 500 metros do 
posto fronteiriço de Mori­
na, que a separa do Koso­
vo. 

Obuses aliados caíram 
ainda a cinco quilómetros 
no interior da Albãnia, de 
onde a população fugiu 
para Kukes, a cerca de 30 
quilómetros de Morina. 

Em Genebra, entretan­
to, o Alto Comissariado 
da ONU para os Refugia­
dos (ACNUR) referenciou 
um total de 978 mil pes­
soas fugidas do Kosovo 
desde o início do conflito, 
em Março último. Desse 
total, 781 mil estavam 
identificados até agora 
na Albãnia, Bósnia-Herze­
govina, Macedónia e Mon­
tenegro. 

CAMIÃO SAI DE LISBOA 

Cruz Vermelha 
envia alimentos 

A Cruz Vermelha Portu­
guesa (CVP) envia 

hoje para Ancona (Itália) 
um camião «TIR» com 23 
toneladas de alimentos 
não perecíveis para os re­
fugiados kosovares, anun­
ciou ontem aquela institui­
ção. 

«Esta é uma primeira 
leva, já que dia 9 de Ju­
nho contamos enviar um 
outro camião com mate­
rial diverso, medicamen­
tos e também alguns ali­
mentos», disse à agência 
Lusa fonte da CVP. 

Caberá ao CICV (Comi­
té Internacional da Cruz 
Vermelha), a partir da ci­
dade italiana, efectivar a 
distribuição «pelas áreas 
de maior necessidade jun­
to dos refugiados, tanto 
em Itália corno na Albânia 
e na Macedónia», acres­
centou a mesma fonte. 

Segundo a Cvp, «a soli­
dariedade dos portugue­
ses é digna de registo» e 
deste modo tem havido 
«uma ampla adesão, tan­
to em contribuições ali­
mentares com em entre­
gas de dinheiro na conta 
de solidariedade» aberta 
na Caixa Geral de Depósi­
tos (C.v.P./Kosovo N/o 
0001/026000/1330 - NIB 
003500010002600013040) . 

Dados recentes, divul­
gados pela Cvp, revelam 
que foi já atingida a soma 
de 40.000 contos em depó­
sitos efectuados. 

«Mas é um total que es­
tá sempre a crescer», dis­
se a fonte. 

O camião «TIR» está 
previsto partir hoje, pelas 
09:30, de um armazém na 
zona lisboeta do Prior Ve­
lho, com destino a Anco­
na. 
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A PARTIR DE AGOSTO 

MIR em órbita 
sem tripulantes 

A estação orbital russa 
MIR será evacuada em 

Agosto, como previsto, mas 
continuará em órbita até fe­
vereiro do ano 2000, antes 
da sua provável destruição 
ao entrar na atmosfera, in­
formaram ontem os respon­
sáveis do sector espacial 
russo. 

As autoridades russas 
aceitaram financiar a MIR 
apenas até Agosto, abando­
nando-a então se, entretan­
to, não obtiverem fundos pri­
vados para dar continuida­
de ao projecto. 

Desde 1999 que as autori­
dades procuram, em vão, as­
seguraI' financiamento pri­
vado, esgotados que estão 
os fundos públicos. 

O orçamento espacial 

REVELA 

russo, já de si limitado, tem 
sido canalizado, prioritaria­
mente, para a construção 
da estação espacial interna­
cional, ISS. 

Se não forem obtidos no­
vos recursos, a MIR será 
programada, em Fevereiro 
ou Março de 2000, para mer­
gulhar no Oceano Pacífico, 
depois de se desintegrar 
nas camadas densas da at­
mosfera, explicou o porta­
-voz da agência espacial 
russa, Serguei Gorbunov. A 
MlR está no espaço há mais 
de 13 anos, o que faz dela a 
a estação espacial que mais 
tempo esteve «em serviço». 
Sofreu vários acidentes em 
1997, mas conseguiu «sobre­
viver» sem problemas de 
maior desde então. 

OCALAN 

PKK com ajudas 
de três países 

Grécia, Síria e Irão «fe-
o cham os olhos» às ac-
tividades do Partido dos 
trabalhadores do Curdis­
tão, PKK, afirmou ontem o 
líder rebelde curdo Abdal­
lah Ocalan perante o tribu­
nal turco que começou a 
julgá-lo segunda-feira. 

Esta informação foi di­
fundida pela televisão pú­
blica turca TRT, o único ca­
nal televisivo autorizado a 
cobrir o julgamento. 

De acordo com a TRT, 
Ocalan, interrogado pelo 
presidente do tribunal so­
bre o modo como o PKK ob­
tinha armas pesadas, res­
pondeu que a Grécia aju-

dou o movimento neste do­
mínio, embora não houves­
se relações oficiais entre 
as duas partes. 

Indicou que o Irão, com 
o qual o PKK não mantém 
ligações oficiais, «fechou 
os olhos» às actividades do 
PKK, que teve um hospital 
neste país. Relativamente 
à Síria, que deixou em Ou­
tubro do ano passado na 
sequência de pressões tur­
cas, Ocalan negou que este 
país tivesse apoiado oficial­
mente o PKK, limitando-se 
a não impedir as suas acti­
vidades. Na óptica de Oca­
lan, a Grécia e a Síria qui­
seram «servir-se» do PKK. 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 
GRUPO MACROTUR 

f é r I a 5 p~o!1!t t8B~2s 

Para mais informações contade-nos!! 
ArlNJDA DAS COllUNIDJ.DI8 llAOBIREN8IS, 15· fUNC8AL • T8L81.: 191100 

HINlllA iRBlÁOA, tS· UOO PUJlCHJ.L • TlUP.: 1011/5 
C. C. ANiDlJ. • LOJA tI/C' TILBP.: 1061568 Pil 106166 

AVENIDA DR. llJ.,VUEL GRBGÓRIO JR., 10· '100 PORTO SJ.NTO • TIL81.: IBtlIIIIB1/51 
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22 
DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA • 
DIZ-SE 

"Enquaat~ .08 P!'.):p.,çjpais . 
actoresperma,qece-­
:rem num: consoemti­
va do funcionamento da insti­
tuição pal'láInentar euro­
peia. .... 

-Antóniõ Goúcha Soares no 
PÚBLICO, 

"Os juízesportúgueses 
têm tido muita relutância em 
fazer punir os crbnes de na­
tureza fiscal." 

-António Carlos Santos no 
"Diário Económico". 

I'A prova . a,e que a voz de 
Mário Soares é a única ouvi­
da na Europa é o facto de 
nesta campanha a oposição 
só falar precisamente de Má­
rio Soares." 

-António Guterres em Ou­
rém .. 

"Os socialistas queriam le: 
var o dr. Soares num andor 
(para Estrasburgo) como se 
fosse umsanfu da democra~ 
cia portuguesa." 

-Durão Barrosó em Silves. 

"Vi logo que em Portugal 
faria golos "em barda" ... " 

-José Mourinho em inquéri­
to sobre .Jardel no RECORD. 

"Poucos no Mundo cabe­
ceiam cOmo ele." 

-Manu(:\lE'fjrti,!'mdel'l, ibidem, . 

'lÊ mais tecnicista do que 
eu era." 

-José Torres, ibidêm. 
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A S MINHAS HISTÓRIAS 

Tão iguais, tão diferentes 

M.~us 
senhores, o 
que há na 
Madeira, é 

~défice de 
qualida­
de ... na 
oposição. 

O Dr. Mário So~­
res, maIS 

uma vez veio à Ma­
deira, e, mais uma 
vez, entrou e!m ro­
ta de colísão com 
o Dr. Alberto João. 
Nada mais natu­
ral. Deve ser difícil 
encontrar dois po­
líticos, simultanea­
mente, tão iiguais 
e tão diferenttes. 

São os lide­
res políticos na­
cionais que 
maior resistên­
cia política ttêm 
demonstrado. O 
Dr. Mário Soa­
res ocupou a ca­
deira do po der 
por diversas ve-
zes e o Dr. Alber­

to João ocupa-a, salvo erro, há mais de 22 
anos. 

Ambos são capazes de falar para uma 
audiência de pessoas simples duma forma 
que todos os entendem, e, pouco tempo de­
pois, fazer um magnífico discurso de Esta­
do, no mais elaborado e correcto Portu-
guês. . 

Ambos contribuíram, duma forma funda­
mental, no estabelecimento e consolidação 
dos mais importantes valores que o País e 
a Região possuem. A Liberdade e a Allltono­
mia. 

O Dr. Mário Soares é um verdadeiro so­
cialista a puxar para o social democrata e 
o Dr. Alberto João, apesar de ter um estilo 
de direita, tem uma verdadeira polítka so­
cial democrata, a puxar para o socialismo. 
Isto é ambos chegaram, quase ao mesmo 
ponto, um vindo dum lado, outro do outro. 

Mas obviamente também são radical­
mente diferentes. 

O Dr. Mário Soares, como o próprio se 
definiu, é laico e republicano, e o Dr. Alber-

to João não é, de modo algum, laico e a 
história é que o fez republicano - se é que 
o fez? 

O Dr. Mário Soares representa um estilo 
de política centrado na pseudo elite da ca­
pital, com todos os vícios que esta atitude 
centralista tem, e o Dr. Alberto João o ho­
mem que mais lutou neste País pela trans­
ferência de poderes para fora do Terreiro 
do Paço. 

É portanto natural, e até democratica­
mente saudável, que a existência política 
destas personagens seja recheada de pi-

O que se passa na Madeira é que, tal 
como em todos os regimes democráticos, 
para que haja a tão falada alternância, é 
necessário que coexistam dois factos. Que 
o partido do poder meta o pé na poça, e 
que o partido da oposição aproveite o fac­
to. Usando uma linguagem futebolística, 
não basta que a defesa faça uma fífia, é 
preciso que o ataque marque golo. E o que 
se tem passado na Madeira é tão somente 
isto. O PSD tem cometido algumas fífias e 
a oposição em vez de marcar golo, fala de 
défice democrático, ou de outras banalida-

• Em Portugal precisamos de 
estadistas, que governem 
para o longo prazo, e 
menos "políticos" que 
governam para o curto 
prazo. 

des semelhantes, rematando para mui­
to longe da baliza. O que é que o défice 
democrático interessa a um povo, que 
há vinte anos tinha carências básicas, 
e que hoje continua a ter algumas, mas 
que tem, indubitavelmente, muito me­
nos. Meus senhores, o que há na Madei­
ra, é défice de qualidade.... na oposi­
ção. 

cardias e de troca de ideias contundentes. 
Só foi pena a parte insultuosa do comuni­
cado do Governo Regional. Não dignificou, 
de modo algum, o(s) seu(s) autore(s). 

o défice 
democrático 

O défice democrático foi, desta vez, o 
motivo da questão entre o Dr. Mário Soa­
res e o Dr. Alberto João. Não vou discutir a 
existência ou não de défice democrático, 
pois não gosto de perder tempo com dis­
cussões inúteis. Já todos sabemos que a 
democracia não é um regime perfeito, mas 
simplesmente o menos imperfeito que até 
agora alguém inventou. Já sabemos que 
quem tem o poder tem, obviamente, uma 
vantagem competitiva paI'a ganhar as elei­
ções, pois não precisa de fazer algum es­
forço para estar presente na cabeça dos 
votantes, enquanto que a oposição tem 
que inventar para poder estar na ribalta 
da política. 

Os políticos 
e os estadistas. 

Na conferência organizada pelo BCP-A­
tlântico, quatro intervenções de grande ní­
vel e de muito interesse. A do Dr. Alberto 
João, orientada por uma folha intitulada 
"Estratégia para o período do m Quadro 
Comunitário de Apoio", que já guardei no 
mais seguro dos meus arquivos, junto ao 
despacho 9/99. Mas a frase do dia perten­
ceu ao Dr. Bagão Félix, que falava sobre 
segurança social. A opção é governar paI'a 
as próximas eleições ou governar para as 
próximas gerações. Em Portugal precisa­
mos de estadistas, que governem para o 
longo prazo, e menos "políticos" que gover­
nam para o curto prazo. Por isso, é que os 
sectores em que o investimento não tem re­
torno nas próximas eleições, como a edu­
cação, têm sido tão maltratados, por to­
dos, sublinho todos, os governos deste 
País. E é pena, pois o conhecimento é a 
mais poderosa arma (defensiva) que al­
guém pode ter. 

PEDRO FRANÇA FERREIRA 

Pedro França Ferreira escreve para "Opinião & DebateU, de 3 em 3 semanas, à 4.a feira . 

• Menos programas e, menos carga horária. Concorda com as alterações no Secundário? 

Mónica Santos 
Estudante 

«Concordo. De acordo com 
aquilo que tive conhecimento, es­
te novo funcionamento no ensi­
no secundário vem dar priorida­
de às questões práticas. Acho is­
so muito ' importante para a for­
mação dos jovens, e que por ve­
zes falta na grande maioria dos 
estabelecimentos de ensino». 

Manuela Aguiar 
Estudante 

«Acho uma excelente medida. 
Dá-nos mais tempo para fazer 
outras coisas, corno por exem­
plo, actividades extracurrlcula­
res, ou até mesmo ter ' explica­
ções». 

Mónica Batista 
Estudante 

«Nã(]) faço a minima ideia. Tal­
vez sej:a melhor porque poderá 
levar os alunos a darem mais in­
teresse~ às aulas, dando-lhes 
mais IDIotivação». 

Odete Freitas 
Estudante 

«Com certeza. Os alunos te­
rão mais possibilidades de opta­
rem pelas áreas que mais lhes 
interessam. Dá-lhes uma forma­
ção mais específica e vem dar 
novo alento para continuarem 
os estudos». 

Alexandra Gomes 
Estudante 

«Concordo. O actual sistema 
sobrecarrega-nos muito. E é 
também muito teórico. Com pro­
gramas mais diversificados e 
mais virados para a prática, pro­
vavelmente sentiríamos mais 
motivação para as aulas». 
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Pachouchada do costume 

o contraste 
face ã 
candidatura 
dos 
socialistas é 
mais uma 
vez 
evidente. 

A31 de Março 
deste ano (há 

precisamente dois 
meses atrás) escre­
vi nesta coluna so­
bre os candidatos 
ao Parlamento Eu­
ropeu. 

As minhas opi­
niões mereceram 
por parte de alguns 
dos visados reac­
ções de desacordo, 
o que é legítimo e 
salutar. 

Passados que 
são dois meses 
de pré-campanha 
e a onze dias do 
acto eleitoral, te­
nho de reconhe­
cer a necessida-
de de precisar al­

gumas das minhas afirmações. 

1 - Soares e a décima sexta 

Afirmei em Março que a socialista Rita 
Pestana havia sido empUl'rada para o 16° lu­
gar da lista socialista, claramente para cum­
prir com a quota. A sua prestação na pré­
-campanha só tem confirmado esta ideia. A 
sua candidatura representa um verdadeiro 
sacrifício pelo partido, a pedido do camarada 
Mota Torres. 

Aqueles que seguem minimamente o que 
diz esta socialista sobre o Pru'lamento Euro­
peu e matérias conexas, logo dão conta do 
seu notório desconhecimento sobre o assun­
to. O seu desconforto nos debates radiofóni­
cos, frente a cada um dos restantes candida­
tos, mostra até à exaustão que a professora 
apenas cumpre o calendário de uma campa­
nha eleitoral, para a qual se apresenta des­
motivada e sem chama. 

Convidada para um debate ao vivo com o 
candidato do PSD, Dr. Sérgio Marques, a so­
cialista !ogo se esquivou, ancorando-se nas 

aulas que tinha de ministrar. Nem uma hora 
alternativa, nem outro dia como sugestão, na­
da. Simplesmente esquivou-se! 

Também em Março escrevi que a tal con­
versa de que o 16° lugar ("que honra e presti­
gia" nas palavras hilariantes de Mota Torres) 
era elegível, não passava duma aldrabice des­
carada para enganar os mais distraídos. 

Mas na Madeira, a professora Rita Pesta­
na quando confrontada com esta opinião res­
pondeu do alto da sua ingenuidade, que ti­
nha fé de que seria eleita. Nada mais ridículo 
se ouviu até agora! 

• Então saiu a pachouchada 
do costume! O "outdoor'l 
do PS acha, do alto do seu 
colonialismo primário, que 
nós padecemos de "défi.ce 
democrático" . 

Contrariamente a este caminho de desnor­
te, o PSD-Madeira e o DI'. Sérgio Marques 
têm pautado a sua campanha pela afirmação 
das suas opiniões, face ao Parlamento Euro­
peu e às perspectivas de trabalho dos próxi­
mos cinco anos. 

Tudo com meios próprios e sem recorrer a 
artistas convidados, importados do lado de 
lá. Afirmando-se pela positiva e veiculando 
para a opinião pública uma imagem de com­
petência, própria de quem conhece os assun­
tos em questão e não andou às carreiras a 
devorru' papelada. 

O contraste face à candidatura dos socia­
listas é mais uma vez eVidente. 

Para não variar, Mota Torres e companhia 
foram reforçar-se a Lisboa. Arrastaram o ca­
beça de lista Mário Soares (vulgo "outdoor") 
e este, "despachorrento", lá concedeu cinco 
horinhas do seu tempo aos camaradas do 
Surdo. 

Chegado à Madeira, sentou-se à mesa pa­
ra almoçar com alguns amigos e posou para 
a fotografia. Logo de seguida deu uma pas­
seata junto à Sé, como se a Madeira se redu-

zisse ao percurso que nos leva da Guru'da Fis­
cal ao café Apolo e aproveitou para tomar 
qualquer coisa - sempre matava algum tem­
po. 

Era de ver a alegria estonteante; o deslum­
bramento quase néscio daqueles que o acom­
panhavam, atropelando-se entre si para ver 
quem ombreava oom o fôrasteiro! . 

Mas a hora era de política e o Dr. Soares 
tinha de afirmar algo de relevante, que mar­
casse a sua presença na ilha e ajudasse a 
décima sexta da lista, na sua corrida de fé. 

Então saiu a pachoucbada do costume! O 
"outdoor" do PS acha, do l;Ilto do seu colo­
nialismo primário, que nós padecemos de 
"défice democrático". 

Já não temos paciência para tamanha 
tacanhez, muito menos quando ela ofen­
de a cidadania do Povo Madeirense. Tudo 
demasiado ridículo para ser contado a 
quem quer que seja. 

Já este fim-de-semana a campanha 
prosseguiu no terreno. Mota Torres, à fal­

ta de uma única ideia para apoiru' a décima 
sexta candidata do PS, dispru'ou: "Rita Pesta­
na já tem provas dadas ao nivel regional, na­
cional e internacional". 

É difícil conter o riso! 

2 - O eleito para 2004 

Na campanha dos populares as coisas não 
vão melhor. O PSD-Madeira apresentou um 
cartaz onde uma verdade impera - Sérgio 
Marques é o único elegível. 

Em completo desespero, o candidato José 
Manuel veio vociferar contra esta evidência 
que nos entra pelos olhos dentro, baixando o 
nível do debate para patamares inaceitáveis. 

A ridícula história de que todos devem vo­
tar no PP porque o Dr. Sérgio Marques já es­
tá eleito, só cabe no anedotário da política. 
lmaginem só o que seria dum eurodeputado, 
que embora eleito pru'a representru' a Madei­
ra não contava com o apoio do povo da nossa 
terra, democraticamente expresso nas ur­
nas! 

MEDEIROS GASPAR 

Medeiros Gaspar escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas, à 4a Feira. 

• 
CARTAS O O LEITO R 

Ligações 
entre Jersey 
e a Madeira 

e perspectivas de futuro, se 
queira tornar "irmã" da Madei­
ra. 

cido que a prosperidade não 
vai durar cinco anos. 

A Madeira, por outro lado, 
conseguiu, devido à liderança 
certa, a possibilidade de come­
çar como Jersey acabou. O seu 
centro único na UE pode ajudá­
-la a tornar-se tão próspera co-. 
mo Jersey foi ao longo dos últi­
mos anos. Agora, no entanto, 
sinto que Alberto João Jardim 
está a entregar o jogo a Jer­
sey. 

que tem agora um recurso fini­
to e olha para a Madeira em 
busca de algo, embora eu ain­
da não tenha descoberto o que 
é. Ouvi com interesse falar da 

ligação que se está a estabele­
cer entre Jersey e a Madeira. 
Deveria parecer a todos estra­
nho, o facto de ter havido ma­
deirenses a viver e a trabalhar 
em Jersey durante um quarto 
de século e agora que Jersey 
entra num percurso descen­
dente, em termos de finanças 

Jersey gozou do crescimen­
to económico durante os últi­
mos vinte e cinco anos, princi­
palmente devido à indústria fi­
nanceira e ao "offshore". 

Agora, no entanto, a União 
Europeia vai pôr um travão a 
tudo isso, e o futuro de Jersey 
parece-me pouco promissor. 
Eu próprio deixei Jersey por­
que estou plenamente conven- O governo de Jersey sabe 

OH NÃo, 
DEPLilADO, 
E-U NÃo 
e.oHTE-1 A 
fi I N GruÉ...N\ ... 

.'. EV r-1E,M 5A8fA 
aV"E- E.Rt:\ 5E.úRE..-

DO! / 

Há muitas oportunidades a 
serem ganhas na UE e a Ma­
deira está a olhar para Jersey, 
ignorando o facto que o Gover­
no desta ilha tratou, durante 
muitos anos, todos os madei­
renses como cidadãos de se­
gunda ou até mesmo de tercei­
ra classe. 
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E depois de Mandela? 

O líder histórico do ANC cum­
pre os últimos dias de participa­
ção política activa. Nelson Mande­
la passa o testemunho e sai de ce­
na. Tudo pareceria nahlral não 
fosse o caso de Mandela ter sido o 
suporte de uma país à beira do 
caos económico e com índices de 
violência únicos. Só a sua ima­
gem, de homem e político, permi­
tiu disfarçar a incapacidade do 
ANC de dar a volta à crise. Uma 
crise já esperada - natural após 
qualquer mudança de regime -, 
mas de proporções preocupantes. 

A Mandela sucederá, após as 
eleições de hoje, Thabo Mbeki. 
Um eterno "homem sombra" que 
veste fatos Armani, de poucas fa­
las, mas que é apontado como sen­
do mais radical que o actual presi­
dente. As dúvidas são muitas so­
bre o que fará, caso consiga os 
tão desejados dois terços. A Oposi­
ção aponta o exemplo negativo do 
vizinho Zimbabwe, onde o senhor 
Mugabe - em tempos um exemplo 
de libertador -acabou com a demo­
cracia. Provavelmente não é isso 
que irá acontecer na África do 
Sul, mas lUll poder absoluto permi­
te muita coisa ... 

No meio disto fica uma comuni­
dade portuguesa quase completa­
mente alheia ao que a rodeia, 
preocupada em sobreviver a uma 
onda de crimes terrível. Sem gran­
de participação e com um peso po­
lítico nulo, os emigrantes portu­
gueses parecem viver, ainda, nou­
tro mundo, tardando em assumir 
a mudança. Divididos por guerras 
ridículas, motivadas pelas tão vul­
garizadas comendas, não têm tem­
po para olhar à volta· e ver onde 
estão. O facto de serem mais de 
400 mil nada significa, num país 
em que para ser ouvido não basta 
falar. É preciso mostrar a força. 

JORGE FREITAS SOUSA 

Prestem atenção às minhas 
palavras: Nada de bom virá 
desta aliança com Jersey, e se 
os líderes madeirenses não 
despertarem a tempo e olha­
rem para as muitas oportuni­
dades que têm para servir a 
sua própria ilha e população, 
deveriam talvez abrir o cami­
nho a outro candidato que não 
olhe embasbacado para uma 
ilha que já foi rica, chamada 
Jersey. 

ADRIAN WALSH 
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• 
McDonald's 
no Funchal 
ainda em 99 

A partir de Novembro 
deste ano, o Funchal pas­
sará a contar com um res­
taurante da cadeia McDo­
nald's. A sessão de apre­
sentação que ontem decor­
reu aponta para um espa­
ço de cerca de 450 metros 
quadrados, capaz de ser­
vir simultaneamente mais 
de 160 pessoas, prevendo 
ainda a existência de uma 
pequena esplanada. 

O restaurante ficará lo­
calizado na Avenida do 
Mar, em frente ao cais, e 
prevê-se que venha a dar 
emprego a mais de sessen­
ta trabalhadores, a maior 
parte dos quais jovens em 
busca do primeiro empre­
go, num investimento que 
rondará os quatrocentos 
mil contos. 

AIP convida 
PME para 
apurar 15 
A AIP vai convidar 

1.000 PME de vários secto­
res a participarem no pro­
cesso de selecção de 15 
empresas que serão alvo 
de diagnósticos e auto­
diagnósticos nas áreas da 
qualidade, energia, de­
sign, higiene e segurança 
no âmbito do projecto 
«QUEDHIS». 

Segundo a Associação 
Industrial Portuguesa, o 
«QUEDHIS» é uma acção 
voluntarista do PEDIP II 
que tem como prfucipal ob­
jectivo editar e pôr à dis­
posição de todas as em­
presas interessadas, a um 
preço simbólico, um «Ma­
nual de Autodiagnóstico 
integrado, com guia para 
a Preparação de Planos 
de Acção para as áreas da 
Qualidade, Energia, De­
sign, Higiene e Seguran­
ça». 

Pretende-se que o Ma­
nual, editado em suporte 
digital (CD-ROM) seja um 
sistema que «permita a 
sua fácil aplicação por to­
das as empresas interes­
sadas neste tipo de auto­
diagnóstico» . 

A execução de diagnós­
ticos, em 5 empresas, e 
dos autodiagnósticos, em 
10, tem como finalidade 
testar o referido manual 
ao longo da sua elabora­
ção. 

1 6 D E J U L H O D I A D O p . SAN T O 

Expom.adeira junta 
ACIFe ACIPS 

• Porto Santo 
vai ter dia 
na 
Expomadeira 
e trará mais 
visitantes. 

AAssociação Comer­
cial e Industrial do 
Funchal assinou, 

ontem, com a sua congéne­
re do Porto Santo, um pro­
tocolo de colaboração que 
incide sobre a próxima 
edição da Expomadeira. 

Com apoio da Secreta­
ria Regional da Economia 
e Cooperação Externa, da 
Porto Santo Line e da Ho­
rários do Funchal, o proto­
colo permite que os empre­
sários do Porto Santo se 
possam deslocar para visi­
tar a Expomadeira no dia 
16 de Julho, que será co­
nhecido como "dia do Por­
to Santo". 

Membros da AClPS poderão visitar a Expomadeira a preços mais baixos. 

Este dia será ainda 
marcado por uma grande 
animação, promovida por 
artistas e grupos porto­
-santenses, permitindo as-

sim a divulgação também 
de aspectos culturais da 
llha Dourada, para além 
da sua vida económica. 

Vários preços 

na Expomadeira 

A ACIF/CCIM aprovei­
tou a ocasião para divul-

gar que este ano, e ao con­
trário dos anteriores, ha­
verá várias modalidades 
de acesso ao recinto da 
Feira. 

Foram criados, para 
além do bilhete tradicio­
nal, que custará 300 escu­
dos, bilhetes familiares, 
para quatro pessoas 
(1.000 escudos), bilhetes 

LIGAÇÕES D E LONDRES 

British Airways 
aumenta para 4 voos 

A British Airways vai au­
mentar o número de 

frequências entre Londres 
e a Madeira. A partir de No­
vembro próximo, as liga­
ções entre a Inglaterra e a 
Região passam a ser qua­
tro por semana. 

O novo voo vai permitir à 
companhia aérea uma me­
lhor diversificação de servi­
ços durante a semana, ope­
rando às segundas (a nova 
frequência), quartas, sex­
tas e sábados. 

Todos os voos serão efec­
tuados com aparelhos 
737-300 na configuração de 
cabina de duas classes. 

Todos os voos serão feitos por Boeing 737-300. 

Segundo o director co­
mercial da GB Airways (a 
companhia que opera em re­
gime de franchise sob :a ban-

deira da British Airways), 
Peter Kenworthy, ao incre­
mentar a frequência de 
voos melhorará a alternati-

de três dias (750 escudos) 
e "convites", que as empre­
sas podem adquirir para 
oferecer aos seus clientes. 

A ACIPS aproveitou pa­
ra anunciar que vai pro­
mover uma expo-Porto 
Santo, que servirá para 
minimizar a sazonalida­
de. 

ROBERTO LOJA 

va dos passageiros, dando­
-lhes mais flexibilidade. 
Além disso, considera que 
irá aumentar as suas opor­
tunidades para curtas para­
gens e viagens de negócios. 

No Inverno anterior, 
mais de 12 mil passageiros 
viajaram nas linhas da BA 
para a Madeira, represen­
tando um aumento de 15%, 
em comparação a igual pe­
ríodo do ano passado. 

Para Peter Kenworthy, o 
aumento das frequências 
demonstra ainda o «firme 
compromisso» para com o 
turismo madeirense e a sua 
economia. Isto porque con­
sidera que a Madeira se tor­
nou num destino anual de 
confiança, oferecendo Inver­
nos amenos e uma vasta ga­
ma de turismo activo. 

Recorde-se que a GB tor­
nou-se um parceiro privile­
giado da BA em Fevereiro 
de 1995. 

P.A.c. 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

Bolsa em 
baixa com 

Portucel em 
destaque 

A Bolsa de Lisboa inver­
teu ontem a tendência as­
cendente dos últimos 
dias, com o índice BVL-30 
a perder 0,57 por cento, 
tendo a Portucel liderado 
novamente uma sessão 
em que os principais títu­
los estiveram em baixa. 

No segmento accionis­
ta, os títulos da empresa 
do sector do papel volta­
ram a estar no centro das 
atenções, com uma tran­
sacção superior a 16,103 
milhões de acções, a 5,42 
euros (1.087 escudos), 
uma desvalorização de 
0,37 por cento. 

Em destaque esteve 
igualmente a EDp, que ne­
gociou 995.322 títulos, a 
17,66 euros (3.541 escu­
dos), descendo 0,51 por 
cento. 

Em consonância com a 
baixa do mercado estive­
ram ainda a Sonae SGPS 
(menos 1,16 por cento), a 
Portugal Telecom (menos 
0,63 por cenio) e o Banco 
Comercial Português, que 
caiu 1,60 por cento. 

A forte liquidez da Por­
tucel reflectiu-se no volu­
me de negócios da verten­
te accionista, que totali­
zou 213,722 milhões de eu­
ros (42,847 milhões de con­
tos), correspondentes à 
transacção de 20,907 mi­
lhões de acções. 

Após ter estado duran­
te grande parte do dia a 
valorizar, o índice BVL-30 
inverteu a tendência e en­
cerrou a perder 0,57 por 
cento, fixando-se nos 
4.522,81 pontos, enquanto 
o PSI-20 desvalorizou 0,55 
por cento, descendo para 
10.320,80 pontos. 

No resto da Europa, a 
Bolsa de Londres foi a úni­
ca a escapar à tendência 
geral de quebra, ao valori­
zar 0,38 por cento, en­
quanto Madrid perdeu 
0,15 por cento, Paris des­
valorizou 0,86 por cento e 
Frankfurt encerrou em 
baixa de 0,96 por cento. 

À hora do fecho euro­
peu, a Bolsa de Nova Ior­
que caía 1,37 por cento, 
com o índice Dow Jones a 
fixar-se nos 10.415,10 pon­
tos. 

N(J~a Nissan Pickup. 

EM EXPOSIÇÃO 

Este Automóvel irá levá-lo longe. Indicado 

para todos os gostos. Uma capacidade 

de carga superior a 1000 L e 460 Kgs coloca-o 

ao nível dos maiores automóveis. Além da vasta 

oferta de extras extraordinariamentete úteis ,. 

ABERTO 
~--- CIANI - R. Ferreiros, 154 - Telef. 22 28 37 
~~I 

AOS SÁBADOS 
ATÉ ÀS 13 HORAS. Parque Industrial da Cancela -Tele!. 93 40 33/4/42/43 . 0936 511 807 

A MAIS POTENTE 
DO MERCADO 

104 C V. 
Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
~ 

MADEIRA 

EDIFíCIO CAMÕES, C - R/C - AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Telef.: 742722 - Fax: 742798 
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"Navio "Monge" 
de novo na Região 

CARGA 

3 - Lady Stephanie, libe­
riano. Amarra às 7:00 no 
terminal da Praia formo­
sa. Sai dia 8 de manhã. 
Descarrega gás. (Blandy) 
3 - Pico Grande, portu­
guês. De e para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (ENM) 

• 
ReilacÇão, Gerinda, Publicidade. 
Digitaçlio, Í'IlgIDaçiio, Revisão 
e, DIgitalização: 

. <lc Qrnel~$; . $6/~f 
J .;{ 

9()Ô(i FUllSPal Q:ldex, Madeirá'i> 
Atendimento ao P6bUe,o: 
Rua dá Al11indega. 19 - QOOO FWlchal 

• Depois de 
ter passado 
pela Região, 
em Março, 
o navio 
"Monge" 
volta ao 
Funchal. 

O navio da Armada 
francesa "Monge~', 
conforme o DIA­

RIO já havia previsto, de­
verá chegar hoje, pelas 
9:00 horas, ao porto do 
Funchal, para uma esca­
la de rotina, devendo sol­
tar amarras na próxima 
segunda-feira. 

Agenciado na Região 
pelo Consulado de Fran­
ça, o navio "Monge" é 
uma embarcação da Mari­
nha de Guerra francesa, 
destinado a efectuar di­
versos ensaios e medi­
das. 

Construído em 1991, o 
"Monge" tem 229 metros 
de comprimento, 25 me­
tros de largura, cerca de 
oito metros de calado e 
uma tonelagem de ar­
queação bruta de 21 Illil 

DíVIDAS 

o "Monge" abre ao público amanhã, entre as 14 e as 17h. 

toneladas, podendo nave­
gar a uma velocidade de 
15 nós. 

D E 4 · M I L 

Para além disso, este 
vaso de guerra francês es­
tá igualmente equipado 

CONTOS 

"Bluebird" vendido 
em hasta pública 

O catamaran «Blue­
bird», do armador Del­

ta Shipping Alfa, de Mala­
bo, Guiné Equatorial, vai a 
leilão por decisão do Tribu­
nal Marítimo de Lisboa em 
8 de Junho, em frente aos 
Estaleiros Navais «Vena­
mar», Amora-Seixal. 

* * * PUBLICIDADE 

* • * ..... IUI ........ 1U 

PA!a! d~i!e! ~* ~u!! I 
Av. Arriaga, 34-2.0 

• Tele1.: 208000 
Aeroporto do Funchal' Telef,: 52473 

* * * 
Av. ArrIaga, 73 - Ediffcio Marina Shopplng • Telef.: 208000 
Estreito de Câmara de Lobos (Clube D. Estreito) • 947455 

PROMOÇÃO MÊS DE JUNHO 

38.950.00 POR PESSOA 

INCLUI: AVIÃO + HOTEL + TRANSFERS 

VOOS DA 

TAP AIR PORTUGAL 

"Não decida" 
sem comparar os nossos preços 

Uma fonte do Tribunal 
Marítimo de Lisboa disse, 
esta semana, à agência 
Lusa que o arresto do na­
vio se deve a uma divida 
de quatro Illil contos, 
acrescida de juros de 12 
por cento desde 20 de Ja­
neu'o do ano passado, à 

agência de navegação Bru­
mal'. 

Um responsável da Lu­
so-Rouxe - Leiloeiros de 
Equipamento Industrial -
Consultores de Avaliação 
disse à Lusa que o navio 
«Bluebird» vai à praça pe­
lo melhor preço. 

com uma série de rada­
res, para além de um sis­
tema sofisticado de trans­
missões via satélite, bem 
como mecanismos de co­
mando automatizados, de 
visualização e de contro­
lo e meios de cálculo para 
a preparação, execução e 
exploração das missões a 
que está destinado. 

A referida embarcação 
da Marinha francesa está 
igualmente equipada com 
um sistema de estabiliza­
dores, uma plataforma e 
um hangar para dois heli­
cópteros Super Frelon, 
que habitualmente desem­
penham funções específi­
cas no âmbito das mis­
sões a que aquele navio é 
chamado a participar. 

A bordo do navio de en­
saios da Marinha france­
sa, cujo comando está en­
tregue ao capitão-de-mar­
-e-guerra Géral Etienne, 
segue uma guarnição de 
253 membros, dos quais 
10 são oficiais, 98 mari­
nheiros e 145 cientistas. 

Amanhã, o navio "Mon­
ge" vai estar aberto ao pú­
blico, entre as 14:00 e as 
17:00 horas. 

MARSILlO AGUIAR 

o catamaran de alu­
mínio registado no por­
to de Malabo, construí­
do pOl' Vestmarin AIs, 
na Noruega, tem 28,35 
metros de comprimen­
to, nove metros de bo­
ca, 3,14 metros de pon­
tal e 1,6 metros de cala­
do. 

Para além disso, o ca­
tamaran «Bluebird» po­
derá ainda atingir uma 
velocidade de 40 nós, 
está equipado com 
duas turbinas a gás, 
um masÍl'o e um con­
vés, bem como diversos 
equipamentos de comu­
nicações. 

3 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 
6 - OPDR Tânger, anti­
cuano. De Las Palmas pa­
ra Cádiz. Chega às 15:00 
horas e sai dia 8 à tarde. 
Contentores. (Marfrete) 

MILITARES 

2 - Monge, navio de en­
saio da Marinha francesa. 
Chega às 9:00 e sai dia 7 
às 9:00. (Consulado hono­
rário de França) 

PASSAGEIROS 

2 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 21:30, com che­
gada ao Funchal às 24:00. 
(PSL) 
3 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 08:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 11:00, com che­
gada ao Funchal às 13:30. 
Volta a sair às 14:30 para 
o Porto Santo, de onde re­
gressa às 19:00, com che­
gada ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 
4 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 19:00, com che­
gada ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 

CRUZEIROS 

3 - Silver Cloud, italiano. 
Chega às 8:30 e sai às 
18:00. Com 278 passagei­
ros em trânsito. (JFM) 

Faz-lhe bem à vida! 

Viaje 

I 
MAIO A OUTUBRO~ci"; -~ ::::.,: .. »>.:v.,. _ 

voos directos " • 

ovião lo 7 noites estadia + transrers - seguros J). ~ 
Feriados de Junho - preços desde 43 800S60!!! 

SÃO MIGUEL + fAJAJ,+ PICO+TERCEIRA 

07 a 14 Agosto 

Reserve já e b~Der.cie de descontos especiais de 

• Largo do Ph<ilps, 18 '"' 20 89 20 

" R. "3) Jnnelro, 50 '"' 206560 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

João Batista de Gouveia 
A família do extinto. mui reconhecidamente. agradece a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente. ou que de qualquer forma manifestaram 
oseu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma amanhã. pelas 10.30 horas. na igreja paroquial de 
Gaula. agradecendo. antecipadamente. a todas pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

A família agradece em especial ao pessoal médico e de 
enfermagem do Serviço de Medicina I do Hospital dos Marme­
leiros. pelos cuidados. carinho e atenção que dedicaram ao seu 
querido parente. 

Gaulal, 2 de Junho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Carlos da Silva 
A família do extinto agradece, mui reconhecidamente, a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente, ou que de qualquer forma manifestaram 
oseu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção da sua al­
ma hoje, pelas 19 horas, na capela do Colégio do Infante, Mon­
te. agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

A família agradece a todo o corpo clínico e pessoal auxiliar 
da cirurgia 3 do Hospital do Funchal, a maneira carinhosa co­
mo trataram este nosso querido parente. 

Funchal,2deJunhode 1999 

PARTICIPAÇÕES 

José Augusto de Carvalho Marques 
FALECEU 

Maria Luísa de Amorim Marques, Luís José de Amorim 
Marques e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da seu saudoso marido, pai e parente que foi residente à 
Travessa do Pilar. Bloco 6, 3° esq., freguesia de Santo António, cu­
jo funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa senhora das Angustias; em São Martinho. pa­
ra o mesmo. 

Se~á precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na refenda capela. 

Tecnidesenho - Gabinete de Desenho Técnico, Lda. parti­
cipa às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
Sr. José Augusto Carvalho Marques, sócio-gerente do referido 
gabinete e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias, em São Martinho, para o mesmo. 

Se~á precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na refenda capela 

Funchal, 2 de Junho de J 999 

A CARGO DA AGi!NCIA FüNfuiARíA 
SANTO ANTÓNIO 

DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 
COURELAS - St.° ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria da .conceição Caldeira Benedito 
A família da extinta. mui reconhecidamente. agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente. ou que de outra forma manifestaram o seu pesar. 
partilhando assim a sua dor. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al­
ma hoje. quarta-feira. pelas 20 horas. na igreja paroquial do 
Caniço. agradecendo. antecipadamente. a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a leste piedoso acto. 

Caniço, 2 deJunho d,e 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Ida Fernandes 
A família da extimta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignar:am acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje. pelas 191 horas. na igreja do Imaculado Coração de 
Maria, agradecendo. antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este pliedoso acto. 

Funchal, 2 de Junho Ide 1999 

PARTICIPAÇÃO 

João Gonçalves 
FALECEU 

Sua esposa, Fátima Faria Fernandes e seus filhos. João Ma­
nuel Fernandes Gonçallves e mulher, ausentes na Austrália, 10-
landa Maria Fernandes Gonçalves, Délio António Fernandes 
Gonçalves e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar a todas as pess10as de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, filho, sogro, irmão, cunha­
do, tio e parente, residente que foi ao Sítio da Corujeira, fre­
guesia do Campanário. 

Mais participam que o funeral se realiza hoje, saindo da ca­
sa que foi sua residência, pelas 15.30 horas, para a igreja paro­
quiai onde será celebrada missa de corpo presente pelas 16 ho­
ras, prosseguindo o fluneral para o cemitério da mesma fre­
guesia. 

Campanário, 2 de Jumbo de J 999 

AGÊNCIA FUNERÁRIA VI LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardlo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 
Câmara de Lobos: - Telef.: 941850/09366074472 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

MISSA DO 30° DIA 

Professor Manuel Joaquim Costa 
A família do extinto informa que será celebrada uma mis­

sa no dia 3 de Junho de 1999, pelas 6.30 horas, na igreja paro­
quiai do Estreito de Câmara de Lobos, e agradece, antecipada­
mente, a todos quantos se dignarem assistir a este piedoso ac­
to. 

Câmara de Lobos, 2 de Junho de 1999 

MISSA DO 30° DIA 

José Ilídio Camacho Ornelas 
' (Guarda da P.S.P. aposentado) 

A família do extinto participa que será celebrada uma mis­
sa em sufrágio da sua alma hoje, pelas 19 horas, na igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, Boa Nova. agradecendo, antecipa­
damente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 2 de Junho de J 999 

PARTICIPAÇÃO 

António Alcino Silva Gonçalves de Faria 
FALECEU 

R.I.P. 
Ana Rita Escócio Faria, Rita Maria Escórcio Faria e filho, 

António José Escórcio Faria. mulher e filho, Ricardo Nuno Es­
córcio Faria, mulher e filha. seus irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às peso 
soas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, irmão. cunhado. tio e parente, resi­
dente que foi à Rua Conde Carvalhal. n° 108, freguesia de San­
ta Maria Maior. e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias, em São Martinho. para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 ho­
ras na referida capela. 

Funchal, 2 de Junho de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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" PATRÕES " D A B A N C A ADMITEM 

Concentração 
não é solução 

• Os presidentes da Caixa Geral de Depósitos (CGD), 
João Salgueiro, do BPI, Artur Santos Silva, e do BES, 
RicardQ Salgado, defendem uma aposta na 
especialização no mercado doméstico. 

"Não temos dimensão para ter gigantes no sector bancário", diz João Salgueiro. 

O crescimento do sec­
tor bancário portu­
guês através de con­

centração para ganho de 
dimensão, à semelhança 
do que acontece um pouco 
pela Europa, não é a me­
lhor solução para a banca 
portuguesa, defenderam 
ontem presidentes de três 
Grupos bancários. 

Segundo os presidentes 
da Caixa Geral de Depósi­
tos (CGD), João Salgueiro, 
do BPI, Artur Santos Silva, 
e do BES, Ricardo Salgado, 
a aposta deverá passar por 
uma especialização no mer­
cado doméstico, na qualida­
de e eficiência dos serviços 
prestados e na realização 
de parcerias e fusões. 

Estes altos responsá­
veis falavam no último pai­
nel da Conferência «Euro -

Desafios e Estratégias», a 
decorrer desde segunda­
-feira em Lisboa, sob a or­
ganização conjunta da As­
sociação Portuguesa de 
Bancos (APB) e do Ministé­
rio das Finanças. 

«Se os quatro maiores 
bancos portugueses se jun­
tassem ficavam vulnerá­
veis a qualquer aquisição 
hostil por parte de bancos 
europeus, nomeadamente 
espanhóis», frisou Ricardo 
Salgado, em .defesa da sua 
tese, segundo a qual a di­
mensão não pode ser a ar­
ma para a banca portugue­
sa. 

A capitalização bolsista 
do espanhol Banco Santan­
der Central Hespano 
(BSCH) é 37,2 por cento su­
perior à dos quatro maio­
res bancos portugueses, 

exemplificou Ricardo Sal­
gado, referindo-se à debili­
dade do sistema financeiro 
português, frisando que 
coincide com a debilidade 
da economia portuguesa. 

Ricardo Salgado defen­
de que a alternativa do sec­
tor bancário português é 
especializar-se no merca­
do doméstico, bater-se pe­
la qualidade e eficiência 
dos serviços e procurar en­
quadrar com parceiros lo­
cais algum estratégia de in­
ternacionalização. 
. O presidente do Conse­
lho de Administração do 
BES adiantou ainda que 
na sua opinião não há qual­
quer banco europeu, mes­
mo depois das recentes 
concentrações, que possa 
considerar-se um «giobal 
player». 

o Núcleo Museológico A Cidade do Açúcar e a Escola Básica e Secundá­
ria da Ribeira Brava celebraram o Dia Internacional da Criança com um espec­
táculo na Praça Colombo, que incluiu a peça "Ratos, Formigas e Lagartos". 

Da mesma opinião parti­
lha João Salgueiro, para 
quem toda a banca portu­
guesa unificada não tem se­
quer dimensão ibérica. 

«Não temos dimensão 
para ter gigantes portugue­
ses no sector bancário, por 
isso, temos de pensar em 
parcerias ao nível nacional 
e internacional», defendeu 
o presidente da CGD. 

Artur Santos Silva consi­
derou, em declarações à 
Agência Lusa, «que é pou­
co provável que uma even­
tual concentração no sec­
tor bancário português se 
faça através de aquisi­
ções». 

A acontecer uma con­
centração bancária, irá fa­
zer-se através de fusões en­
tre instituições, frisou San­
tos Silva, salientando que 
essa junção de interesses 
depende da vontade dos 
agentes de mercado. 

Em relação ao BPI, San­
tos Silva afirmou que o 
Grupo está atento às opor­
tunidades de consolidação 
do sistema financeiro por­
tuguês. 

Na opinião do presiden­
te do conselho de adminis­
tração do BPI, há um con­
junto de factores que acon­
selha a uma concentração 
do sistema bancário portu­
guês e há outras razões 
que apontam para a susten­
tabilidade do sistema ac­
tual. 

Segundo Santos Silva, 
«tudo vai depender da ma­
neira como evoluir a renta­
bilidade das instituições 
bancárias portuguesas». 

Para Santos Silva «é fun­
damental que a direcção 
das instituições bancárias 
continue a concentrar-se 
naquilo que são as chaves 
de sucesso do sector: mo­
dernização dos serviços 
oferecidos e rentabilização 
das instituições através de 
todos os meios ao dispor 
das instituições». 

MIR será 
afundada 

no Pacífico 
A estação orbital Mir, o 

único laboratório espa­
cial do género, será afun­
dada no Pacífico no ano 
2000, decidiu ontem o Con­
selho de Construtores. 

A idade do engenho e a 
falta de financiamentos 
são as razões apontadas 
para a decisão. O primei­
ro bloco da Mil' foi lança­
do em 1986, com o prazo 
do funcionamento previs­
to de cinco anos. 

Mais de 100 tripulantes 
visitaram a plataforma. 
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H A FEZ AL-ASSAD 

Presidente sírio 
hospitalizado 

O presidente sírio, Ha­
fez al-Assad, foi hos­

pitalizado «mas a sua vi­
da aparentemente não es­
tá em perigo», indicou on­
tem à noite a segunda ca­
deia privada da televisão 
israelita. 

Esta cadeia interrom­
pera antes a sua progra­
mação cerca das 18:00 
(19:00 da Madeira) para 
informar sobre «uma gra­
ve crise cardíaca» que te­
rá sofrido o presidente 
Assad, citando «fontes 
credíveis egípcias no Cai­
ro em relação directa 
com responsáveis sírios» 
para apoiar as suas infor­
mações. 

Horas mais tarde, a te­
levisão afirmou dispor de 
uma «segunda fonte pro­
cedente de Damasco via 
Cairo», segundo a qual o 
presidente Assad tinha si-

do hospitalizado mas que 
a sua «vida aparentemen­
te não estava em perigo». 

A cadeia reconheceu 
igualmente que não dis­
punha de confirmações 
oficiais sírias ou israeli­
tas. 

Os media israelitas 
têm periodicamente infor­
mado nos últimos anos 
sobre a deterioração do 
estado de saúde do presi­
dente Assad, 69 anos, e 
no poder desde 1970. 

O ministro das Finan­
ças israelita, Meu- Shi­
trit, que participara an­
tes numa reunião de 
emergência do gabinete 
~e segurança israelita 
consagrado oficialmente 
ao Líbano, declarou não 
dispor de qualquer confir­
mação sobre uma even­
tual crise cardíaca do pre­
sidente Assad. 

A assinalar o Dia Mundial da Criança, Õ Ci­
ne Max e a Difel ofereceram uma sessão do filme 
"O Guru" às crianças de três instituições sociais. 

Associação Desportiva da Camacha 
Instituição de Utilidade Pública 

Fundada em 1-8-1978 

Assembleia Geral Extraordinária 
Convocatória 

Nos termos do estipulado no artigo 61.°, alínea a) 
convoco uma Assembleia Geral Extraordinária para o 
dia 12 de Junho de 1998, pelas 19 horas na Sala Oeste 
do Café Relógio, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto 1 - Apreciação e discussão do relatório e 
Contas do Biénio 97/99. 

Ponto 2 - Marcação do acto Eleitoral 
Ponto 3 - Outros assuntos de interesse geral 

De acordo com o Artigo 65.°, a Assembleia Geral fun­
cionará em primeira convocação com a presença da 
maioria dos sócios ou meia hora depois, em segunda 
convocação, com qualquer número de sócios. 

Camacha, 2 de Junho de 1999 

O Presidente da Assembleia Geral 
Álvaro Jo?io de Nóbrega 27270 
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• 
P A R A PORTUGAL DIZ CARRILHO 

Cultura pode ser 
m.eio de afinn~ ... 

Manuel Maria Carrilho 
acrescentou que «a nova bi­
blioteca do Pinhal Novo é 
um dos novos equipamen­
tos culturais construídos 
no âmbito de uma estraté­
gia de aproximação pro­
gressiva aos padrões dos 
países desenvolvidos». 

Trata-se de um equipa­
mento que custou cerca de 
350 mil contos e que foi co­
-financiado, em partes 
iguais, pelo Ministério da 
Cultura e pela Câmara Mu­
nicipal de Palmela. 

Carrilho entende que a Cultura pode ser, para Portugal, um veículo de afirmação. 

Além dos serviços tradi­
cionais disponíveis na Re­
de Pública de Bibliotecas 
Municipais, a Biblioteca do 
Pinhal Novo dispõe ainda 
de um novo «serviço de in­
formação à comunidade», 
desenvolvido no âmbito do 
projecto comunitário 
«lliers», para aplicação das 
novas tecnologias de infor­
mação às rotinas e servi­
ços da biblioteca pública. Portugal tem no < < mercado da cul-

tura uma das 
mais fortes possibilidades 
de se afirmar no mtmdo», 
disse ontem o ministro da 
Cultura, Manuel Maria Car­
rilho, na cerimónia de inau­
guração da Biblioteca Muni­
cipal de Pinhal Novo. 

Manuel Maria Carrilho 
justificou esta afirmação di­
zendo que há cada vez 
mais interesse pelas activi­
dades culturais desenvolvi-

das em Portugal, mas reco­
nheceu que «temos de pro­
gl'edir muito para atingir­
mos um desenvolvimento 
cultural dentro dos pa­
drões europeus». 

Num breve discurso que 
proferiu, depois de descer­
rar uma placa comemorati­
va da inauguração da Bi­
blioteca de Pinhal Novo, o 
ministro recordou um le­
vantamento efectuado pelo 
Ministério da Cultura, onde 
se apurou que «12 das 18 

PROJECTO 
IRMÃO 

o PROJECTO IRMÃo é uma Acção Vicentina de Trabalho 
Missionário. 

O trabalho realiza-se em Agosto em dois tUl'nos de 15 dias, 
junto de instituições de solidariedade social Durante o ano des­
envolvemos a formação dos voluntários. 

Os voluntários desenvolvem o seu trabalho em grupos/turnos 
a que chamamos famílias. 

Podem-se inscrever maiores de 18 anos. Não é preciso ser 
vicentino para ser voluntário do PROJECTO IRMÃO. 

Em 1996 trabalhámos com crianças junto da A.PA.C.R.I. num 
bairro degradado no Porto e com crianças e jovens sem família ou 
retirados das suas famílias em Coimbra na Comunidade Juvenil S. 
Francisco de Assis. 

Em 1997 trabalhámos junto de sem-abrigo na A.M.I. em 
Lisboa e na Comunidade Vida em Paz na Venda do Pinheiro. 
Estivemos também junto de toxicodependentes no Vale de Acór em 
Almada. Trabalhámos ainda com crianças de diferentes etnias 
num bairro degradado em Lisboa. 

Em 1998 trabalhámos, novamente, com sem-abrigo e toxico­
dependentes, ou seja, na Comunidade Vida em Paz e no vale de 
Acór. Trabalhámos também com crianças e adultos deficientes 
físicos e mentais no Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus - Centro de Reabilitação Psicopedagógica da 
Sagrada Família no Funchal. 

Contactos: 
'km Centeno: 01-3630668 
Marta Teixeira; 01-3621116 

Susana Canarias: 01-3624337 
João Pedro Ferreira: 05462234iü29512418 

Internet: www.terravistapVguinch<V1710 
Correspondência: S.S.v.P. - ProjEdo Irmão, Av. Casal Ribeiro, 55.4.° Dt., 1000 Lisboa 

capitais de distrito não ti­
nham ainda qualquer tea­
tro», o que considerou «um 
sinal de subdesenvolvimen­
to». 

Para o ministro, a priori­
dade do Estado para fazer 
face a este atraso cultural 
passa pelo «apoio à criação 
no domínio do teatro, da 
música da dança e do cine­
ma, porque o mercado por­
tuguês é muito pequeno», e 
pela construção de movas 
infra-estruturas cultrurais. 

Antes de dar os para­
béns à população e ao pre­
sidente da Câmara de Pal­
mela, Carlos Sousa, pelo no­
vo eqnipamento cultural 
disponível no concelho, Car­
rilho salientou que a Biblio­
teca do Pinhal Novo foi «a 
25a ou 26a biblioteca inau­
gurada na actuallegislatu­
ra, em que foram lançados 
mais de 60 projectos de no­
vas bibliotecas». 

2 

Preço especial para crianças 

VIGARISTAS à SOLTA 
. Jeff 

DANIELS 
Michael 

ruCHARDS 

o DIÁRIO oferece na sessão das 14.15 horas, 
às primeiras 5 crianças, uma entrada 
na troca destte anúnico, na bilheteira. 
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ACTO SIMB6LICO 

Embaixador ofereceu 
livros à Guiné-Bissau 

O embaixador de Portu­
gal em Bissau, Antó­

nio Dias, entregou na pas­
sada segunda-feira cerca 
de dois mil livros ao Minis­
tério da Educação da Gui­
né-Bissau, num acto que 
disse representar simboli­
camente o reatamento 
das acções de coopera­
ção. 

Os livros, entregues ao 
inspector-geral da Educa­
ção, David Santos, foram 
oferecidos pela Associa­
ção Recreativa Batalhen­
se, no âmbito de uma cam­
panha de angariação efec­
tuada antes da guerra pe­
la Fundação Bissaia Bar­
reto. 

Na cerimónia, o embai­
xador António Dias recor­
dou que o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros e a 
Cooperação Portuguesa 
definiram como sectores 
chave, para o próximo 
triénio, a educação básica 
e os cuidados de saúde, 

sem descurar o ensino se­
cundário e o ensino uni­
versitário. 

«Estamos prontos a im­
plementar esse programa 
logo que estejam criadas 
na Guiné-Bissau as condi­
ções mínimas para desen­
volver esse programa», 
sublinhou realçando a im­
portância do regresso à 
estabilidade e do funciona­
mento das instituições. 

Distribuídos por 36 cai­
xas, os livros agora entre­
gues irão servir, segundo 
o responsável do Ministé­
rio da Educação, para que 
os altmos que deles vão 
usufruir «melhorem o seu 
nível de conhecimento da 
língua portuguesa». 

«Um dos maiores pro­
blemas com que nos de­
frontamos é o ensino da 
língua portuguesa. Por is­
so, agradecemos tudo o 
que nos possam ajudar», 
disse o inspector-geral do 
Ministério da Educação. 

Susana Jasmins expõe, até ao próximo dia 
10, as suas pinturas na galeria "Molduradora do 
Carmo Decorações", na Rua do Bispo. Trata-se de 
uma autodidacta que já participou em algumas co­
lectivas. Esta é a sua segunda mostra individual. 

HOJ~ 

DIÁRIO!! INtDITO!! 
DA GU~RRILHA 

CUBANA 
LIVRO DO DIA 

40% 
DH!CONTO 

mi. .. notícias 
'''fellO$ 

De 20 de Maio a 13 de Junho 
a livraria dá 1 0% de desconto 

em livros de outras editoras 
e 20% nos da Editorial Notícias 

Rua de São Francisco, 8A - Tel: 241658 
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ORQUESTRA E BALLET GULBENKIAN 

Intérpretes de nível 
no Festival de Música 

O Festival de Música da 
Madeira está aí à por­
ta, já na sua :xx edi­

ção. O evento constitui, como 
de costume, uma lufada de 
ar fresco no panorama musi­
cai regional, pela oportunida­
de que proporciona aos meló­
manos madeirenses de ouvir 
alguns prestigiados agrupa­
mentos e intérpretes do pais 
ou mesmo do estrangeiro. 

A progl:amação deste ano 
não foge à excepção, possuin­
do sem dúvida atractivos pa­
ra os apreciadores da músi­
ca erudita. 

Thdavia, a prímeira atrac­
ção deste Festival será o Bal­
let Gulbenkian, que apresen­
tará no Teatro Municipal Bal­
tazar Dias várias coreogra­
fias, nomeadamente dos is­
raelitas Itzik Galili e Ohad 
Naharin, respectivamente so­
bre partituras de Gorécki e 
de Arvo Part. Naharin apre­
senta ainda uma peça coreo­
grafada sobre partituras pa­
ra marimba de Paul Smad­
beck e dançada por cinco ho­
mens de troncos desnudados 
e transpu'ando espu'itualida­
de. No simbolismo de um ri­
tual, os gestos crescem e 
transformam-se em movi­
mento, transportando o es­
pectador aos confins da reali­
dade. 

O Ballet Gulbenkian apre­
senta-se no Teatro Municipal 
na sexta-feira, 4 de Junho, pe­
las 21.30 horas, e no sábado, 
5 de Junho, pelas 18 horas, 
sob a direcção artística de 
Iracity Cardoso. A encerrar 
cada uma das suas apresen­
tações, os bailarinos dança­
rão "Seis Danças" do checo Ji­
rí Kyliáu, o qual coreografou 
com minúcia as peças "Sechs 
Deutsch Tiinze" de Wolfgang 
Amadeus Mozart. Uma meia 
dúzia de instantes musicais 
dançáveis, onde Kyliáu pro­
jectou todo o seu humor sub­
til, parodiando os maneiris­
mos da época do genial com­
positor austríaco. 

Concerto de Órgão 
na Sé Catedral 

Entretanto, e já no domin­
go, o órgão de tubos da Sé Ca­
tem'aI ressoará a partir das 
19h30 sob o dedilhar expe­
riente de João Vaz, que inter­
pretará obras de António 
Carreira, Pedro São LOlU'en­
ço, Johann Pachelbel, Jo­
hann Sebastian Bach, Georg 
Friedrich Handel, Louis Le­
fébvre-Wély e César Franck. 

Não desmerecendo das ou­
tras peças, todas interessan­
tes, mas uma atracção deste 

o Ballet Gulbenkian actua sexta e sábado no Teatro Municipal Baltazar Dias. 

concerto é, sem dúvida, a 
magnífica "Fantasia e Fuga 
em Dó menor", BWV 562, de 
Bach, e o Coral "Nun Komm 
der Heiden Heiland", 
BWV661. 

No fim-de-semana segttin­
te, os acontecimentos serão 
múltiplos. A começar por sex­
ta-feira: a Orquestra Gulben­
kian, dirigida pelo maestro 
chinês Muhai Tang, interpre­
tará pelas 211130 no Teatro 
Municipal a Sinfonia nO 31 
em Ré Maior, K. 297 ("Paris"), 
de Mozart, e a Sinforua nO 3 
em Mi bemol Maior; Op. 55, 
(a célebre Sinforua Heróica) 
de Ludwig van Beethoven. O 
restante programa deverá 
ainda ser anunciado, mas já 
se sabe que contará com ou­
tra "estrela": o pianista Amir 
Tebenikhin, 1 () Prémio do 
Concurso Internacional de 
Piano Vianna da Mota 1999. 

No sábado, 12 do corren­
te, à mesma hora e no mes­
mo local, será a vcz da Or­
questra Clássica da Madeira, 
com Elena Kononenko (violi-

no) e Robert Andres (piano) 
como solistas. Acompanha­
dos pela OCM, estes intérpre­
tes tocarão o Concerto em Lá 
menor para violino e orques­
tra, de Luís de Freitas Bran­
co, e o Concerto nO 1 em Si 
bemol menor, Op. 23, para 
piano e orquestra de Tchai­
kovsky. 

Já no donúngo dia 13, tam­
bém no Teatro e pelas 18 ho­
l'as, a soprano Galina Gorsha­
kova, acompanhada ao piano 
por Larissa Gergieva, canta­
rá "Lieder" de Glinka, Dar­
gomyzhsky, César CtÚ, Rach­
marúnov e Mili Balakirev; e 
árias de óperas famosas, c0-
mo "Manon Lescaut" ou "Ths­
ca", de Puccirú, e ainda da 
"Am'iana Lecouvreur", de 
Francesco Cilea e de "La 
Wally", de Alfredo Catalani. 

A "Madeira Camerata" 
mostrará o que vale na sexta­
-feu'a, 18 de Junho, actuando 
na Igreja do Colégio para in­
terpretar obras de Carlos Sei­
xas e de Bach. Norberto G0-
mes (violino) e Rita Vigné 
(flauta) serão solistas. 

No sábado actua também 
naquela igreja pelas 21h30 a 
Orquestra de Jovens do Nor­
te Vestefália, sob a direcção 
do maestro madeirense Fer­
nando Eldoro. Obras de Joly 
Braga Santos, Schubert, EI­
gar e Tchaikovsky fazem par­
te do programa. A mesma or­
questra actua a 20 de Junho 
no Teatro Municipal, tocando 
Britten, Bach, Janácek e 
Grieg, pelas 18 horas. 

No dia 26, os apreciadores 
do piano têm uma noite em 
cheio: Arcadi Volodoz tocará 
peças de Schubert, Scriabi­
ne, Rachmaninov e Liszt no 
Teatro, pelas 21h30. 

FinaImente, a 27 de Junho 
(domingo), são as sonatas de 
Beethoven, Shostakovich e 
Rachmarúnov para violonce­
lo e piano que farão vibrar os 
tímpanos dos espectadores, 
no Teatro Municipal, a partir 
das 18 horas. Intérpretes: An­
tónio Meneses (violoncelo) e 
Cristina Ortiz (piano). 

Luis ROCHA 
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Uma das casas senhoriais do concelho. 

ATRAVÉS DE UM ROTEIRO 

Calheta cuida 
da imagem cultural 

I nteressante, embora 
simples, é este "Rotei­

ro Turístico-Cultural" da 
Calheta, cuja segunda edi­
ção foi lançada em Abril 
do corrente ano pela Câ~ 
mara Municipal da locali­
dade. 

Da autoria de António 
Manuel de Castro, ilustra­
do com fotografias a co­
res de Rui Camacho, este 
livro de 46 páginas consti­
tui um bom exemplo de di­
vulgação das belezas na­
turais e do patrhnónio his­
tórico de um concelho. De 
forma simples e atracti­
va, se bem que por vezes 
um pouco hiperbólica, os 
autores conduzem o visi­
tante, quer se trate de 
portugueses do Continen­
te ou de naturais da Ma­
deira, através do que de 
mais atraente tem o con­
celho da Calheta. E, na 
realidade, muitos madei­
renses arriscam-se a sur­
preender-se com a varie-

dade de motivos de inte­
resse naquela localidade. 

As fotografias consti­
tuem um elemento impor­
tante de referência em re­
lação, por exemplo, às ca­
sas senhoriais existentes 
no concelho, por vezes ex­
tremamente atraentes. 

Além das fotografias, o 
livro inclui váriasiniorma­
ções úteis ao visitante, in­
cluindo referências a da­
dos históricos, ao pah'imó­
nio edificado, às festas e 
restantes manifestações 
culturais e à distância 
aproximada· do Funchal 
dos locais ou dos imóveis, 
bem corno explicações 
quanto à classificação 
atribuída aos mesmos. 

O Arco da Calheta, a 
Calheta, o Estreito da Ca­
lheta, os Prazeres, o Jar­
dim e o Paul do Mar, a Fa­
já da Ovelha e a Ponta do 
Pargo encontram-se to­
das referenciadas, "de 
per si". 

L.R. 

NO ÁTRIO DA CMF 

Mostra fotográfica 
desmistifica a SIDA 

As fotografias de dois 
prestigiados artistas 

da imagem estarão expos­
tas a partir das 18 horas 
de hoje no átrio da Câma­
ra Municipal do Funchal. 
"Sobreviver vivendo com SI­
DA" e "SIDA em Amester­
dão" são os temas da mos­
tra conjunta dos fotógrafos 
Carel Van Hees e Hans Sin­
·gels, que a "Abraço" promo­
ve a partir de hoje e até ao 
próximo dia 20 de Julho. 

Coordenada por José 
Melo, um português resi­
dente em Amesterdão há 
cerca de 25 anos, a exposi­
ção proporciona ao olhar 
do público aproximada­
mente centena e meia de 
fotos, que retratam a reali­
dade da SIDA numa óptica 
mais positiva do que a ha­
bitual visão negt'a e discri­
minatória que o comum 
dos cidadãos tem a respei­
to do assunto. O objectivo -
e é essa a visão da "Abra­
ço" sobre este tema - é pl'O­
vaI' que é possível aos por­
tadores do VÍms da Imuno­
deficiência Adquirida 
(Vlli) viver com dignidade. 

Assim, não são apresen-. 
tadas nesta exposição ima-

gens reveladoras dos efei­
tos devastadores que a SI­
DA provoca nas pessoas 
contantinadas, mas antes 
o outro lado dessa realida­
de, através de diversos tes­
temunhos reais. 

Ambos os fotógrafos. 
são profissionais creden­
ciados: Hans Singels come­
çou a trabalhar em 1974 co­
mo "free-lancer", fazendo 
fotojornalismo para diver­
sas revistas holandesas. 
Em 1975 fotografou em Por­
tugal os acontecimentos 
do golpe de 11 de Março. 
Nos anos 80 trabalhou, en­
tre outros, para o serviço 
de História Nacional do 
Rijksmuseum. Desde 1990 
que se debruça sobre a te­
mática da SIDA, a convite 
do "Amesterdam Fonds". 

Carel Van Hees, por seu 
turno, decidiu em 1990 fa­
zer um documentário foto­
gt'áfico sobre o impacto da 
SIDA na Holanda. Desde 
então tem procurado reabi­
litar a imagem dos doentes 
com SIDA · como pessoas 
cheias de força de espírito, 
dignidade e vontade de so­
breviver. Tudo para facili­
tar a compreensão. 

L.R .. 
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afecto e o rompimento da 
sua existência viciada e mi­
núscula. 

de "Central do Brasil" 

Irene é o oposto de Do­
ra. Enquanto Dora já não 
se preocupa com os códi­
gos morais e éticos, inver­
tendo-os, Irene consegue 
discernir o certo do errado 
e acha que toda a luta pela 
sobrevivência tem limites. 
Irene é basicamente uma 
optimista, não tem o cinis­
mo de Dora. Alegre e comu­
nicativa, Irene ainda acre­
dita em algo, enquanto que 
Dora já não acredita em na­
da. 

A s noites das ante-es­
treias, um evento 
promovido pelo DIÁ­

RIO, Rádio DIÁRIO;TSF e 
Lusomundo, estão aposta­
das em trazer o cinema de 
qualidade até à Região, 
com a ante-estreia de fil­
mes aclamados pela críti­
ca. No caso vertente, trata­
-se de um filme do brasilei­
ro Walter SaIles, que rece­
beu as mais elogiosas críti­
cas onde se apresentou. 

A organização do even­
to, que conta ainda com o 
apoio de Sosousas e Estu­
fa, faz notar que os convi­
tes para esta sessão de ci­
nema são numerados e in­
transmissíveis. 

Personagens do filme 

Dora é uma "camelô" 
(vendedora de feira) de ses­
senta e poucos anos que lu­
ta para sobreviver no Bra­
sil do. "real". O mau humor 
imanente, os cabelos des­
penteados e as roupas que 
usa, desleixadas, quase 
masculinas, tornam claro 
que ela não se preocupa 
em mostrar-se atraente pa­
ra ninguém. 

Aos 9 anos, Josué é um 
menino introvertido e pre­
coce. A ausência do pai 
deu-lhe a obrigação de 
"crescer" antes do tempo e 
de desenvolver um instinto 
de protecção em relação à 
mãe. 

A precocidade não elimi­
na, no entanto, a insegu­
rança. O acidente com a 
mãe devolve-o por um ins­
tante à sua própria idade. 
Perplexo, Josué perde a ca­
pacidade de reagir. Só o 
instinto de sobrevivência e 
o desejo de conhecer o pai 
permitem que ele saia do 
seu estado de catatonia. 

Apesar de figura "ofi­
cial" na Central do Brasil, 
Pedrão é o canal da margi­
nalidade. Em troca do pon­
to e da "segurança", ele co­
bra uma contl'ibuição regu­
lai' de cada camelô. É temi­
do apesar do seu jeito bo­
nacheirão e populista. Ele 
é o xerife do local, criando 
e impondo as leis e os códi­
gos da comunidade que ele 
governa. 

Depois que abandonou 
o Nordeste, Ana tratou ape­
nas de sobreviver e educar 
da melhor forma possível o 
seu filho único. 

Dora optou pela "malan­
dJ'agem" como forma de so­
brevivência e não se arre­
pende disso. Não tem uma 
visão moralista do mundo. 
Para Dora, as coisas são o 
que são, e ponto final. 

A estória do filme começa na "cidade marvilhosa", e sobe até ao Nordeste. 
Ana e Josué não se en­

caixam imediatamente no 
universo da Central. Como 
tantos outros que migra­
ram, não pertencem a lu­
gar nenhum. 

Dora divide o seu dia en­
tre a mesinha onde escre­
ve as cartas e o isolamento 

do seu pequeno apartamen­
to no subúrbio. Tirando as 
centenas de clientes que 

passam diariamente por 
ela na Central, a única pes­
soa com quem ela comuni-

ca é Irene, vizinha e compa­
nheira de longa data. 

O encontro com Josué 

ORGANIZAÇÃO: APOIOS: 

• ~ 
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F N A C NORTE SHOPPING 

Fado domina atenções 
na quinzena cultural 

A primeira quinzena 
do corrente mês que 

ontem se iniciou no Fnac 
NorteShopping no Porto, 
embora dominada pelo Fa­
do, incluiu propostas musi­
cais de outras áreas e pro­
jecções cinematográficas. 
Nessa última vertente e 
por via do Dia da Criança, 
procedeu-se ontem à exibi­
ção de algumas películas 
infantis. Hoje e sexta-fei­
ra a partir das 17.00 ho­
ras, prosseguem as ses-

sões de cinema, respecti­
vamente com "Fogo de Ar­
tifício" de Takeshi Kitano 
e "O Bom Rebelde" de Gus 
Van Sant. E no domingo, 
sempre à mesma hora é 
projectada a comédia de 
Woody Allen "Toda a gen­
te diz que te amo". 

Musicalmente, os Won­
derland actuaram ontem 
à noite. Para às 18.00 ho­
ras de sábado Cristina 
Branco apresentar "Mur­
múrios". Obra que apre-

senta uma intérprete ple­
na de sensibilidade. Nave­
gante com "Não há he­
róis", F8 Jazz, Orrganza e 
Las Vegas, por esta se­
quência, de segunda a 
quinta-feira, antecedem o 
tema forte da quinzena. 

o Fado com honras 
de destaque 

A partir do dia 11 e até 
15 de Junho, decorre a Se-

mana do Fado, que assina­
la a edição em CD duplo 
do espectáculo "100 Anos 
do Fado", realizado em 
1991 no Teatro de S. Luiz. 
Concertos por António 
Pinto Basto, José da Câ­
mara e João Braga, expo­
sições fotográficas, projec­
ções dos filmes "Constru­
ção de uma guitarra" por 
Gilberto Grácio e "Fado 
corrido" protagonizado 
por Amália integram o 
programa dessa semana 
que encerra com um deba­
te subordinado ao tema 
"O Fado do próximo milé­
nio" conduzido pelo jorna­
lista Miguel Francisco Ca­
dete e por um convidado 
especial. 

JOSÉ SALVADOR 

representa para Dora a 
possibilidade de redenção 
através da descoberta do 

PUBLICIDADE 

!llml~4l 
GRErN HOUSE PEUGEOT 

CONCERTOS E DISCOS 

Belle Chase Hotel 
em intensa actividade 
os Belle Chase Hotel 

estão em intensa acti­
vidade. Simultaneamente, 
apresentam por todo o 
país "Fossanova" e prepa­
ram novos temas que po­
dem vir a fazer parte da 
reedição do álbum referen­
ciado. 

Assim, para além da 
versão de "Telephone Call 
From Istambul" de Tom 
Waits, só na voz de Ra­
quel, há o inédito "Spirit 
Of The BIues", "repesca­
do" do arquivo do grupo. 

Mas, J. P. Simões e seus 
pares não se ficam por aí. 
E pensam num novo ál­
bum, para o qual têm já 
três canções. Reportamo­
-nos a "Searching Not For 
The ReaIly Thing, "Pagani­
ni's Fire" (ambas já conhe­
cidas através dos alinha­
mentos dos concertos) e 
"Merry-Go-Wrong", dueto 
de J.P. Simões com· Ra­
quel. Acrescente-se que 
esse trabalho ainda não 
tem publicação agendada. 

JOSt SALVADOR . 
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ITI • SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS TURíSTICOS 
NA ILHA DA MADEIRA, S.A. 

Sede: Casino da Madeira, Quinta Vigia, Rua Imperatriz Dona Amélia, 55 - 9000-018 Funchal 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial e de Automóveis do Funchal sob o n.o 

1733, a fls. 123 do livro C 5° 
Contribuinte n.o 511008740 

Capital Social: 4.200.000.000$00 

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 

Nos termos do disposto na alínea e) do n.o 1 do Art.o 349 do Código do 
Mercado de Valores Mobiliários, avisam-se os Senhores Accionistas que, a 
partir de 25 de Junho de 1999, se encontra a pagamento o dividendo relativo 
ao exercício de 1998. 

o ~xercício deste direito consubstanciar-se-á pela inutilização do cupão 
n.o 10, sem o seu destacamento do título. 

o valor do dividendo a pagar por acção será o seguinte: 

Dividendo Ilíquido 

IRS/IRC (12,5%) 

- 75$0 

9$375 

Imposto Suco e Doações (5%) - 3$75 

Dividendo Líquido 61$875 

Os Senhores Accionistas que gozem de benefícios fiscais que os isentem 
quer do IRS/IRC quer do ISO, ou de ambos estes impostos, ou, ainda, que 
beneficiem de taxa de retenção de IRS/IRC mais favorável , deverão ter feito a 
respectiva comprovação perante a Sociedade até ao dia 24 de Junho de 
1999. 

O referido dividendo será pago através dos balcões do BANCO BPI , S.A. 

Funchal, 27 de Maio de 1999 

ITI - Sociedade de Investimentos Turísticos na Ilha da Madeira, S.A. 

Pietro Luigi Valle 
2"7246 PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

P"ra mais 
Rua da JllliUIUfU'-lI! 

Atendimento 
é;da5 14:00 às 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

PRECIPITA ÃO 

Ib Estação Ontem 

Santana 10.0 
Arieiro 
Santo da Serra 4.1 

_ OESTE 

Lugar de Baixo 

III LESTE 
I: Funchal 

Santa Catarina 
-ii! 

0.0 

0.9 
1,1 

31 
• 
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Kosovo: 
anunciado 

«progresso» 
diplomático 
o chanceler alemão, Ge­

rhard Schroeder, conside­
rou que as discussões entre 
os enviados internacionais 
para o Kosovo, ontem em 
Bona, tinham trazido «pro­
gressos substanciais» e as­
segurou que o presidente 
finlandês, Martti Ahtisaari, 
acompanhará Viktor Tcher­
nomirdine quarta-feira a 
Belgrado. 

Admitiu não haver «ra­
zão para estar eufórico» 
apesar de «progressos subs­
tanciais em todos os domí­
nios» serem notáveis, no fi­
nal de uma reunião entre o 
emissário europeu Martti 
Ahtisaari, o russo Viktor 
Tchernomirdin e o secretá­
rio de Estado adjlmto norte­
-americano Strobe Talbott. 

Ahtisaari e Tchernomir­
dine deslocam-se a Belgra­
do quarta-feira para expor 
o resultado das suas discus­
sões, acrescentou o chance­
ler durante uma conferên­
cia de imprensa. Este resul­
tado constitui uma base «só­
lida para um acordo com a 
,Jugoslávia», afirmou. 

Depois do fim das discus­
sões em Belg1'ado, os três 
enviados reúnem-se de no­
vo em Bona para fazer o 
ponto da situação da visita 
e apresentar os resultados 
ao Conselho Europeu, 
acrescentou sem avançar 
data mais precisa. 

Durante a sua conferên­
cia de imprensa conjunta, 
nenllUm dos quatro respon­
sáveis precisou st;>bre que 
pontos tinham sido obtidos 
avanços e quais os que pre­
cisavam ainda de progredir. 
«Isso não quer dizer que 
concordamos a 100 por cen­
to em todos os pormeno­
res», fez questão de preci­
sar Ahtisaari. 

Contentaram-se em sub­
linhaI', cada um por sua 
vez, que esperavam «arden­
temente» encontrar uma so­
lução pacífica para este con­
flito, segundo as declara­
ções de Tchernomirdine. 

O enviado norte-america­
no lembrou que Ahtisaari e 
Tchernomirdine tinham «à 
frente deles um trabalho ex­
cessivamente difícil». 

«Espero que esta viagem 
leve a decisões concretas 
por parte de Belgrado», 
acrescentou. 

«Chegámos ao ponto on­
de de Belgrado tem de vir 
clareza» , defendeu por seu 
lado o presidente finlandês, 
sublinhando que «os porme­
nores de um acordo de paz 
foram já claramente enun­
ciados, tanto pela União Eu­
ropeia como pelo G8 e a NA­
TO e endossados pelo secre­
tário geral das Nações Uni­
das», Kofi Annan. 

• 
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Licínia Macedo 
regressou ontem 

V isivelmente emocio­
nada e ainda não 
refeita da conquis­

ta dos títulos de Miss Foto­
genia e Miss Portuga1'99, 
anteontem no Centro Cul­
tural de Belém, Licínia Ma­
cedo regressou a noite 
passada à Região. 

Ao chegar ao aemporto 
de Santa Catarina, a jo­
vem tinha a aguardá-la fa­
miliares e muitos amigos 
que a felicitaram de forma 
entusiástica pelo título al­
cançado. Situação que, 
sublinhe-se, é facto inédi­
to entre nós. 

Nas breves declarações 
concedidas ao DIÁRIO, a 
novel rainha de beleza ad­
mitia "encontrar-se a vi­
ver um sonho".«Nunca 
pensei em ganhar e o meu 
maior desejo era o de re­
presentar a Madeira o me­
lhor possíveh> recordou. 

Afinal o desejo não só 
foi cumprido como se tra­
duziu na concretização de 
um sonho que Licínia Ma­
cedo não considerava vies­
se a acontecer. 

Profissional, talentosa 
e determinada 

A vitória de Licínia Ma­
cedo, no concurso de Miss 
Portugal, mais não é do 
que o reflexo natural do 
seu elevado profissionalis­
mo, a que se junta, em do­
ses iguais, talento, deter­
minação e, naturalmente, 
beleza. Aspectos que, ao 
sobressaírem nos certa­
mes Miss Funchal e Miss 
Madeira, cuja final recor­
de-se, ocorreu em Porto 
Santo, catapultou a jovem 
que é manequim desde os 
13 anos, para um título 
que, ao colocá-la como a 

• Aos 23: anos, Licínia Macedo tornou-se na primeira 
madeirense a ganhar o título de Miss Portugal. A 
jovem,. ao regressar ontem à Região, encontrava-se 
emocionada e confessou "estar a viver um sonho". 

Licínia Macedo. Ao arrebatar o ceptro de Miss Portugal, tornou-se na primeira 
madeirense a vencer este concurso de beleza. 

"mais bela de Portugal, po­
de abrir-lhe as portas pa­
ra uma carreira, não só 
na área da Moda, como na 

televisão e até no cinema. 
Entretanto, José Luís Ca­
brita, organizador dos 
dois concursos regionais 

atrás referidos caracteri­
zou o triunfo de Licínia co­
mo a "vitória da Madeira". 

JO SÉ SALVAD OR 

P O R C A USA D O C A S O S I E D M missiva ter chegado cm pri­
meiro lugar à comunicação 
social. «Aqui está um bom 
exemplo de fuga de informa­
ção», afirma o vice-presiden­
te da bancada do PSD. 

Azevedo não se demite' 
da comissão de inquérito 
O presidente da Comis­

são Parlamentar de In­
quérito aos Serviços de In­
formações, Azevedo Soares, 
afirmou ontem que não se 
demite do cargo e convida 
os deputados socialistas e 
participarem na próxima re-

união, marcada para dia 8. 
«Só se demite quem tem cul­
pa ou quem não cumpre o 
seu dever. Eu, por mim, cum­
pri integralmente as mi­
nhas obrigações, por isso 
não me demito», garante o 
parlamentru: Azevedo Soa-

res, que integra a delegação 
. que acompanha o Presiden­

te da República em visita à 
Irlanda, responde numa de­
claração à caria que ontem 
lhe foi enviada pelos deputa­
dos do PS na comissão de in­
quérito, ironizando pO' a 

Quanto ao «pedido» feito 
pelo PS para que se demita 
do cargo de pl'esidente da 
Comis ão de Inquérito, por 
alegadas responsabilidades 
na fuga de informação que 
permitiu revelação da docu­
mentação com os nomes 
dos funcionários do SIEDM, 
Azevedo Soares diz tratar­
-se de uma «manobl'a de di­
versão». 

FUNC 2 DE JUNHO DE 1999 

~ 
Violações ao cessar­
-fogo na Serra Leoa 

A missão de observado­
res das Nações Unidas 
na Serra Leoa 
(UNOMSL) afirmou 
ontem ter recebido 
informações relativas a 
violações do cessar-fo­
go teoricamente em 
vigor desde há uma 
semana no país. A 
UNMOMSL «continua a 
receber informações 
sobre a violação do 
cessar-fogo ou tentati­
vas de violação que 
podem pôr em perigo 
as conversações de paz 
em curso no Togo», 
indica um comunicado 
da missão. 

NATO 
reconhece erro 

A NATO reconheceu 
ontem ter largado 
projécteis sobre um 
bunker na Albânia, não 
longe da fronteira com 
a Jugoslávia, e decla­
rou que esta acção 
«não era intencionah>. 
Numa altura em que 
aviões aliados efectua­
vam ataques ao sector 
do monte Pastrik, 
contra as forças jugos­
lavas concentradas do 
outro lado da fronteira, 
no Kosovo, «um certo 
número de projécteis 
caiu em território 
albanês», indícou um 
porta-voz da NATO cm 
BrlLxelas. «Um bunkcr 
albanês foi destruído, 
mas ninguém foi feri­
do», indicou o porta­
-voz. «Evidentemente, 
e!-ita acção não era 
intencional», acrescen­
tou. 

Preservativos 
retirados do merca­
do 

O INFARl\IlliD (Instituto 
da Farmácia e do 
Medicamento) anun­
ciou ter retirado do 
mercado preservativos 
masculinos marca 
Romed lote nO 971.025P/ 
VOWROMEDINL. «A 
anállile da qualidade 
dos preservativos 
masculinos marca 
Romed, realizada em 
laboratório certificado, 

é.km. a:extstência de 
p!'ObJe1DM de ooafo.rmi­
dade com as oormu 
técnico-legais, pelO 
que. dado Q risco para 
a saúde pública, o 
INFARMEDdetermi­
DOU, em 28 de Maio, a 
~ imediata do 
mercado e de serviço 
do referido lote», afir­
ma em comunicado. 
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Os "mais" 
e os "menos" 
da época 

Os verde-rubros 
"Mais 
valiosos" 

do 
futebol 

da 7 época 8 
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AS RAZÕES DO SEU ABANDONO 

JoqUilD Teixeira 
contraSw a 

Joaquim 
Teixeira acusa 
Rui Sardinha, 
director 
desportivo 
do Nacional 
de desestabili­
zar o futebol 
do clube, 
Porque para 
o treinador, 
o dirigente 
quer mandar 
em tudo, sem 
ter capacidade 
para isso ... 

-PÁGINA 9-

NO MARfTIMO 

Jokanovic renova 
por dois anos 

JOGOS DO EUROPEU 

Secretário e Pauleta 
dúvidas na selecção 

-PÁGINA 2· 

Roland Garros 
tem "meias" 
de luxo 
no sector 
feminino 10 

QUARTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 1999 

JOGOS DAS ILHAS 

Madeirenses 
partem hoje 

·PÁGINA 5-

GINASTICA 

Nacional foi 2° 
na "Taça" 

·PÁGINA 5-

RAMPAS 

"Castanheiros" 
decide título 

-PÁGINA 4-

RECUSA CONVITE 

Henrique Teixeira 
deixa o União 
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Karoglan 

deixa Braga 
o avançado croata Mla­

den Karoglan, que nas últi­
mas temporadas represen­
tou o Sporting de Braga, 
não fará parte do plantel 
«arsenalista» na nova tem­
porada, anunciou ontem o 
presidente da SAD braca­
rense. 

O croata, de 35 anos, 
foi uma presença constan­
te durante oito épocas no 
campeonato nacional de 
futebol (duas no Chaves e 
seis no Braga), mas na úl­
tima época já não esteve 
tão bem como nas anterio­
res, em que se cotou como 
titular indiscutível e prin­
cipal goleador. 

Karoglan terminou o 
vínculo contratual com o 
Sporting de Braga e não 
transita para a nova épo­
ca - que se inicia a 14 de 
Julho -, a par de Gamboa, 
Rui Guerreiro e Vítor Pe­
reira. 

O presidente da SAD 
bracarense, João Gomes 
Oliveira, confirmou tam­
bém a contratação de 
Jean Paulista, que esta 
temporada esteve ao servi­
ço do Farense. 

Quinito 
observa 

Vinte jogadores come­
çaram ontem a ser obser­
vados pelo técnico do Vitó­
ria de Guimarães, Quini­
to, entre eles quatro «ca­
ras» novas, Paulo Roberto 
«Lima», Felisberto (ambos 
do Cova da Piedade), Fi­
gueira (ex-Gondomar) e 
Hélder (Sintrense). 

O técnico deverá obser­
var mais dois futebolistas, 
Jairson (Beneditense) e 
Vítor Nuno (Lourosa), que 
se juntarão aos restantes 
jogadores que estiveram 
esta época emprestados a 
outros clubes. 

Fangueiro e Justiniano 
(Maia), Lixa, Mirandinha, 
Selmír, Nuno Mendes e Pe­
dro Mendes, todos do Fel­
gueiras, Pedro Pereira (Vi­
la Real), Nuno Claro, Pri­
mo, Vital, Bertinho e Lima 
(Fafe), e Bwalya (Sp. Espi­
nho), foram os jogadores 
que responderam à cha­
mada na ânsia de figurar 
no plantel do Guimarães. 

Pacheco 
vê 30 

Cerca de 30 jogadores 
começaram a ser observa­
dos pelo técnico do Boavis­
ta, Jaime Pacheco, no Es­
tádio do Bessa, naquele 
que é o primeiro dia de 
preparação da temporada 
1999/2000. 

O dia 6 de Julho é a da­
ta de regresso ao trabalho 
da equipa, que quatro 
dias depois segue para 
Quiaios, onde o plantel es­
tagiará até 17 do mesmo 
mês. .. 

SELECÇÃO PORTUGUESA 

Secretário e. Pauleta 
estão eDl dúvida 

P auleta não compare­
ceu segunda-feira à 
concentração, em 

Lisboa, tendo chegado na 
tarde de ontem ao Algar­
ve, onde a formação lusa 
prepara mais um dupla 
jornada do grupo sete de 
apuramento para o Euro 
2000: Eslováquia (sábado, 
em Alvalade) e Liechtens­
tein (9 de Junho, em Coim­
bra). 

A primeira e penúltima 
sessão de trabalho no Va­
le do Garrão durou pouco 
mais de uma hora e 30 mi­
nutos e foi bem ligeira, 
com o habitual aquecimen­
to, que constou de troca 
de bola e umas corridas à 
volta do relvado, e um aui­
mado jogo em metade do 
campo. 

«Foi um treino de des­
contracção, apenas para 
aferir os índices físicos e 
anímicos dos jogadores, 
sem quaisquer aspectos 
tácticos envolvidos», expli­
cou, no final da sessão, 
Adelino Teixeira, um dos ' 
adjuntos do seleccionador 
nacional, Humberto Coe­
lho. 

Na opinião do treina­
dor luso, os futebolistas 
portugueses surgiram 
com uma «motivação mui­
to grande e em excelente 
forma», pelo que a equipa 
técnica está «bastante op­
timista» no que respeita 
aos resultados dos dois 
próximos embates de apu­
ramento para o europeu. 

«O elevado nível aními­
co com que os jogadores 
chegaram relega para se­
gundo plano a sua condi­
ção física, que não é natu­
ralmente a melhor nesta 
fase final da época», disse 
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• Secretário, a recuperar de uma lesão, participou 
ontem com muitas restrições no primeiro treino 
da selecção portuguesa, enquanto Pauleta chegou, 
mas, ainda engripado, ficou retido no hotel. 

Adelino Teixeira, satisfei­
to com a entrega dos joga­
dores no treino de ollltem. 

Apesar da vontade dos 
futebolistas lusos, o adjun­
to de Humberto não espe­
ra facilidades no primeiro 
encontro desta «opera­
ção». «Estamos conscien­
tes que será um jogo alta­
mente exigente, pelo que 
temos de exibir toda a nos­
sa capacidade. A Eslová­
quia melhorou bastante 
desde que a defron1lámos 
(3-0 em Bratislava) .. Não 
foi por acaso que empatou 

Secretário está em dúvida. 

na Roménia e bateu recen­
temente a Bulgária (jogo 
particular)), avisou Adeli­
no Teixeira, prognostican­
do um embate complica­
do. 

Vontade 

No treino de ontem, os 
futebolistas lusos mostra­
ram, no entanto, boa dis­
posição e vontade de jo­
gar - apesar de a tempora­
da já ter terminado para a 
maioria -, tendo-se aplica­
do no jogo que fechou a 

sessão ... sobretudo nos as­
pectos defensivos. 

De facto, em cerca de 
35 minutos, num embate 
de nove contra nove, ape­
nas aconteceu um golo, pa­
ra os «brancos»: Jorge 
Costa subiu pela direita e 
centrou e, ao primeiro pos­
te, apareceu muito rápido 
Capucho, que conseguiu 
fazer a bola passar por ci­
ma de Pedro Espinha. 

Os «laranja» ainda ten­
taram chegar à igualdade, 
que quase conseguiram 
duas vezes, sempre por in-

R E S T A A T A ç A I N T E R T O T O 

Juventus e Inter de Milão 
fora das competições europeias 

os clubes italianos In­
tel' Milão e Juventus 

Turim, dois dos mais pode­
rosos do futebol mundial, 
membros do denominado 
«G-14» (grupo de equipas 
que propiciou a reforma 
das competições euro­
peias) estão, para já, fora 
das provas da UEFA. 

A temporada 1998/99 
foi nefasta para ambas as 
equipas. Intel' e Juventus 
concluíram o campeonato 
italiano nos sétimo e oita­
vo lugares e, para piorar, 
foram derrotados nos 
«play-offs» que tiveram de 
disputar para apurar os úl- o Milão esteve em grande, ao contrário dos rivais. 

timos dois representantes 
italianos na Taça UEFA. 

A «Juve», campeã euro­
peia em 1996 e finalista 
vencida nos dois anos se­
guintes, foi batida pela Udi­
nese no desempate para 
apurar a segunda equipa 
transalpina com lugar na 
Taça UEFA, já que ambas 
terminaram o campeonato 
em igllaldade. Por seu tur­
no, o Intel' foi derrotado pe­
lo Bolonha nas duas parti­
das entre semi-finalistas 
vencidos da Taça de Itália. 

Agora resta a ambos a 
participação na Taça Inter­
toto ... 
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termédio de Fernando 
Couto, que acertou um «ti­
ro» no poste direito da ba­
liza de Vítor Baía e, na úl­
tima jogada da «peladi­
nha», estoirou por cima 
da barra, com tudo para 
fazer o l-i. 

A selecção portuguesa 
de futebol volta a treinar 
hoje, de novo no relvado 
do Vale do Garrão. Para o 
dia seguinte está marcado 
o regresso a Lisboa, onde 
decorrerão as duas últi­
mas sessões antes do jo­
go, amanhã no Estádio de 
Alvalade, e sexta-feira no 
Estádio NacionaL 

Campanha para 2004 

Entretanto, a comissão 
executiva da candidatura 
portuguesa à organização 
do Campeonato da Euro­
pa de futebol de 2004 irá 
realizar uma conferência 
de imprensa no sábado, 
que representará o início 
de uma gigantesca campa­
nha de «marketing». 

«Nesta conferência de 
imprensa será dado o pon­
tapé de saída para o 
maior evento de marke­
ting desportivo alguma 
vez visto em Portugal», 
anuncia em comunicado a 
comissão executiva, em 
conjunto com a AlI Sports 
Marketing, que também 
marcará presença na ses­
são, agendada para as 
12:00 de 5 de Junho no au­
ditório do Centro de Medi­
cina Desportiva do Está­
dio Universitário, em Lis­
boa. 

«Milhares e milhares 
de pessoas juntas, para 
mostrar à UEFA que em 
Portugal todos os portu­
gueses estão unidos pela 
candidatura», prossegue 
o documento, que cuhnina 
com o lema «Um por to­
dos, todos por Portugal 
com o Euro 2004». 

Além de Portugal, con­
correm também à organi­
zação do Euro/2004 a Es­
panha e a Áustria e Hun­
gria, neste caso uma can­
didatura conjunta. 

A UEFA anunciará o 
país organizador a 12 de 
Outubro próximo. 

Barcelona 
dispensa 

O treinador holandês 
do FC Barcelona, Louis 
Van Gaal, anunciou ontem 
os nomes dos seis futebo­
listas com que não conta 
para a próxima época, 
constando da «lista ne­
gra» quatro jogadores for­
mados no clube catalão. 

Os irmãos Oscar e Ro­
gel' Garcia, o categoriza­
do Miguel Augel NadaI, o 
guarda-redes suplente 
Carlos Busqueis, o jugos­
lavo Dragan Ciric e o ar­
gentino Mauricio Pellegri­
no são os seis jogadores 
dispensados. Van Gaal já 
«chocara» os adeptos 
«blaugl'ana» no final da 
época passada, prescindir 
de Guillermo Amor, Ivan 
de la Pena e Alberto Fer­
reI' . 

• 
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Jo ovic aumenta 
mas sim . de rendimento 
longe do aguardado. Daí 
alguma insatisfação. 
Aliás, o representante do 
jogador já manifestou inte­
resse numa mudança de 
Tulipa, tal como de Toni -
trata-se do mesmo repre­
sentante. 

lote de renovações 
O médio Jokanovic 

chegou ontem a 
acordo como o C. 

S. Marítimo para renovar 
por dois anos o contrato 
que agora termina. Uma 
continuidade que se junta 
às anteriormente anuncia­
das de Márcio António, Ze­
ca e Nélson. 

Tudo isto tem a ver 
com a composição do plan­
tel "verde-rubro" para a 
temporada de 1999/2000 e 
que vem a ser cuidadosa­
mente preparado pelos 
respectivos responsáveis. 

Ontem, por exemplo, 
nas instalações do Campo 
de Santo António estive­
ram reunidos o presiden­
te Carlos Pereira com Ne­
lo Vingada e respectiva 
equipa técnica - Ewerton, 
Arnaldo Carvalho, David 
Gomes e António Simões. 
Depois, foi a vez dos técni­
cos principais terem um 
encontro com Nélson Cal­
deu'a e João Santos, res­
ponsáveis pela equipa B. 

Mais dois/três 
reforços 

Em matéria de refor­
ços, e além dos nomes já 
referenciados pelo DIÁ­
RIO - Joel Santos, llliev e 
João Oliveira Pinto -, ao 
que se sabe nada mais há 
de concreto. Apenas hipó­
teses várias para preen­
cher as posições que es­
tão em aberto. 

Neste momento, e se­
gundo o panorama previsí­
vel, aos maritimistas falta 

JOKANOVIC 

.• Os "verde-rubros" renovaram contrato com mais 
um jogador. Desta feita, foi Jokanovic quem aceitou 
continuar por mais duas temporadas. Entretanto, 
vários nomes podem estar de saída do plantel. 

Tulipa - hipótese de saída. 

Paulo Sérgio - regresso ao Brasil no horizonte. 

DEPOIS D E CHEGAR 

encontrar mais dois/três 
jogadores denominados 
reforços. Ainda com a dú­
vida relacionada com a 
contratação de mais al­
gum defesa, perfilam-se 
como certezas as aquisi­
ções de dois avançados e 
dois médios. 

As indefinições 
de Alex e Bruno 

Obviamente que as en­
tradas estão directamente 
relacionadas com as saí­
das. Nomeadamente saÍ-

A ACORDO 

«Estou feliz por continuar 
ao serviço do Marítimo» 

C orno acima se escre­
ve, Jokanovic vai con­

tinuar ao serviço do C. S. 
Marítimo nas próximas 
duas temporadas. Foi o 
próprio jogador que confir­
mou tal informação ao 
DIÁRIO. 

«É verdade, cheguei a 
acordo para prolongar o 
contrato», salientou o mé­
dio jugoslavo que não es­
condia a sua satisfação 
por tal facto. «Naturalmen­
te que estou satisfeito», 
confidencia explicando 
que «estou na Madeira há 
seis anos e era difícil, ago­
ra, mudar. Sinto-me bem 
cá e no Marítimo, pelo que 
fico feliz por poder conti­
nuar», remata Jokanovic. 

--
Jokanovic - mais dois anos de "verde-rubro". 

Quanto ao futuro, o jo­
gador é bem claro: «Sobre 
isso, falo.. . depois das fé-

rias! Agora só quero des­
cansar para poder come­
çar a nova temporada da 

melhor forma possível». 
A título de curiosidade, 

refira-se que Jokanovic 
vai dividir as suas férias 
pelo Algarve e pela Alema­
nha - a visita ao país ger­
mânico é-lhe habitual. 

"Madeirense" 
com dois clubes 

Jokanovic veio para a 
Madeira na temporada de 
1993/94. Então com desti­
no ao C. F. União onde se 
juntava a um contingente 
algo considerável de fute­
bolistas vindos do Leste. 
Depois de mais um ano 
nos unionistas, Jokanovic 
transfere-se para o Maríti-

das de jogadores que figu­
ravam no lote dos titula­
res. 

Nesta campo situam-se 
Alex e Bruno. Ambos com 
hipóteses de abandona­
rem o clube mas, ainda, 
sem quaisquer certezas. 
O canadiano deseja per­
manecer nos Estados Uni­
dos da América mas como 
tem mais um ano de con­
trato só sairá mediante 
contrapartida financeira. 
Ao clube parece ter chega­
do uma proposta mas fal­
ta a concordância de 
Alex. Um assunto que es­
teve para ser resolvido on­
tem mas, ao que apurá­
mos, ficou adiado. 

Adiada também parece 
estar a situação de Bruno. 
O jovem madeirense tem 
"mercado" em Espanha 
mas, também aqui, a 
transferência tem de pas­
sar pelo clube. E conse­
quente pagamento... Até 
agora, também ... nada. 

Tulipa e Toni 
podem sair 

Mas do plantel de 
1998/98 há outros jogado­
res que podem abandonar 
o clube. Além dos várias 
vezes referenciados Heri­
velto e Albertino - sem 
acordo para renovação -, 
futebolistas existem que 
têm contrato mas podem 
mudar de clube. Sobretu­
do por terem sido pouco 
utilizados. 

Tulipa não será um ca­
so de pouca utilização 

mo. Antes, porém, uma le­
são grave leva-o à sala de 
operações. Recupera, e na 
primeira temporada como 
''verde-rubro'' realiza 20 jo­
gos e marca dois golos. No 
ano seguinte, assina 22 
presenças mas não inscre­
ve o seu nome na lista dos 
marcadores. Em 1997/98 
realiza 23 jogos e obtém 
um golo. 

Na presente tempora­
da, Jokanovic ainda actua 
em 22 partidas, apesar 
das lesões que o afasta­
ram, durante algum tem­
po, da preparação. No seu 
palmarés são inscritos 
mais 1.271 minutos de jo­
go na 1 Divisão. Há duas 
semanas, no DIÁRIO, Jo­
kanovic manifestava von­
tade em jogar, por mais 
três temporadas, na I Divi­
são. De preferência no Ma­
rítÍIDo. O que acaba, em 
parte, por concretizar em 
termos de perspectiva. Fal­
ta um ano para que o dese­
jo fique completo. Fala­
mos em 2001. 

O médio Fernando Go­
mes que apenas actuou 
durante três minutos esta 
época, tem um convite pa­
ra ingressar numa equipa 
do futebol norte-america­
no e pondera a transferên­
cia. 

Paulo Sérgio 
e F. Gomes também 

Também com hipóteses 
de saída está o esquerdi­
no Mariano. Tanto no ca­
so de Fernando Gomes co­
mo neste, os "verde-ru­
bros" parecem não colo­
car entraves às eventuais 
saídas. 

Outro assunto do plan­
tel maritimista prende-se 
com Paulo Sérgio. Este 
brasileiro contratado no 
começo da temporada ao 
Coritiba, começou bem o 
ano mas depois, uma le­
são afastou-o da equipa e 
após a chegada de Nelo 
Vingada foi pouco utiliza­
do. 

A possibilidade de um 
empréstimo a uma colecti­
vidade brasileira parece 
ser a alternativa até por­
que existe interesse do 
"outro lado de lá do Atlân­
tico". 

EquipaB 
em equação 

Paralelamente à forma­
ção do plantel principal, o 
Marítimo prepara a consti­
tuição da equipa B. 

Tal como acima referi­
mos, as duas equipas téc­
nicas estiveram ontem re­
unidas, estudando os devi­
dos enquadramentos e fa­
lando, também, de jogado-
res. 

DUARTE AZEVEDO 

H. Teixeira 
não fica 
no União 

O "adjunto" dos últi­
mos treinadores do C. F. 
União, Henrique Teixei­
ra, vai deixar o clube. 

De acordo com fontes 
ligadas aos "azuis-amare­
los", Henrique Teixeira 
foi convidado a permane­
ceI' no clube mas com a 
função de director despor­
tivo, o que recusou por es­
tar empenhado na carrei­
ra de treinador. 

A propósito, recorde­
-se que o União, na próxi­
ma época a militar na II 
Divisão B, irá ser orienta­
do por Eduardo Luís. Es­
te técnico que estava liga­
do ao Maia já não terá co­
mo "adjunto" o antigo jo­
gador do Marítimo, Valé­
rio, mas sim um elemento 
formado em Educação Fí­
sica. 
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Polacos 

dominam 
em "casa" 
Três equipas polacas, 

terminaram nos lugares 
do pódio no Rali da Poló­
nia, disputado no passado 
fim-de-semana. 

A prova, que contou pa­
ra o Campeonato Europeu 
de coeficiente 20, foi ga­
nha por (Skoda), seguido 
por (Volkswagen) e Marek 
Gieruszczak (Seat). 

O checo Pavel Sibera e 
os polacos Tomasz Ku­
char e Robert Herba, con­
cluíram nos lugares ime­
diatos. 

Com os resultados obti­
dos, Robert Gryczynski ul­
trapassou o espanhol Je­
sus Puras na classifica­
ção do "europeu", passan­
do a ocupar a 3" posição. 

Por marcas, a Skoda ti­
rou dividendos do triunfo 
no Rali da Polónia, tendo 
passado a ocupar o 2° pos­
to, agora com 320 pontos, 
enquanto a Renault refol'­
çou a liderança somando 
mais 40 pontos, o que per­
faz, agora, um total de 
450. 

A próxima prova do 
Campeonato Europeu é o 
Ypres Westhoek Rali, na 
Bélgica, de 24 a 27 de Ju­
nho, seguindo-se o ADAC, 
na Alemanha, de 1 a 3 de 
Julho, o Vinho Madeira, 
de 29 a 31 de Julho, o Elpa­
-Halkidiki, na Grécia, de 
28 a 29 de Agosto, o Chi­
pre, de 24 a 26 de Setem­
bro, e o Antibes-Rali d'A­
zur, na França, de 21 a 24 
de Outubro. 

Mercedes . 
anImam 
Machico 

Pelo segundo ano conse­
cutivo, o empresário ale­
mão Kurt Burchet, leva a 
efeito o Encontro de Pro­
prietários e Admiradores 
de Mercedes-Benz. 

Este evento, de carác­
ter benemérito, vai ter lu­
gar no próximo dia 20 de 
Junho, tendo como "palco" 
o Campo Tristão Vaz na ci­
dade de Machico, com o 
apoio da Câmara Munici­
pal e de diversas empre­
sas. Os fundos que vierem 
a ser angariados, reverte­
rão a favor da Associação 
de Paralisia Cerebral da 
Madeira. As viaturas esta­
rão "em campo" desde as 
10 às 19:00 horas, poden­
do os bilhetes serem com­
prados no local. Os ingres­
sos dão direito a diversos 
sorteios de produtos ofere­
cidos por diversas empre­
sas particulares e a uma 
refeição ligeira. 

Para animar o pessoal 
serão montadas barracas 
de "comes e bebes", bem 
como está garantida a pl'e­
sença de uma banda de 
música alemã, com 45 ele­
mentos, e espectáculos de 
folclore. 

CARLOS MONIZ 

R AMP A o O S CASTANHEIROS 

Decisão dos títulos 
passa pelo Estreito 
Pelo segundo ano 

consecutivo, o Gru­
po Desportivo do Es­

treito leva a efeito a Ram­
pa dos Castanheiros, inse­
rida no Campeonato Re­
gional de Rampasm. 

A prova, que se realiza 
este domingo, dia 6, terá 
como "palco" um percurso 
de terra com 3,8 quilóme­
tros de extensão, entre os 
sítios da Forneira e Eira 
das Moças, com passagem 
pelas Fontainhas e Pico 
da Cruz, duas zonas de ra­
ra beleza que os pilotos 
participantes não terão 
oportunidade de admir'ar, 
pela velocidade a que, por 
decerto, passarão por lá. 

O aspecto principal da 
Rampa dos Castanheiros, 
prende-se com o facto de 
estar afecta à decisão dos 
vários títulos regionais 
em jogo: absoluto, classes 
e equipas. 

Por isso, é de aguardar 
grande comparência de 
público, ávido de assistir 
"in loco" às prestações 
dos principais intervenien­
tes na "batalha" final. 

Espectáculo 
garantido 

O escalonamento ac­
tual da tabela classificati­
va garante, à partida, um 
bom espectáculo no aspec­
to competitivo. 

Na luta pelo título abso­
luto, quatro pilotos ainda 
estão em condições de al­
cançá-lo: Vítor Freitas (36 
pontos), Virgílio Fernan­
des (35), Arcanjo Delgado 
e Daniel Rodrigues (33). 

Já no que diz respeito 
às classes, algumas têm 

T A ç A D O 

• A II Rampa dos Castanheiros vai, a exemplo do ano 
passado, decidir os campeões regionais de rampas/TI, 
individualmente e por equipas. A luta promete ser 
empolgante, domingo à tarde, no Estreito. 

CARLOS MONIZ 

João da Côrte (Yamaha Banshee 350) tem sido um dos animadores da classe 7. 

já campeão, como é o caso 
de José Gerardo, na ,clas­
se 2, mesmo que Renato 
Matos e João Oliveira., que 
apenas alinharam na. pri­
meira prova, voltem :a fa­
zê-lo no Estreito. 

Na classe 3, Rafael Ro­
drigues, recuperado dia le­
são sofrida no Faial, t,em a 
tarefa facilitada, pois bas­
ta-lhe o 3.° lugar para sa­
gra-se campeão, 

Já o mesmo não se pas­
sa na classe 4, na qual Da­
niel Rodrigues e Vítor 
Freitas estão empat.ados 

M U N D O D E 

no comando, com 45 pon­
tos cada, pelo que a "guer­
ra" promete ser intensa 
até ao último centímetro 
da prova. 

Quanto à classe 5, Mi­
guel Zacarias está folga­
do, pois o 3.° lugar garan­
te-lhe o título. 

No que diz respeito à 
classe 6, não haverá nada 
para decidir, uma vez que 
o único participante, Nélio 
Ferro, apenas estará cor­
rendo por um lugar na 
classificação geral. 

Outra das classes onde 

a luta será empolgante é, 
sem dúvida, a classe 7. 
Virgílio Fernandes e Ar­
canjo Delgado têm o mes­
mo número de pontos 
(45), daí resultando que 
será campeão aquele que 
ficar à frente do seu adver­
sário. 

Na classe 8, o Utulo de­
cide-se entre Paulo Lixa e 
Luís Serrado pois, se este 
vencer, será campeão, por 
força do regulamento em 
que prevalece o último re­
sultado obtido. 

Finalmente, na classe 

TODO-O-TERRENO 

xn Baja Telece11000 traz 
"fina-flor" a Portugal 

O prestígio internacio­
nal alcançado pela Ba­

ja Telecel 1000 faz com que 
cerca de 130 equipas em 
automóveis e 150 em moto, 
já tenham efectuado a sua 
inscI'ição par'a a prova por­
tuguesa, que conta para a 
Taça do Mundo F. 1. A. de 
todo-a-terreno e, pela pri­
meu'a vez, para o Campeo­
nato espanhol da modalida­
de. 

A Baja Telecel 1000 é 
disputada num percurso 
em forma de oito, que deve­
rá ser percorrido duas ve­
zes pelos automóveis e 
uma vez pelas motos, cuja A Baja Telecel 10010 já está no centro das atenções. 

participação conta para os 
troféus Super XR-Ronda, 
KTI\[ e Polaris. 

O prólogo da Baja Tele­
ceI 1000 sel'á I'ealizado no 
dia 18 de .Junho, enquanto 
os "troços" Relectivos terão 
lugal' no dia seguinte. 

Para já, para além dos 
nomes sonantes do (odo-o­
-(eneno nacional, estão 
inscritos Maurizio Colom­
bo. Thicrl'y-Andl'etta, Kenji-
1'0 Shinozuka, .Jutta 
Kleinschmidt, a mulher 
que cometeu a "proeza" de 
vencer uma etapa no Gl'a­
nada/Dakar, .Josepe Maria 
Sel-vÍa e Jean-Louis Schles­
ser. 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

9, Igor Rodrigues já é cam­
peão devido à passagem 
de Dércio Gonçalves para 
a classe 3. 

Título por equipas 
"em aberto" 

A formação de várias 
equipas representou uma 
mais-valia no Campeona­
to Regional de Rampas/ 
TT, plenamente justifica­
da nas provas já realiza­
das. 

Na Rampa do Estreito, 
quatro equipas estarão lu­
tando pelo pódio: Cruzado 
Canicense, que lidera com 
65 pontos, MZ Bike/Moto­
vit (57), Motomania/Dae­
lim (37) e Grupo Desporti­
vo e Cultural do Porto Mo­
niz (36). 

Nos três lugares imedia­
tos, que também podem 
sofrer alterações significa­
tivas, estão: Serralha, 
com 12 pontos, Sucamo­
tos (8) e Motovit Racing 
(4). 

As principais candida­
tas têm nas uas "fileiras" 
os melhores pilotos regio­
nais da especialidade, pe­
lo que a classificação final 
estará dependente da 
prestação individual de ca­
da um dos seus "pupilos". 

Por todos estes pressu­
postos, estão reunidas as 
condições ideais para que 
a Rampa dos Castanhei­
ros constitua uma excelen­
te jornada de divulgação 
da modalidade, e na qual 
a competição estará pre­
sente, do primeiro ao últi­
mo instante. 

o programa 
da Rampa 

O programa da Rampa 
dos Castanheiros começa 
com as verificações técni­
cas ao meio-dia, seguindo­
-se as sessões de treinos 
livres e cronometrados, 
às 13:30 e 14:30, respecti­
vamente. As subidas ofi­
ciais serão às 15:30 e 
16:30, enquanto a afixa­
ção de resultados será às 
19:30. 

Modelismo 
"nacional" 
na Cancela 

O Campeonato Nacio­
nal de Automodelismo, na 
escala 1:8, "visita" a Pista 
da Cancela, no fim-de-se­
mana de 12 e 13 de Junho. 

Trata-se da 3.a prova 
do calendário da especiali­
dade, no qual os madeiren­
ses Domingos Faria, Alci­
no Cam acho e Eduardo Ro­
dl'igues têm participado re­
gularmente, com a obten­
ção de bons resultados. 

À pl'ova madeirense, 
que é organizada pelo Ae­
rocIube da Madeira. deve­
rão comparecer alguns pi­
lotos continentais de no­
meada, embora a lista só 
seja confirmada na próxi-
ma semana. 

C. M. 
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ANÚNCIO Madeira à conquista ~ 
S íIi 

CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO 

da I
-c -a DA EMPREITADA DE "BENEFICIAÇÃO E 

PAVIMENTAÇÃO DO C.M. DA ABERTA (ADEGAS) 
- PONTA DO SOL" 

Uma comitiva com 
cem madeirenses 
ruma esta manhã 

para Itália, mais precisa­
mente para a Sicília, onde 
irá participar até domingo 
na terceira edição dos Jo­
gos das llhas. A capital, 
Palermo, será o palco da 
competição. 

Além da Madeira, o 
evento contará com a pre­
sença de outras sete ilhas, 
caso da anfitriã Sicília, 
bem como dos Açores, Ca­
nárias, Baleares, Sarde­
nba, Córsega e Malta. 

Todas estas regiões vão 
competir em oito modalida­
des: vela, atletismo, bas­
quetebol, voleibol, nata­
ção, judo, andebol e ténis 
de mesa. Como novidade 
surgem para esta edição o 
voleibol, bem como a nata­
ção e o ténis de mesa, por 
troca com o futebol. A gi­
nástica também foi excluí­
da, isto tendo em conside­
ração a edição disputada 
em Outubro último, na Cór­
sega. 

Apoiados pela União 
Europeia, os Jogos das 
Ilhas abrangem as regiões 
ultl'aperiféricas, nomeada­
mente as ilhas com estatu­
to específico. 

Os Jogos das ilhas desti­
nam-se a jovens com ida­
des compreendidas entre 
os 14 e os 15 anos (atletas 
nascidos em 1984 e 1985), 
e servem acima de tudo pa­
ra uma troca de experiên­
cias e confraternização 
através, claro, da vertente 
competitiva. É este, pelo 
menos, o grande objectivo 
dos mentores e organiza­
dores deste projecto a ní-

• Uma comitiva de cem elementos parte esta manhã 
com destino à Sicília, onde irá participar na terceira 
edição dos Jogos das Ilhas. Setenta e quatro jovens 
atletas levam na bagagem muita vontade de vencer. 

Francisco Fernandes chefiará a comitiva madeirense. 

vel europeu, que teve o iní­
cio no ano de 1997 na Cór­
sega, ilha que albergou os 
Jogos das llhas nas suas 
duas primeiras edições. 

Madeira leva 
74 atletas 

A delegação madeiren­
se que participará neste 
evento, em Palermo, será, 
à semelhança do ano tran­
sacto, chefiada por Fran­
cisco Fernandes, presiden­
te do Instituto do Desporto 

GINASTICA 

da Madeira (IDRAM) -
que também é o vice-presi­
dente do Conselho Executi­
vo da mencionada competi­
ção -, e integrará setenta 
e quatro atletas. E a Ma­
deira estará representa­
da, naturalmente, nas oito 
modalidades, pertencendo 
ao atletismo o maior núme­
ro de atletas, num total de 
dezasseis. 

Seguem-se o andebol, 
voleibol e o basquetebol, 
todos com doze atletas. O 
judo e a natação levarão, 
ambos, dez atletas, en-

quanto a vela terá quatro 
velejadores e o ténis de 
mesa três atletas. Cada 
modalidade levará, igual­
mente, um treinador e um 
delegado. 

O ano passado, na Cór­
sega, a Madeira alcançou 
excelentes prestações em 
algumas das modalidades. 
Para esta edição são espe­
radas prestações de idênti­
co valor, ou ainda melhor, 
num evento que ganba ca­
da vez mais importância 
no panorama desportivo 
europeu. 

Nacional foi segundo 
na Taça de Portugal 

ra e no Salto de Cavalo. 
Ele esteve muito bem no 
Solo e no Cavalo com Ar­
ções, aparelhos que ven­
ceu». 

Josef Csaky 
satisfeito 

A equipa do Clube Des­
portivo Nacional con­

seguiu o segundo lugar na 
Taça de Portugal de Ginás­
tica Artística masculina, 
resultado que veio confir­
mar o excelente trabalho 
desenvolvido pelo técnico 
húngaro Josef Csaky, ao 
serviço da Ginástica ma­
deirense. 

Presente pela primeira 
vez numa competição que 
reuniu os quatro melhores 
clubes portugueses da ac­
tualidade, () Nacional só 
sCl'ia superado pelo I3oa­
vista, uma formação muito 
fortt" que integ1'u os me­
lhores ginastas portugllc-

ses da actualidade, entre 
os quais figuram três dos 
representantes de Portu­
gal ao próximo Campeona­
to do Mundo. 

Apresentando uma equi­
pa constituída por Filipe 
Besugo, Marco Santos, Tia­
go Camacho, Edmundo Sil­
va e Peter Csaky, os "alvi­
-negros" fizeram melhor 
que o Lisboa Ginásio e o 
Ginásio Clubc Português, 
dois clubes históricos da 
ginástica nacional. 

Os "axadrezados" fo­
['am clal·amentc superio­
l'es, até porquc o Nacional 
não contou com Marco 
Santos ao seu melhol' ní-

vel, facto que condicionou, 
naturalmente, a prestação 
colectiva da equipa do Na­
cional. 

Filipe Besugo vence 
Dia Olímpico 

Nota de destaque foi da­
da, também, pela vitória 
de Filipe Besugo no Tor­
neio Dia Olímpico. Soman­
do 50,05 pontos, o "alvi-ne­
gro" obteve a sua pI'imeira 
vitória da época, facto real­
çado pelo técnico Josef 
Csaky que, contudo, não 
deixou de registar que o 
seu pupilo «falhou na Bar-

Para o técnico, o «balan­
ço é positivo. Na Taça de 
Portugal estivemos bem e 
no Dia Olímpico foi bom o 
Filipe vencer, o que já não 
acontecia há algum tem­
po. Ele já tinha participa­
do em três torneios esta 
época e ainda não tinba 
conseguido qualquer vitó­
ria, daí que este resultado 
fosse muito importante». 

Resta acrescentar que 
o Dia Olímpico destinou­
-se a atletas de 4° nível -
com idades compreendi­
das entre os 14 e os 18 
anos -, razão pela qual 
apenas Filipe Besugo com­
petiu. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

1 - Concurso público promovido pela Câmara Municipal 
de Ponta do Sol, sita à Rua de Santo António, Vila, 9360 Ponta 
do Sol, telef. 972106 - Fax 972711. 

2 - Concurso público nos termos do artigo 48.° do 
Decreto-Lei n.O 405/93, de 10 de Dezembro. 

3 - a) Local de execução da obra: freguesia da Ponta do 
Sol. 

b) Designação da empreitada - "Beneficiação e Pavimen­
tação do C.M. da Aberta (Adegas) - Ponta do Sol". 

c) O preço base do concurso é de 32.400.000$00 com 
exclusão do IVA. 

4 - O prazo de execução da obra é de 120 dias seguidos, 
contados a partir da data de celebração do Auto de 
Consignação dos Trabalhos. 

5 - a) O processo de concurso e os documentos comple­
mentares podem ser examinados ou pedidos na Secretaria de 
Expediente Geral da Câmara Municipal de Ponta do Sol, no 
endereço referido no n.O 1, nos dias úteis, no horário normal 
de expediente (das 9hOO-12h30 e 14hOO - 15h30). 

b) Podem ser examinados desde o dia da publicação do 
anúncio até ao dia e hora do acto público do concurso. 

c) Podem ser solicitadas cópias da documentação até ao 
fim do segundo terço do prazo para a apresentação das pro­
postas mediante o prévio pagamento da importância de 
10.000$00, acrescido de 12% de IVA, a pagar em dinheiro ou 
por cheque visado a favor do Tesoureiro da Câmara Municipal 
de Ponta do Sol. 

6 - a) As propostas documentadas, deverão ser apresen­
tadas ou enviadas através do Serviço Oficial dos Correios, 
sob registo e com aviso de recepção até às 17 horas do 30.° 
dia útil posterior à publicação deste anúncio no Diário da 
República, endereço referido no n.O 1 deste anúncio, confor­
me estipulado no n.O 2 do artigo 66.° do Decreto-Lei n.o 
405/93, de 10 de Dezembro. 

b) A proposta, apresentada em duplicado, será redigida 
em língua portuguesa. Os outros documentos devem ser redi­
gidos nos termos do n.o 2 do artigo 70.° do Decreto-Lei n.o 
405/93, de 10 de Dezembro. 

7 - a) Podem assistir ao acto público do concurso todas 
as pessoas interessadas e intervir as pessoas que para o efei­
to estiverem devidamente credenciadas. 

b) A abertura das propostas terá lugar pelas 15 horas do 
primeiro dia útil imediato ao término do prazo de entrega das 
propostas, no edifício dos Paços do Concelho da Ponta do 
Sol. 

8 - A caução a exigir para garantir o contrato é de 5% do 
valor da adjudicação. 

9 - A empreitada é por série de preços conforme estipula 
a alínea b) do n.O 1 do artigo 6.° do Decreto-Lei n.O 405/93, de 
10 de Dezembro. 

10 - Modalidades jurídicas de associação de empresas -
Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empre­
sas, sem que entre eles exista qualquer modalidade de asso­
ciação, desde que todas as empresas do agrupamento pos­
suam condições legais adequadas ao exercício da actividade 
de empreiteiro de obras públicas, nomeadamente que respei­
tem o disposto no artigo 7.°, n.o 1 do Decreto Lei n.O 100/88, 
de 23 de Março. 

No caso da adjudicação ser feita a um agrupamento de 
empresas, estas associar-se-ão obrigatoriamente antes da 
celebração do contrato, na modalidade de consórcio externo 
em regime de responsabilidade solidária ou A.C.E., e de acor­
do com o n.o 7 do programa de concurso. 

11 - Só serão admitidos concorrentes titulares de alvará 
de empreiteiro de obras públicas que contenham a seguinte 
autorização: 

a) 2.8 subcategoria da 2.8 categoria e da classe corres­
pondente ao valor da sua proposta. 

b) A titularidade do alvará, contendo as autorizações exi­
gidas, prova-se pelo cumprimento da alínea a) do n.O 1 do arti­
go 70.° do Decreto Lei n.O 405/93, de 10 de Dezembro, atra­
vés da indicação na proposta do concorrente. 

12 - O prazo de validade das propostas deverá ser de 66 
dias, nas condições estipuladas no artigo 96.° do Decreto-Lei 
n.o 405/93, de 10 de Dezembro. 

13 - Os critérios de apreciação das propostas serão, por 
ordem decrescente da sua importância, os seguintes: 

- Garantia de boa execução e qualidade técnica: (60%) 
- Preço: (40%) 
14 - Não são admitidas variantes. 
15 - Este anúncio será enviado para publicação no Diário 

da República aos 13 de Maio de 1999. 
16 - Data da recepção do presente anúncio na Imprensa 

Nacional - Casa da Moeda, E. P., 17 de Maio de 1999. 
17 - Este anúncio foi publicado no Diário da República, n. ° 

125, III Série, do dia 29 de Maio de 1999. 

Paços do Município da Ponta do Sol, 31 de Maio de 1999. 
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O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
António do Vale da Silva Lobo 
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Joana Borges e Emília Figueira, as tenistas finalistas. 

T É N I S 

Borges e Figueira -campeoes 
os tenistas dO' Piti Té­

nis Clube, JO'ana BO'r­
ges e LO'urençO' Figueira, 
sãO' O'S nO'vO's campeões re­
giO'nais. A cO'mpetiçãO', 
que terminO'u nO' passadO' 
fim-de-semana, cO'nsa­
grO'u . estes dO'is tenistas 
que bateram nas finais 
Emília Figueira e Henri­
que GO'uveia, respectiva­
mente, em dO'is "sets". De 
restO', a cO'mpetiçãO' O'rga­
nizada pela AssO'ciaçãO' de 
Ténis da Madeira reuniu 
cerca de duas dezenas de 
praticantes que num am­
biente agradável, cO'm a 
presença dO's pais dO's atle­
tas, teve encO'ntrO's de cer­
ta fO'rma "interessantes". 

DisputadO' O' CampeO'na­
tO' RegiO'nal, ficaram apu­
radO's para O'S campeO'na­
tO's naciO'nais, a realizar 
lá mais para a frente nO's 
"cO'urts" dO' JamO'r, JO'ana 
BO'rges e Emília Figueira, 
enquantO' nO's masculinO's 
LO'urençO' Figueira, Henri­
que GO'uveia e Guilherme 
Ventura estarãO' presen­
tes. 

Joana Borges vence 
sem diliculdades 

Em termO's de resulta­
dO's verificadO's, nO's femi­
ninO's, JO'ana BO'rges nãO' 
teve quaisquer dificulda­
des em vencer O' campeO'­
natO'. NO' primeirO' duelO' 
derrO'tO'u de fO'rma cO'nclu­
dente Jenny Capelinha, 
num duplO' 6-0. PO'r seu tur­
nO', a sua adversária da fj­
nal, Emília Figueira, de­
pO'is de passar a rO'nda de­
vidO' à falta de cO'mparên­
cia de Filipa MendO'nça, 
eliminO'u nO' segundO' en­
cO'ntrO' JO'ana SO'usa, pO'r 

6-0 e 6-1. Na final, JO'ana 
BO'rges e Emilia Figueira 
prO'pO'rciO'naram um en­
cO'ntrO' O'nde a vencedO'ra 
nunca esteve em causa. 
Para a história ficam O'S 
parciais de 6-2 e 6-3. 

NO's masculinO's, LO'u­
rençO' Figueira, até atingir 
a final, nãO' teve dificulda­
des em eliminar O'sseus 
O'pO'nentes. NO' primeirO' 
embate eliminO'u PedrO' 
'Pestana, pelO's parciais de 
6-0 e 6-3, tendO' nO' segun­
dO' derrO'tadO' Guilherme 
Ventura, também em dO'is 
"sets", "carimbandO''' deste 
mO'dO' O' "passapO'rte" para 
a final. Aí defrO'ntO'u Henri­
que GO'uveia que anteriO'r­
mente à final havia derro­
tadO' primeirO' Mark 
BO'oth, pO'r 6-1 e 6-0, tendO' 
depO'is vencidO', também 
em dO'is "sets", JO'ãO' Carva­
lho. 

Na final O'S dO'is tenis­
tas prO'pO'rciO'naram um 
duelO' bastante cO'mpetiti­
vO', cO'm cO'nstantes varia­
ções de jO'gO', muitas subi­
das à rede e "amO'rties" 
que fizeram as delícias 
das pessO'as presentes. 

Filipe Farinha "'caiu" 

nas meias-finais 

A O'utrO' nível, O' tenista 
madeirense Filipe Fari­
nha, que esteve presente 
na EslO'vénia num tO'rneiO' 
de nível três da EurO'pean 
Tennis AssO'ciatiO'n, de­
pO'is de alcançar brilhante­
mente as meias-finais, 
acabO'u pO'r nãO' resistir e 
fO'i eliminadO'. Diante de 
um tenista da casa, per­
deu apenas nO' terceirO' 
"set". 

BERNARDO VASCONCELOS 

FUNCHAIAUTO 

FUNCHAL, 2 DE JUNH'O DE 1'999 

JORNADAS M É D I C 0- DE S P O R TI VA S 

Gente ilustre visita 
o Porto Santo 

F ernandO' Ferreira, 
médicO' dO' SpO'rting, 
JO'sé MáriO' Beça, dO' -

F. C. PO'rtO', NelO' Vingada, 
JO'rge AraújO' e JO'ãO' Marce­
linO', dil'ectO'r dO' jornal "Re­
cO'rde", sãO' alguns dO's ilus­
tres cO'nvidadO's das O'ita­
vas JO'rnadas MédicO'-des­
pO'rtivas, reuniãO' magna 
dO's especialistas d{) sectO'r 
que pela segunda vez ,cO'n­
secutiva escO'lhem a ilha 
dO' PO'rtO' SantO' cO'mO' lO'cal 
de realizaçãO' deste eventO'. 

Apresentadas O'ntem, 
num cO'ntactO' infO'rmal 
cO'm O'S j'O'rnalistas que cO'n­
tO'u cO'm a presença de 
JO'ãO' PedrO' MendO'nça, da 
MEDICONGRESSOS, bem 
cO'mO' de JúliO' SO'usa, da 
PO'rtimar, e Manuel Duarte, 
directO'r dO's hO'téis Praia 
DO'urada e TO'rre Praia. Sui- ~ 
te HO'tel, estas jO'rnadas 
cO'nstituem uma das mais 
impO'rtantes reuniões reali­
zadas em PO'rtugal, aIO ní­
vel da medicina despO'rti­
va. 

Tal cO'mO' destacaIlIl O'S 
seus prO'mO'tO'res, O' factO' 
da «Medicina pO'der contri­
buir para a O'ptimizaçãO' dO' 
resultadO' despO'rtivO', de­
sempenhandO' um papel im­
pO'rtante na prevenção CO'­
mO' na cura de deternnina­
das patO'lO'gias», bem cO'mO' 
a O'pO'rtunidade de propO'r­
ciO'nar a tódO's O'S técnUcO's 
um mO'mentO' de cO'nviviO', 
cO'nstituem as razões que 
levam à realizaçápdestas 
jO'rnadas, quélá" vão na 
sua O'itava ediçãO'. 

CO'm a cerimónia de 
abertura prevista para 
amanhã, pelas 10.30 horas, 

• Iniciativa da MEDICONGRESSOS, as sas Jornadas 
Médico-Desportivas vão levar ao Porto Santo, 
de 2 a 6 de Junho, quase duas centenas e meia de 
pessoas. Entre médicos, técnicos e acompanhantes. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Porto Santo vai acolher pela segunda vez as jO'rnadas médicO'-despO'rtivas. 

MendO'nça será O' mO'dera­
dO'r. 

AO' fim da tarde, pelas 
18.30 hO'ras, será a vez de 
FernandO' Ferreira, JO'sé Al-

berto RO'drigues, Luís Fili­
pe CO'sta Neves, JO'sé Antó­
niO' Pereira e AlbertO' Quin­
tal falarem dO' «AdO'lescen­
te e O' DespO'rtO'». 

• 
EXTRACONFER~NCIAS 

Actividade desportiva 
e social 

P ara além dO' prO'grama científicO', estas Jornadas Mé­
dicas têm um prO'grama sO'cial e despO'rtivO' que cO'ns­

titui O' segredO' dO' êxitO' da iniciativa. PO'rque permite O' 

O segundO' dia (18.15 hO'­
ras) tem prevista uma me­
sa-redO'nda subO'rdinada 
aO' tema «A Medicina e a 
MetO'dO'lO'gia dO' TreinO'» , 
pretextO' para NelO' Vinga­
da, JO'rge AraújO', FernandO' 
Ferreira e JO'sé MáriO' Beça 
intervirem, cO'm O' madei­
rense VítO'r CO'elhO' a mO'de­
rar O' cO'nsequente debate. 
A cO'ncluir O' dia, teremO's 
as cO'municações livres a 
cargO' de VítO'r CarO'linO' e 
Maria dO' Céu CastrO'. 

é a partir das 11.30 hO'ras 
que O' trabalhO' cO'meça. 
CO'm uma ir18sa~redonda 
que prO'mete ser ínteres­
sante de acO'mpanhar. "O 
relaciO'namento da Medini-

' cO'nvíviO' entre O'S médicos, outros técnicO's e O'S seus 
acompanhantes. 

O últimO' dia reserva um 
mesa-redO'nda sO'bre a «Im­
pO'rtância dO's EnfermeirO's­
-Massagistas/FisiO'terapeu -
tas na recuperação da Le­
sãO' DespO'rtiva, tema que 
será abO'rdadO' pO'r Fernan­
dO' Ferreira, JO'sé Mário Be­
ça, Rui Faria e JO'aquim 
Vieira, massagista dO' SpO'r­
ting, que prO'mO'verá, de­
pO'is, um cursO' práticO' de 
«Massagem DespO'rtiva». 

na cO'm O' DireitO' e a Comu­
nicaçãO' SO'cial» é o- mO'te 
para uma discussãO' que te-
rá a intervençãO' de Fernan-
dO' Ferreira, JO'sé Mário Be­
ça, JO'ãO' MarcelinO' e de An­
tóniO' FO'ntes. JO'ãO' PedrO' 

PUBLICIDADE 

aSBD 
1242 cc· 60 t~ 

Nlbag ao !XJllduIor 

Fecho CllIIraIi;pdo 

Inwbilirtuior elrorrínico FIlU rode. 

WdroseléClricos 

ÚIStr/ll112Tll<JçOO , cOllsoIa eSI"áftCIIIS 

Volame, ballco rrguMIIfis emahwro 

Regultição do apoio kJmbar ao Ixtnco do lfIJnÓJI10r 

Páro-c1taques na cor da CJJnTJÇaIÜa 

Assim, FutebO'I de 5, Vólei de Praia, Ténis, Squash, 
Ténis de Mesa, SnO'kker e jogO's de sala (Setas, King e 
Bridge) fazem parte dO' prO'grama, em actividades que 
decorI:~rãO' na tarde de amanhã, durante a manhã e par­
te da tarde de sexta-feira, ou entre as 9 e as 17 hO'ras de 
sábadO'. Um jantar de bO'as-vindas nO' Hotel dO' PO'rto San­
tO', um jantar na marina dO' PO'rtO' SantO' e O' jantar de 
()ncerramentO', nO' sábadO', nO' HO'tel TO'rre Praia, fazem 
igualmente parte dO' pró grama. 
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DIVISÃO HONRA, B M A D E R E N SES 

Os+ eos 
T erminada mais 

uma temporada fu­
tebolística, é tempo 

de balanço, no que concer­
ne às participações das 
equipas madeirenses nos 
campeonatos nacionais 
da I Divisão, II Honra e II 
B. Nesta resenha, de fora 
fica a análise ao comporta­
mento das formações re­
gionais participantes na 
III Divisão Nacional, que 
apenas termina no próxi­
mo domingo. 

No computo geral, a 
época de 1998/99 foi nega­
tiva. Isto é, somados os 
factos positivos com os ne­
gativos, o prato da balan­
ça pende para alguma 
frustração e negativismo. 
Mas também aconteceram 
coisas boas. 

Nelo Vingada entre 
os mais da temporada 

Deste .I1}odo, aqui fica, 
para o DIARIO, os mais e 
os menos da época futebo­
lística. 

Entre os mais, o gran­
de destaque vai inteirinho 
para Nelo Vingada e para 
o trabalho que desenvol­
veu à frente do Marítimo. 
O antigo treinador das se­
lecções jovens portugue­
sas, na sua estreia aos co­
mandos de uma formação 
primo divisionária, veio 
encontrar os "verde-ru­
bros" nos fundos da tabe­
la, apenas com 12 pontos 
conquistados. 

Sem recorrer a outras 
contratações - as excep­
ções foram Nuno Afonso e 
Tarik - Nelo Vingada ence­
tou uma recuperação que, 
a determinada altura, pa­
receu muito pouco prová­
vel e já poucos acredita­
vam. 26 pontos arrecada­
dos na segunda volta (a 
que há que somar mais 
três da vitória sobre o 
Boavista, na estreia e a fe­
char a primeira volta), co­
locaram os "verde-rubros" 
a salvo e, feitas as contas 
finais, num positivo 10° lu­
gar da tabela ordenativa 
de valores. 

Como curiosidade, ano­
te-se o facto dos 26 pontos 
conquistados pelo Maríti­
mo, na segunda volta, o 
classificaria no 7° lugar, a 
três pontos do Benfica (so­
mou 29) e à frente o 
União de Leiria (somou 
24). E, ainda, a particulari­
dade de Nelo Vingada ter 
começado e terminado es­
te seu ciclo no clube ma­
deirense, com duas vitó­
rias sobre o Boavista. 

A afirmação plena 
do jovem Bruno 

Outro facto mais da 
época prende-se com a 
afirmação plena do jovem 

• Mais uma época concluída na I, II Honra e II Divisão B. Tempo de balanço. 
No caso madeirense, ·os destaques positivos e negativos são passados 
em revista. Vingada, Inácio, Bruno, União, Alex, Emanuel Câmara, Machico, 
Nacional, Ângelo - são exemplos de nomes a reter da temporada 1998/99. 

Bruno. Um jogador madei­
rense, nado e criado no 
Marítimo, mas que tardou 
a afirmar-se de uma for­
ma definitiva. Depois de 
passagens por Machico e 
pela Camacha, entremea­
das por ciclos no plantel 
profissional "verde-ru­
bro", sem sucesso, o mé­
dio madeirense soube, 
desta feita, aproveitar a 
oportunidade que Inácio 
lhe concedeu quando, em 
Dezembro, o roi buscar ao 
satélite Camacha, numa 
fase em que o desespero 
já imperava no Marítimo. 
A partir daí e com Nelo 

Vingada, Bruno constituiu­
-se como o mentor de todo 
o futebol da equipa e pas­
sou a ser cobiçado por im­
portantes clubes nacio­
nais e, diz-se, o seu futuro 
não passa pelo Marítimo. 

Emanuel Câmara 
na festa do título 

Nota de registo para 
Emanuel Câmara que, 
após a sua ascensão à I Di­
visão Nacional, tem conhe­
cido um percurso eivado 
de dificuldades, já que 
uma lesão o deixou para-

do durante um ano. Esta 
temporada não brilhou, 
mas o facto de ter dirigido 
o jogo da festa do FC Por­
to, nas Antas, e numa altu­
ra em que ainda não são 
conhecidas as classifica­
ções dos árbitros, poderá 
constituir um estimulo e 
um bom sinal, em termos 
de futuro. 

Alex fez história 
no Marítimo 

Outro dos mais da épo­
ca é, forçosamente, Alex. 
O avançado can~diano, já 

em fase descendente da 
sua carreira, e mesmo 
sem ter realizado, em ter­
mos exibicionais, uma 
grande época, foi "ape­
nas" o melhor marcador 
da equipa, e, com os seus 
15 golos, foi, igualmente, 
um dos artilheiros do cam­
peonato português. Numa 
altura em que tudo indica 
estar de saída, Alex fica 
como o melhor marcador 
da história do Marítimo 
nos campeonatos nacio­
nais. 

Destaque merece, sem 
qualquer pejo, Van der 
Straeten. A ele fica a de-

ver o Marítimo grande par­
te do segredo na manuten­
ção entre os grandes do fu­
tebol português. 

Jovens madeirenses 
que se destacam 

Destaque, ainda, para 
o surgimento de alguns jo­
vens madeirenses no qua­
dro competitivo nacional. 
Entre eles, merecem parti­
cular relevo o câmara-Io­
bense Ângelo e o machi­
quense Marcos. De co­
mum o facto de ambos se­
rem pontas-de-Iança e te­
rem, ainda, mais unia épo­
ca como júnior. Apesar de 
já actuarem mas equipas 
principais de Câmara de 
Lobos e Machico, respecti­
vamente. 

Inácio e o União 
os menos da época 

Entre os menos da tem­
porada surgem o treina­
dor Inácio e o C. F União 
SAD. 

Augusto Inácio, depois 
de levado à condição de 
herói pelos sócios do Marí­
timo, pelo belo trabalho 
que desenvolvido, não te­
ve a felicidade pelo seu la­
do esta temporada. Mas, a 
sua condição de um dos 
menos da época, fica a de­
ver-se, mais do que aos 
maus resultados, ao méto­
do que escolheu para sair 
do Marítimo. 

O C. F. União, natural­
mente, constitui uma ou­
tra nota negativa. Uma 
época a todos os títulos de­
cepcionante, com três trei­
nadores, ordenados em 
atraso, ameaças de greve 
e 11 contratações que na­
da de novo trouxeram ao 
futebol azul-amarelo, Com 
a descida (anunciada) a 
tornar-se inevitável. 

Contratações ... 
Machico e Nacional 

Para além do União, 
que fez as tais falhadas 11 
contratações, na abertura 
do mercado, também ou­
tros, rotulados de refor­
ços, acabaram por consti­
tuir profundas desilusões. 
Como é o caso dos "verde­
-rubro" Tulipa e Tarik Ske­
toui. 

Por outro lado, A.D. Ma­
chico e C.D. Nacional en­
tram nos menos da época. 
Ambas as colectividades 
fizeram apostas de subida 
que não surtiram os efei­
tos desejados. Para além 
de que, como outra marca 
negativa, ficam os lamen­
táveis acontecimentos en­
tre os responsáveis máxi­
mos dos dois clubes, no jo­
go que ambas dispptaram 
em Machico. 

EMANUEl ROSA 
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Romeu: mais ataques. Zeca: o' melhor nas recuperações. Rui Óscar em foco nos cruzamentos. 
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Bruno sagrou-se 
o "Inais valioso" 

O madeirense Bruno 
foi o jogador "mais 
valioso" do Maríti­

mo no campeonato nacio­
nal da I Divisão que se 
concluiu no último domin­
go. 

Numa época em que 
conseguiu a sua afirma­
ção como futebolista, pro­
duzindo um conjunto de 
actuações que valeram 
rasgados elogios da gene­
ralidade da imprensa e o 
interesses de clubes portu­
gueses e estrangeiros, o 
médio maritimista, que 
apenas se estreou pela 
equipa à 13a jornada, em 
Faro, na altura era ainda 
Augusto Inácio o treina­
dor do Marítimo, foi um 
dos elementos decisivos 
na recuperação encetada 
pelo clube na classifica­
ção até atingir a desejada 
manutenção na I Divisão. 

Oito citações 
de mais valioso 

Nesta rubrica semanal 
do DIÁRIO, elaborada 
com base nos elementos 
estatísticos das trinta e 
quatro partidas do cam­
peonato nacional da I Divi­
são, cuja recolha está a 
cargo da empresa Infor­
desporto, sujeitos a uma 
pontuação, segundo crité­
rios previamente defini­
dos, Bruno recebeu oito ci­
tações de "o mais valioso" 
em outros tantos jogos 
(Farense e Alverca, fora, 
U. Leiria, Braga, Chaves, 
em casa, na Amadora, Rio 
Ave e Alverca, nos Barrei­
ros). 

Como apontamento cu­
rioso, os restantes jogado­
res do plantel maritimista 
contemplados com esta 
distinção foram os seguin­
tes: Rui Óscar (5 vezes), 
Eusébio (5), Romeu (4), 
Zeca (2), Márcio António 

• o médio Bruno distinguiu-se como o jogador "mais 
valioso" do Marítimo no último campeonato nacional 
da I Divisão. Com oito citações, o madeirense 
apresenta também a melhor média em remates. 

EMANUEL PESTANA 

Bruno "valioso" na época do Marítimo. 

(2), Jokanovic (2), Carlos 
Jorge (1), Jorge Soares 
(1), Lino (1), Pedro Paulo 
(1), Alex (1) e Dani Diaz 
(1). 

Somados os pontos obti­
dos pelos maritimistas du­
rante todo o campeonato, 
o madeirense Eusébio é 
quem teve mais pontos: 
1069, seguido de Rui Ós­
car (1050), Alex (917) e 
Bruno (805). 

O melhor 
e o pior 

Só que na média entre 
pontos/jogos realizados, 
sistema utilizado para co­
locar os atletas em plano 
de igualdade, é este últi­
mo quem apresenta o me­
lhor resultado com uma 

média de 38, 33 pontos 
por partida, à fI"en~e de 
Romeu (36, 80), Rui Oscar 
(36, 20), Eusébio ,(33, 40), 
Alex (30, 56) € Zeca 
(30,30) os restanttes fute­
bolistas ''verde-rubros'' 
melhor posicionados. 

Nos 21 jogos realiza­
dos, Bruno recebeu a me­
lhor pontuação no encon­
tro da 33a jornada, diante 
do Alverca, no Estádio 
dos Barreiros - 69 pontos -
enquanto a sua piior "per­
formance" foi em Guima­
rães (14 pontos), ma jorna­
da anterior. 

Bruno, o mais 
rematador 

A análise aos dlados in­
dividuais da equipa do Ma-

rítimo revela algumas cu­
riosidades ... como aquela 
de Bruno ser o jogador 
com mais remates em mé­
dia por jogo (2, 7 rema­
tes), à frente de Alex (2,6) 
e de Carlos Jorge e Heri­
velto (1, 6). 

O centro campista apre­
senta ainda o sétimo me­
lhor registo de toda a equi­
pa na média de ataques 
por jogo (3,7). para além 
de 1, 9 cruzamentos, 2, 7 
remates, 6, 4 recupera­
ções e 2, 6 intercepções. 

Romeu com maior 
número de ataques 

De referir que em ter­
mos colectivos, o Maríti­
mo realizou uma média de 
14, 1 remates por encon­
tro. 

No outro aspecto do jo­
go - os remates - Romeu 
é o jogador com melhor 
média (10, 6 por jogo), se­
guido de Alex (6,2) e Heri­
velto (5,2). Números que 
não admiram, pois trata­
-se dos três elementos 
mais utilizados do sector 
mais avançado. Nas trinta 
e quatro jornadas do cam­
peonato, o Marítimo reali­
zou uma média de 35, 7 
ataques por jogo. 

Rui Óscar em foco 
nos cruzamentos 

Em cruzamentos, Ro­
meu e Rui Óscar surgem 
empatados com uma mé­
dia de 3,2 por partida, 
acompanhados de perto 
por Albertino, com 3,1, e 
Eusébio (2,8). Quatro ele­
mentos que actuam habi­
tualmente pelos flancos e 
que foram assim os res­
ponsáveis principais pe­
los cruzamentos realiza­
dos pela formação ''verde­
rubra" que apresenta uma 
média 16,3 deste tipo de 
gesto técnico ao longo da 
prova. 

Zeca foi o rei 
das recuperações 

No plano defensivo, e 
no que se refere às recupe­
rações, coube ao madei­
rense Zeca a melhor mé­
dia da equipa (7,7 recupe­
rações por jogo). Não m}li­
to longe aparecem Rui Os­
car e Eusébio, ambos com 
7,5. Outros jogadores com 
resultados de registo nes­
te aspecto são o já referi­
do Bruno (6,4) e Jorge 
Soares (6,3). 

J. Soares melhor 
nas intercepções 

O defesa central mariti-

mista recebe a primazia 
no capítulo das intercep­
ções com uma média de 
8,7 por partida. Quase 
com o mesmo resultado fi­
cou Carlos Jorge (8,3), en­
quanto outro defesa, Eusé­
bio, fecha o "top three" 
com 7, 4 intercepções. 

Romeu o mais faltoso 
e o mais "castigado" 

No capítulo de faltas, 
Romeu apresenta o maior 
número de faltas cometi­
das por jogo (2,5) secunda­
do por Márcio António 
(2,3), Mariano, (2,2), Rui 
Óscar (2,0) e Eusébio 
(2,0). No campo oposto -
faltas sofridas - o mais 
"castigado" dos quarenta 
futebolistas que o Maríti­
mo utilizou nesta edição 
no "Nacional" da I Divisão 
é também Romeu quem 
aparece à frente com uma 
média de 4, 9 faltas por en­
contro, seguindo-se-lhe 
Alex (3,4) e Bruno (3,0). 

Em termos globais, o 
Marítimo cometeu 19,1 e 
sofreu 21,3 faltas por par­
tida. 

Alex é ainda o jogador 
que apresenta maior mé­
dia de perdas de bola (3, 7 
por jogo), secundado por 
Romeu (3,5) e Herivelto 
(3,4). Por jogo, a equipa 
realizou uma média de 
271 de passes curtos e lon­
gos perdeu uma média de 
26,8. 

Seis penaltis 
todos convertidos 

Nos lances de bola pa­
rada, cada vez mais decisi­
vos no futebol actual, os 
madeirenses usufruíram 
de uma média de 5,4 de 
pontapés de canto, dos 
quais resultaram 8 golos, 
e de 4, 8 livres por encon­
tro, em que apresenta um 
fraco aproveitamento. já 
que apenas um desse gé­
nero de lances foi concreti­
zado. 

O Marítimo beneficiou 
também de seis "grandes 
penalidades" ao longo do 
campeonato, as quais fo­
ram totalmente converti­
das, enquanto os "penal­
tis" sofridos foram em nú­
mero de sete e teve um 
tempo médio de posse de 
bola de vinte e sete minu­
tos. 



DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA ··DESPORTO 
JOAQUIM TEIXEIRA "AO ATAQUE " 

«Rui Sardinha boicota 
trabalho dos técnicos» 

Poucos dias após ter 
deixado o comando 
técnico do Nacio­

nal, Joaquim Teixeira de­
cidiu "abrir o livro". De re­
gresso ao Funchal para 
tratar dos pormenores da 
sua desvinculação, o ex­
-técnico nacionalista con­
versou com os jornalistas, 
explicando as razões da 
sua saída e tecendo duras 
críticas à organização do 
clube, nomeadamente ao 
director desportivo, Rui 
Sardinha. 

Joaquim Teixeira come­
çou exactamente por se re­
ferir às razões que leva­
ram à sua saída. «No jogo 
de Évora, o presidente 
propôs-me a hipótese de 
reforçar a equipa. Eu dis­
se-lhe que não valia a pe­
na e que seria melhor que 
guardasse o dinheiro para 
o ano, com objectivos bem 
definidos de subida de di­
visão. Fomos pensando 
mais no próxima época do 
que nesta, com a certeza 
de que o orçamento seria 
igual. A partir daí, come­
çámos a fazer aquisições 
e a preparar a época. Con­
tudo, com a descida do 
União e a subida do Ribei­
ra Brava e porque parece 
que os subsídios serão os 
mesmos, começaram a ha­
ver cortes nas verbas pa­
ra aquisições. Então, dis­
se ao presidente que 90 
mil contos não dariam pa­
ra subir de divisão; o pre­
sidente respondeu-me, 
com toda a lógica, que en­
tão, se calhar, também 
não valia a pena ter um 
treinador com tanto prestí­
gio e tão caro. E eu aceitei 
normalmente. Tudo claro, 
até porque o presidente 
sempre me tratou bem e 
dele nada tenho a dizer de 
negativo». 

«Sardinha é mais 
presidente-adjunto ... » 

As críticas, essas, vie­
ram a seguir. «Houve coi­
sas que me desgastaram 
imenso. Situações que vivi 
no clube que nunca pensei 
viver na minha vida. En­
quanto as pessoas do Na­
cional não fizerem uma 
limpeza nos lugares cer­
tos, não vale a pena estar 
a contratar 30 jogadores 
por época e três ou quatro 
treinadores, porque o mal 
continua dentro do clu­
be». 

Joaquim Teixeira, com 
o decorrer da conversa, 
torna-se mais veemente 
nas nas suas apreciações, 
acusando o director des­
portivo de boicote. «Não 
foi só o meu trabalho que 
foi boicotado, mas o de to-

• Na hora da saída, Joaquim Teixeira aponta críticas ao 
director desportivo, Rui Sardinha, a quem chama de 
imaturo, sem capacidade e de ter boicotado o seu 
trabalho. E diz ser necessária uma "limpeza" no clube. 

NtLlO GOMES 

Joaquim Teixeira, Rui Alves e Rui Sardinha (ao centro) nos tempos em que tudo era pacífico. 

dos os treinadores que 
passaram ultimamente pe­
lo clube. No Nacional há 
uma pessoa a quem cha­
mam director desportivo, 
mas que de director des­
portivo não tem nada. 
Tem um bocadinho de tu­
do: é secretário geral, é as­
sessor do presidente, é 
presidente-adjunto ... E ele 
mete-se em tudo: é com o 
voleibol, é com O basquete­
bol, é com o futebol». 

Questionado sobre se ti­
nha receio em pronunciar 
o nome da pessoa, o técni­
co disse: «De falar no Rui 
Sardinha? Não tenho re­
ceio nenhum». E prosse­
guiu: «Há quem lhe chame 
professor, mas parece que 
não acabou o curso. E o 
chamado intelecto inter­
rompido. É de uma imatu­
ridade muito grande e não 
tem capacidade para a po­
sição em que está», subli­
nha. 

«Departamento 
de futebol não existe» 

o ex-técnico do Nacio­
nal prossegue o seu rol de 
queixas: «Passei por situa­
ções incríveis, desde um 
motorista a adormecer e, 
por isso, a não haver trei­
no, a mandar vir um ami­
go meu da América para 
resolver o problemas dos 
lesionados. Se não fosse 
ele, o Nuno Almeida iria 
ser operado outra vez». 

Outra crítica tem a ver 
com o facto do Nacional 
não ter um departamento 
de futebol devidamente or­
ganizado. «O Nacional 
não tem departamento de 
futebol. Senti que essa 
era uma das lacunas e ten­
tei colmatá-la. Vieram 
dois elementos, o . Lopes 
Serrão e o senhor Sérgio, 
com quem eu tinha reu­
niões quase diárias, mas 
quando as ideias iam pa­
ra baixo alguém as boico­
tava. Há outra situação 
que acho incrível, que é 
haver dois clubes dentro 
de um: há as camadas jo­
vens e há os seniores. Há 
um fosso, não há uma liga­
ção. Tinha pedido uma in­
terligação entre os dois 
sectores, propus inclusive 
que houvesse um elemen­
tos da equipa técnica do 
futebol sénior também tra­
balhando com os juniores, 
mas isso tudo foi cortado, 
porque o director desporti­
vo quer ter as pessoas em 
pontos estratégicos, para 
poder gerir aquilo à sua 
maneira». 

Joaquim Teixeira acen­
tua que esta não foi uma 
situação virgem. «Se ca­
lhar, sou também o porta­
-voz de todos os treinado­
res que têm passado por 
aqui. Porque já na altura 
do Jair Picerni, quando foi 
feito um trabalho especta­
cular, um elemento da 
equipa técnica esteve pa­
ra chegar a vias de facto 

com esse sujeito, porque 
ele transforma as verda­
des dele nas mentiras dos 
outros e as verdades dos 
outros nas mentiras dele. 
É um indivíduo de uma in~ 
coerência muito atroz». 

«Ele controla 
e descontrola tudo» 

O técnico revela ter con­
versado anteriormente 
com o presidente sobre 
aquilo que agora disse 
aos jornalistas. «Sou mui­
to frontal, muito sério e 
muito honesto. E tive o cui­
dado de dizer ao presiden­
te o que iria referir publi­
camente. Não tenho nada 
a apontar ao clube e ao 
presidente, mas efectiva­
mente esse senhor tem 
provocado no clube situa­
ções gravosas, desde sus­
pender massagistas, sus­
pender empregados. Ele 
controla tudo e... descon­
trol8.». 

Questionado sobre o 
seu futuro, Joaquim Tei­
xeira referiu: «Vou repen­
sar a minha carreira no fu­
tebol. Se calhar acabei 
aqui de ser treinador de 
futebol. Vou ficar ligado 
ao futebol, mas não quero 
sardinhas nem sardões 
mais na minha frente». 

Nas "entrelinhas" fica, 
no entanto, a hipótese de 
um regresso ao F. C. Por­
to. «Não posso respon­
der ... », disse. 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

Estádio: RTP/M 

Portugal Radical 

07 - Eurosport 

33 - Sport TV 
Desportos Radicais 

Futebol: Real Madrid - Maiorca 

Futebol: Uga dos Campeões 

Basquetebol: NBA Action 

Fecho 
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• 
Portugal 

parte 
para Cuba 
A selecção portuguesa 

de voleibol realizou ontem, 
em Matosinhos, o primeiro 
treino após a chegada de 
França - onde disputou os 
dois primeiros jogos refe­
rentes à Liga Mundial- e úl­
timo antes da partida para 
Havana, Cuba. 

Portugal defronta Cuba 
- selecção detentora do tro­
féu - na sexta-feira e no sá­
bado, em Havana, em jogos 
referentes à segunda jorna­
da da Liga Mundial, após o 
que segue directamente pa­
ra Buenos Aires, onde a 12 
e 13 de Junho medirá for­
ças com a Argentina. 

Cuba ocupa a primeira 
posição do Grupo C de qua­
lificação, a decorrer até 4 
de Julho, tendo por vitórias 
os jogos disputados com a 
Argentina (3-1 e 3-0), país 
que vai receber a fase final 
em Mar deI Plata, a realizar 
de 12 a 17 do mesmo mês. 

Jardel 
na selecção 

do Brasil 
o seleccionador brasilei­

ro de futebol, Wanderley Lu­
xemburgo, convocou mais 
seis jogadores, entre os 
quais o avançado portista 
Mário Jardel, para os en­
contros particulares com a 
Holanda. 

O primeiro teste entre 
bras.ileiros e holandeses 
realiza-se no próximo sába­
do, em São Salvador da 
Baía, e o segundo três dias 
depois, na terça-feira, em 
Goiana. 

Além de Jardel, foram 
chamados o guarda-redes 
Dida (Lu gano, Suíça) e os 
jogadores de campo Evanil­
son e Djair (Cruzeiro), Cé­
sar (Portuguesa) e Roni 
(Fluminense). 

O número de convocados 
brasileiros para os jogos 
particulares com os holan­
deses passa assim para 22, 
uma vez que da lista inicial 
de 19 elementos foram ex­
cluídos três, o guarda-re­
des Taffarel (Galatasaray, 
Turquia), o defesa Flávio 
Conceição (Deportivo da Co­
runha, Espanha) e o avan­
çado Anderson (Barcelona, 
Espanha. 

tA 

T É N I S ROLAND GARROS 

"Meias" de luxo 
naprova-fe • 

• A suíça Martina Hingis, a espanhola Arantxa Sanchez, 
a norte-americana Monica Seles e a alemã Steffi Graf 
são as ilustres semi-finalistas da edição de 1999 
do Grand Slam francês de Roland Garras em ténis. 

Graff de volta aos "bons velhos tempos". 

Agassi está nas meias-finais. 

M a.rtina Hingis conti­
nua a fazer jus ao 
estatuto de líder 

do «rankin~) do WTA Tour, 
mas as outras três jogado­
res, sobretudo Graf e Seles, 
conhecem bem essa posi­
ção, enquanto Sanchez, a 
mais fugaz das antigas ra-

TELE 
CINE 

inhas do circuito, maJlltém 
as aspirações de revalidar o 
título conquistado o ano pas­
sado. 

Curiosamente, apenas 
Hingis, campeã do primeiro 
Grand Slam da temporada 
(Austrália), nunca ve'nceu 
em Paris, enquanto as. res-

À Luz do 

tantes se mi-finalistas con­
tam no palmarés com três 
ou mais vitórias (Graf lide­
ra com cinco títulos, contra 
os «tri» de Sanchez e Se­
les). 

O percurso da jovem hel­
vética nesta edição dos In­
ternacionais de França tem 
sido irrepreensível: chega­
da às meias-finais, Hingis 
não perdeu ainda um único 
«se!» e hoje cilindrou a aus­
tríaca Barbara Schwartz, 
uma das grandes surpresas 
nesta edição, por claros 6-2 
e 6-2. 

Por seu turno, a sua ad­
versária nas meias-finais, 
Arantxa Sanchez, que conti­
nua a perseguir o quarto 
troféu em Roland Garros, 
não teve igualmente uma ta­
refa complicada para che­
gar às meias-finais, baten­
do ontem a também austría­
ca Sylvia Plischke por 6-2 e 
6-4. 

A imagem de Hingis, San-

• 

chez também tem resolvido 
os seus compromissos nes­
ta edição sem ter de recor­
rer ao terceiro e decisivo 
parcial, embora tenha bene­
ficiado de uma folga inespe­
rada nos oitavos de final, 
pois uma lesão de última ho­
ra da norte-americana 
Mary Joe Fernandez colo­
cou a espanhola automatica­
mente na ronda seguinte. 

Ainda não foi ontem que 
Seles perdeu um «set» na 
presente edição, deixando 
pelo caminho a espanhola 
Conchita Martinez com uma 
vitória relativamente fácil 
por 6-1 e 6-4. 

Finalmente, a alemã Ster­
fi Graf perdeu ontem o seu 
primeiro parcial nesta edi­
ção, mas foi a jogadora que 
teve a tarefa mais difícil 
das quatro semi-finalistas: 
defrontou a norte-america­
na Lindsay Davenport, se­
gunda cabeça de série, ga­
nhando em três parciais, 
por 6-1, 6-7 (5-7) e 6-3. 

Herbaty revelação 

No quadro masculino já 
são conhecidos os dois pri­
meiros semi-finalistas: o es­
lovaco Dominik Hrbaty, que 
já não perde o «título» de 
grande revelação desta edi­
ção, e o norte-americano An­
dre Agassi, um sério candi­
dato ao título. 

Depois do grande brilha­
rete logo na estreia - afas­
tou o russo Yevgeni Kafelni­
kov, o actual líder do «ran­
kin~> mundial - Hrbaty 
prossegue o seu percurso 
sensacional em Paris e on­
tem deixou pelo caminho 
um dos grandes especialis­
tas mundiais no pó de tijolo, 
o chileno Marcelo Rios, no­
no cabeça de série. Hrbaty 
venceu em quatro parciais, 
por 7-6 (7-4), 6-2, 6-7 (6-8) e 
6-3, e vai defrontar nas 
meias-finais Agassi, que on­
tem cilindrou o uruguaio 
Marcelo Filippini por 6-2, 
6-2 e 6-0, depois de ter elimi­
nado o espanhol Carlos Mo­
ya, o campeão em 1998. 

Voamos à luz. do dia, tanto na ida como no regresso 

o tnelhor cinetna 
por 67$OO/dia. 

Depois d. um ano d. t.rabalho, voe6- ......... ce bem una di •• de d~.neo I 
A pe., ...... m .i. na .". tamUlo, _labor_mo. UM pt"0Cl,ama d. IUlCO, com ... 
Aviõ •• tnodarnos • canfortáv.i •... 
Horas d4lÇ.ni: .... ..,to na p.rtid. como no r.gr .... o _ com 
lig.çõ .. itnecliat .. para tod_ a. IIh •• Canarian •• uo 

Preço •• tnadida do •• u orçamento ta"'IU ...... 
~.) 

~ 
Telecine. Isto é cinema. 

Cui .... _dei.renae' ...... dispoeiç.iio 24 horas por di ••.• 
S.guro de viag.tmou 
E sobret .. do... A Qualidad. MADVIA 
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Sean Elliot 
"salva" 
Spurs 

Um triplo de Sean El­
Uot, a nove segundos do fi­
nal, deu na segunda-feira 
aos San Antonio Spurs a 
vitória, por 86-85, sobre 
os Portland Trai! Blazers 
no segundo jogo da final 
da Conferência Ocidental 
da liga norte-americana 
de basquetebol profissio­
nal (NBA). 

Os Spurs, com a sua oi­
tava vitória consecutiva 
nos «play-off», aumenta­
ram assim para 2-0 a van­
tagem na final da Confe­
rência, disputada ao me­
lhor de sete jogos. 

O próximo encontro dis­
puta-se sexta-feil'a, em 
Portland. 

Sean Elliot foi a estrela 
do encontro em que os 
Spurs pareciam condena­
dos à derrota: marcou 
seis triplos, em sete tenta­
tivas, dois dos quais no úl­
timo minuto. No seu derra­
deiro lançamento, depois 
de um desconto de tempo, 
Elliot evitou uma tentati­
va de desarme de Stacey 
Augmon e lançou em dese­
quilíbrio junto à linha late­
ral perante a oposição de 
Rasheed Wallace. A bola 
entrou, e os três pontos 
correspondentes coloca­
ram os Spurs pela primei­
ra vez na frente do marca­
dor em todo o encontro, 
para delírio dos mais de 
35.000 espectadores no 
Alamodome de San Anto­
nio. 

Nos segundos finais, 
Jim Jackson e Walt Wil­
liams falharam as suas 
tentativas de lançamento, 
que poderiam ter dado a 
vitória aos visitantes. 

Elliot terminou o jogo 
com um total de 22 pon­
tos, a sua melhor marca 
de sempre nos «play-off», 
mas o melhor marcador 
dos Spurs foi Tim Dun­
can, com 23 pontos. Nos 
Blazers, o melhor marca­
dor foi A1'vydas Sabonis, 
com 17 pontos. 

Quarta 
vitória 

de Cipollini 
O ciclista italiano Ma­

rio Cipollini (Saeco) ven­
ceu ontem ao «sprint» a 
décima sétima etapa da 
Volta a Itália, que se dispu­
tou entre Lumezzane e 
Castelfranco Veneto, na 
distância de 212 quilóme­
tros. 

Cipollini, que obteve a 
quarta vitória no Giro'99, 
cumpriu o percurso em 
5:42.50 horas, batendo na 
ponta final os seus compa­
triotas Matieo Tosatio 
(Ballan) e Dario Pieri (Na­
vigare), segundo e tercei­
ro classificados, respecti­
vamente. 

O italiano Marco Panta­
ni (Mercatone Uno) con­
servou a camisola rosa, 
símbolo da liderança. 
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ALUGAM-SE 
APART. T3 

Amplo, c/ garagem, no centro. 

Imobi-Sé: Rua doAljube, n.' 7 -l.'C 

Tel. : 233954 -0936909403 

09314740176. 

ALUGAM-SE 
APARTS. 
T1 -70cts. 
T2-90cts. 
T3-120cts. 

Parte de casa -60 cts. 
Onclui água, luz) 

Imobi·Sé: Rua do Aljube, n.' 7 _1.' C 
I Tel.: 233954 -0936909403 

09314740176. 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 

MOBILADO 
No Uvramento. Renda 80 contos. 

Telef. 784167/783480. 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

36888 

A2 km do centro, área 120 m2. 
Óptimo local. Bom preço. Acei­
ta-se proposta. Telef. 237163. 

36755 

QUARTO 
ALUGA-SE 

PREF.a PROFESSORA. 
Telef. 226824. 36913 

ALUGA-SE 
CASA PEQUENA 

NO MONTE 
S/mobília. 

Telef. 782669. 36899 

• Alugam-se apartamentos T1 
e T2, zonas do Lido. Tel.: 237316 
ou 0936338912. 
• Alugo apart. TO, mobilado, 
centro Funchal, 80.000$00. In­
clui água e luz. Telef. 230396. 
• Precisa-se alugar apartamen­
to ou casa T2, mobilada. 
Tel. 227851. 

ALUGAM-SE 
- APART. TO 

(Mobilado) centro. 
- APART. T1 

(S/mobília) 
- APART. T2 

(Mobilado) centro. 
233834 - 09365012442.36908 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A SENHORA 
c/ cozinha e banho privativo. 

Telef. 743240. 36882 

--
VENDE-SE 

NISSAN MICRA 
Vermelho, de Abril de 96. 1 do­
no. 56.300 km. A partir das 
19:20 - 09314192105. 36904 

VENDE-SE 
FIATUNO 1.4 
TURBO DIESEL, DE 92. 

Bom estado. 
Telef.947965. 

VENDEM-SE 

36897 

• Golf 4 TDI, c/ extras (98) 
• Golf III Turbo Diesel, 

c/ extras (94) 
• Fiat Uno 45 S (92) 

• Peugeot 205 XAD (94) 
TODOS 

EM PERFEITO ESTADO. 
T. 524055 ou 093658137516912 

PAJERO 
2.8 GLS, novo, O km., 6.600 eis. 
2.8 GLS, 98, 16.000 km., 5.900 eis. 
2.8 GLS, 95, 40.000 km., 4.900 eis. 
Mercedes 190 D2.5, 92, 3.700 eis. 
Mercedes 190 D CX, 5 V, 88, 2.250 cIs. 
Gol! 3 GTO, ano 92, 4 p., 2.750 eis. 
Gol! 3 TOi, ano 94, 4 p., 3.400 eis. 
Corolla 2.0 Diesel, 4 p., 3.200 eis. 
AudiA4AvanITDi,110C,96,5.600cIs. 

Facilita-se. 
Telef.: 757665. 

I @©~®O~@ @~ ®~IMI~OO~~ 1P~1!ll®~@iJ' ~®® bill ~,~" @7j I 
USADOS CI GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306 Cabriolet 1.8 97 • Renault 5 NRJ 89 
• Peugeot 405GR1.4 91 • Opel Corsa Eco 95 
• Peugeot 205 Júnior 89/91 • Renault Megane Coupé 2.0 

• Peugeot 205 GT 85 • Opel Corsa 1.416 V CDX 96 
• Peugeot 306 XT 1.6 95 

• Peugeot 306 ST 1.4 95 • Renault Clio RN 1.1 92 
• Peugeot Boxer FG 2.5 95 • Ford Fiesta 1.1 93 
• Citroen AXTen 93 
'VW Golf 1.3 90 

V,aturas de serviço si averr,,"rento 

• Peugeot 106 5 p. Diesel • Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 
• Peugeot 406 Coupé V6 3.0 L • Peugeot 306 STOT 2.1 Diesel 

Esperamos por si!... 
CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

~ Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074· Fax: 221854 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO ' 

• HONDA CIVIC 1.3 -4 P. 
• HONDA CIVIC 1.4 TA -5 P. 
• HONDA CONCERTO 1.4 GL -4 p, 

85 
95 
92 

• HONDA CR-V (Demonstração) 98 
• HONDA 1.4 TA -5 P. (Demonstração) 99 
• HONDA CRX VTEC -3 P. 92 
• FORD FIESTA 1.1 - 3/5 P. 
·ROVER214SI-5P. 

91/93 
93 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.1. 3.2 

9125 Caniço ~ 
Telef.: (091) 930130 :~ 

TOVOTA 
MODELO MR-2, Ano 94. 

VENDE-SE 
Telef.: 934811. 27034 

RAPAZ 
PRECISA-SE 

Com bons conhecimentos de 
contabilidade geral e informáti­
ca, na óptica do utilizador. Uvre 
de serviço militar. Idade até 30 
anos. Tratar: Rua João Tavira, 
22-1.°, das 14 às 16 horas. 36800 

PRECISA-SE 
VENDEDOR 

Contactar pelo telemóvel 
09319910081. Telef. 761910. 

27183 

EMPREGADAS 
BAR E MESAS 
PRECISAM-SE 

Telef.: 742294. 27240 

PRECISAM-SE 
CARPINTEIRO 

E MARCENEIRO E MESTRE 
. C/ experiência de máquinas. 

Telef.09365013041. 36911 

• Vendo carrinha'Citroên 1.700 
diesel, ano 1994, insp., 680 cts. 
Possível crédito. T. 224845. 

IMÓVEIS 
- VENDe> 

VENDE-SE 
TERRENO 

c/ 2.200 m2, à beira-mar, 
c/ antigo projecto para aparta­
mentos ou pequena unidade 

hoteleira. Bom preço. 
Apartamentos T1 e T2 junto à 

Barreirinha. Telef. 794696. 
36878 

PARA VENDA 
CANiÇO BAIXO 

Restaurante novo c/ esplanada. 
Café-bar novo. Telef. 230965 -
09365010182. 36826 

VENDEM-SE 
GRANDE SNACK-BAR 

com espla!lada, no centro, 
renda barata, 3 contos por 

mês. Valor 28 mil cts. 
NOVO PRONTO-A-VESTIR. 
Na melhor zona do centro da 

cidade. Preço 8.500 cts. 
C/ Lídia de Jesus. 

09366013028 - 229816. 
36793 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 
3 quartos dormir, sala, cozinha, 
lavandaria, 2 varandas. Situado 
à Av. Luís de Camões. Tratar 
das 9hOO às 13hOO e das 15hOO 
às 19hOO, através do telefone 
222630. 27221 

VENDEM-SE 
VW POlOS 1996 

A PARTIR DE ... _200 CTS_ 
Rádio D. A. T. A., etc. Bom preço 

FINANCIAMENTO DISPONíVEL 
A PARTIR 40_000/M~S 

FIAT PUNTO 
Caixa automática - 1996 - 1.100 cts. 

Telef.: 762429 

CU~doAproitdORENAULT) 
RENAULT • Nissan Almera GX ......... 
• Mégane RT .................... 96 • Nissan Sumy ................ 
• Clio RT, RN ........................ 96/97 • Nissan Pick Up 3 lug ...... 
• Clio Bebop ........................ 94 VÁRIOS • Twingo Benetlon ............... 96 

• Seat Arosa ...................... • Clio 1.1 ............................. 

97 
94 
92 

98 90/91/92 
• Seat Ibiza CL ................. 93/94 • 19RTI. ............................... 92/96 

FIAT Citroen Saxo ..................... 98 
• Punto 55 S ...................... 97 • Honda Civic .................... 94 
• Punto 55 SX ................... 96/97 • Honda Civic Irtec ........... 95 
• Punto Cabrio .................. 96 • Mercedes 190 E ............ 92 
• Cinquecento ................... 93 • Daweed Lanos .............. 99 
VQI.KSWAGfN • Daweed Matiz ................ 99 
• VW Gol! TOI ................... 99 • Suwki Vitara 1.9 JLX ..... 99 
'VW Gol! Con!ortline ........ 99 • Suzuki Samurai DieseL ... 99 
• VW Polo Open Air .......... 96/97 • Land Rover (Foreilander) 99 'VW Gol! CL 1.4 ............. 96 

• Mitsubishi Pajero GLX ... 99 
PEUGEQT 

V.C.L. • Peugeot 206 XRT 1 ,1 ..... 99 
• Peugeot 106 XR ............. 94 • Renault Clio 2 lug ........... 94/95 
• Peugeot 205 Cabrio ....... 92 • Renault Express 1.6 2 lug. 93 
• Peugeot 106 Green ........ 97 • Renau~ Express 5lug ... 90/91 
MICRA • Renault Tra!ic -3 lug ...... 92 
• Micra I. LX ..................... 97/98 • Fiat Ducato 3 lug. .. ........ 96 
• Micra GX ........................ 98 • Kya Best 9 lugares ......... 95 
• Nissan Terrano SR ......... 97/98 E outros ... • Nissan Terrano SE .......... 99 

v CONCESSIONÁRIO AUTO ZARCO 
~ Estrada Monumental, 394-A - Telefs.: 762660/762828 

CANiÇO· CENTRO 
T1 desde 14.250 c. 
T2 desde 18.450 c. 

No centro junto igreja com bons 
acabamentos à escolha, gara­
gem, gás canalizado, etc. Boas 
facilidades de pagamento c/ si­
nai e restante empréstimo desde 
46 c. Aproveite preços de lança­
mento. 
Trata: Predifunchal (AMl 914) 

T~-228206 27222 

T3 desde 65 C. 
Vendem-se em Sto. António a 
bons preços nesta fase com ga­
ragem, chão em soalho, cozinha 
c/ fogão, esquentador e exaus­
tor, quartos grandes cl roupei­
ros, cozinhas e azulejos de cor à 
escolha, gás canalizado, etc. Si­
nai desde 250 c. e restante em­
préstimo. 

Trata: 228206 

CANiÇO· BAIXO 
• T2 c/ 6 meses e garagem, si­

nal500 c. e desde 67 c. 
• T2 novos c/ sala grande, quar­

tos c/ 15 m2 e 19 m2, cozinha 
c/ 18 m2, sala em mármore e 
2 w.C. c/ hidromassagem. 
Sinal + banco. 

T / 2002600 - 228206 27226 

ÚLTIMOT1 
MADALENA DO MAR 

C/ garagem. A 10 metros 
da praia. Preço 12.000 cts. 

Tel. 957124. AMl 2064. 
27235 

VENDE-SE 
FÁBRICA DE BLOCOS 

Com carpintaria c/ 5.000 m2 
de terreno. 

Telef. 0936773577. 36898 

TERRENO 
VENDE-SE 

C/ 3.300 m2 e outro c/ 750 m2. 

Vende-se snack-bar. 

Telef.09366791406. 36890 

T1 + 1 
Tipo casa junto Galerias 
D. João c/ estacionamento du­
plo e sótão. Sinal 450 c. e des­
de 58 c. 

TI 228206 21224 

T2 • 16.950 C. 
VENDE-SE 

No Caniço, recente, c/ esta­
cionamento. 
Sinal 300 c. e desde 55 c. 

TI 2002600 

ZONA TURISTICA 
T1 - T2 - T3 

T1 p/ mês 57 .139$ 
T2 pi mês 69.260$ 
T3 p/ mês 97.825$ 
T1 - Sinal 500 cts. 

Z/225 

T2 e T3 - Sinal 1.000 cts . 

Sociedade de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
ED. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 

Telef.: 201170 
0936756615/09362980304 

Fazemos simulações e tratamos 
do financiamento bancário. 

I &mcLUB I 
Mediaçao Imobiliaria 

Lie. AMl 2329 

• T3 - Câmara de Lobos cl 11 Z 
m2, 19.500 cts. 

• T3 - Caniço Baixo cl 133 m2, 
22.400 cts. 

• T3 - Caniço centro cl 220 m2, 
23.000cts. 

• T3 - Funchal centro c/ 121 m2, 
29.500 cts. 

• T3 - Santa Cruz c/ 145 m2, 
19.850cts. 

• T3 - Santa Luzia c/ 97 m2, 
24.000cts. 

• T3 - Santa Maria Maior c/ 140 
m2, 26.000 cts. 

• T3 - Santo António c/ 118 m2, 
20.750 cts. 

• T3 - São Martinho c/ 150 m2, 
29.000 cts. 

• T3 - São Pedro cl 119 m2, 
23.850 cts. 

9000 Funchal 

URBANIZA~ÃO SANTA TERESA 

'" 

(CANHAS - PONTA DO SOL) 

I EM EXPOSiÇÃO TODOS OS DIAS, DAS 14 ÀS 17 HORAS I 
Bonitas vivendas de tipologia T5 

Lotes com áreas superiores a 700 m2 
Localização sossegada e solarenta 

Bons acabamentos 
A 10 minutos da via-rápida (Ribeira Brava - Funchal) 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

1\ '00"'0'0' o, M.~ç~,~o~~~ 
: Rua de João Tavira, 12-A' 9000 Funchal' Telef\.. (091) 225455. Fax: (091) 227395 
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VENDE-SE 
Lote cl 400 m2 no 

Porto Santo. 
Valor: 5.000 cts. 

Faria & Sousa - Soe. 
de MecIação • I iOI::Jti ia, lda. 

Gaerias D. João, Loja 7. 
:;: AMl 597 
~ Telef.: 7480040 

VENDE-SE 
Casa pré-fabricada 

em 2.8 mão. 
Valor 2.600 cts. 

ConIacIo: 
7480040109362981606 

LOJA 
VENDE-SE 

50 M2 
Qualquer ramo (atrás da Escola 
Francisco Franco). 
Telef.: 237661 - 093640114R7. 

36780 

PILAR 
Desde mês banco 

T1 = 16.500 cts. 61.000$00 
T2 = 18.500 cts. 68.500$00 
T3 = 22.400 cts. 84.500$00 

Vendas a cargo: Ilhocasa 
g Tel.: 741578/743612 

ILHÉUS 
Desde mês banco 

T1 = 17.980cts. 66.500$00 
T2 = 24.000 cts. 88.000$00 
T3 = 32.500 cts. 120.000$00 

Vendas: IIhocasa 
g Tel.: 741578 

T1, T2 e T3 
Centro do Funchal. 

Vista pi a baía do Funchal. 

BARREIROS 
T2, T3 e T4 
Áreas grandes 

LlVRAM.lCANIÇO 
Preços de lançam. 

T1 - 13.000 cts. plmês 45.019$ 
T2 -16.500 cts. p/mês 57.139$ 
T3 - 21.000 cts. plmês 72.723$ 

T1 c/83,71 m2, T2 c/102,99, 
. T3 cl 136,85 m2 

Sinal 500 cts. 
Aproveite as descidas das Taxas! 

Sociedade de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
ED. OUDINOT, SALA 313·3.' ANDAR 

Telef.: 201170 -Fax: 201179 
09362980304 - 0936756615 

~ Fazemos simulações e tratamos 
.. do financiamento bancário. 

VENDE-SE 
MOBILIÁRIO 

DE LOJA 
(em alumínio lacado) 

Telef.: 237661. 

AJUDA 
T1 = área bruta 85 m2 

36781 

T2 = área bruta 130 m2 
T3 = área bruta 200 m2 
Fantásticos apartamentos, 
concluídos em 12 meses. 
Mais um produtos ILHOCASA 
IIhocasa - Rua Infante Santo 

N. R.llhéus - Loja 3 
Tel.: 743647 - Fax: 743612 

APARTAMENTOS: 
Nos Barreiros. Pré-constr. 

TO·T1-T2eT3 
Santo António (Pilar) 

Final de construçã(\ (Dezembro) 
T2eT3 

Vende-se terreno pI armazém 

Contactar: Imobiliária Mar 
Telecel: 0931 918 83 20 ou 766783 

TMN: 09365440695 36655 

VENDE-SE 
Casas -Área bruta 240 m2, quin-

o tal, garagem 40 m2, 1.0 andare 
i segundo. Gauia 28.500 m2. 
Tel.: 222440 ou 09369989699. 

ESCRITÓRIO 
FUNCHAL (CENTRO) 

9.500 CTS. 
S.GONÇALO 

Vende-se lote cl 1.500 
m2, aprovado para ca­

sas geminadas e acesso 
estrada. 

APARTAMENTOS 
T1 - T2 - T3 

Caniço e Funchal. 

TERRENOS 
Para moradias ou para investi­
mentos, desde 400 m2 até 
37.000 m2. 
LOJAS/ESCRITÓRIOS 
Funchal, centro e arredores, pa­
ra vênda ou trespasse. 36902 

Tel.: 241455 - 0936884443. 

EDIFíCIO ESPECTACULAR 

Espaçosos e com acabamentos de boa qualidade, local excelente, tranquilo 
e com agradável vista sobre o centro e baía de Câmara de Lobos. 

3 T1 

R Pe Ed Clemente N Pereira n' 41 
Laias QUintais, Camara de Lobos· Tel 944820· Telelax 944658· Telem 0936.6481801 

GARAJAU 
Desde mês banco 

TO = 12.000 cts. 39_600$00 
T1 = 14.250cts. 47_000$00 
T2 = 18.000 cts. 66.000$00 
T3 = 23.250 cts. 81_500$00 

!il Tratar.11hocasa 
~ Tel.: 743647n4'1578 

CASAS GEMINADAS 
NOVAS/USADAS 

·13QmactgtJ3:2~21.9Ilds. 

• T3S. Martilho 2~3.500 cts 
• T3S. RocJ.Ie(Z. Béixa).27 EJJJcts. 
• T2 e T3 C.o Achada 28.900 cts. 
• T3QI ipcilBai;uf:lq..i1)31 m:Jd:;. 

• T4AsscmrlJg:.:4ai,)33..'lllds. 
• 1'3Cériço(bte900~31..'lllcts. 
• T45.Gooçaog:r.5ca:)33.9Ilds. 
• 1'3 Gaajau (680 m2) 57.500 cts. 
Uhocasa - Núcleo R.llhéus 

Loja n.o 3. Tel.: 741578/ 
<J; 

~ 743647n43612 (Fax) 

PRECES E PONTE 
DOS FRADES 

Desde mês banco 
T1 = 13.000 cts. 42,.000$00 
T2 = 15.500 cts. 52,.000$00 
T3 = 19.500 cts. 78,.000$00 

Vendas: IIhocasa 
~ Tel.: 741578/743612 

VENDE-SE 
T2 

Em construção desdle 17.500 
cts., no Caniço. Tel.: 237316 ou 
093638909. 36855 

LOTE 
Plano, 1.071 m2, Urbanização 
Pico de São Martinho. 31.000 
cts. Tratar com o próprio. 
Tel.: 757665 - 09319912461. 

TRESPASSA-SE 
Pronto-a-vlestir 

No coração da cidade. 

Telem.093661231917. 36891 

VENDE-SE 
CASA 

No Caminho do Til, necessi­
tando de alguns melhora­
mentos numa área de 500 m 
de terreno. Bom preço. 
Telef.: 220240. 36885 

ZONA TURíSTICA 
T1 - T2 - T3 - T 4 

Novos e usados, com garagem, 
vista mar e bons acabamentos. 
Facilidades de pagamento, com 
ou sem empréstimo bancário, e 
prestações desde 53 cts. 36901 

Tel.: 241250 - 0936884443. 

PARA VENDA 
CRUZ VERMELHA 

Apart. T2, novo, c/ cozinha equi­
pada, estacionamento, des-
pensa. Tei.: 230965 -
09362945146. 36822 

FUNCHAL 
E CENTRO 
T1 = 16.500 cts. 
T2 = 20.000 cts. 
T2 = 23.500 cts. 
T3 = 27.500 cts. 
Tel.: 743647 

APARTAM ENTOS 
VENDEM-SE 

T2 na Boa Nova, em fase de 
acabamentos. Preço 16.900 cts. 
T1, T2, T3, T 4 nos Barreiros, il­
héus, Casa Branca, Garajau, 
Achada, Pilar, Reis Magos. Te­
lefs. 241866 - 241880. 36885 

VENDE-SE 
Apart. T2 no Funchal; 
área de 100 m2, esta­
cion./+ arrecadação c/ 

15 m. Novo, pronto a fa-
zer escritura. 

Telef.: 220240. 36683 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar, pastelaria 
c/ fabrico próprio, res-
taurante, lavandaria, 

perfumaria e cosméti­
cos, 

pronto-a-vestir. 
No Funchal e arredores. 

Telef.: 220240. 36664 

CANiÇO DE BAIXO 
E CENTRO 

Desde mês banco 
T1 = 13.750 cts. 50.875$00 
T2 = 17.250 cts. 63.825$00 
T3 = 23.500 cts. 87.500$00 

Ilhocasa 
Tel.: 743647 

ANÚNCIO 

2.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL 

2." Publicação no Diário de Notícias em 2/6/99 

EXECUÇÃO ORDINARIA N.o 426/97 
EXEQUENTE - CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, SA 
EXECUTADOS - ANTÓNIO AUGUSTO RAMALHO MONTEIRO 
e mulher MARIA MANUELA MALVA DE SOUSA MONTEIRO, 
residentes ao Camiinho do Poço Barrai, n.o 158, Funchal. 

A Dra. MARIA CELlNA DE JESUS DE NÓBREGA, Juiz de 
Direito do 2.0 Juízo Cível do Tribunal Judicial do Funchal: 

Faz saber que correm éditos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação do anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados acima identificados para no 
prazo de QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus créditos pelo produto das 
quotas penhoradas;, nas sociedades MADEVIP - Sociedade de 
Mediação Imobiliáiria, Lda. e TECNIMADE - Sociedade de 
Técnicas de EscritlÓrio, Lda., sobre os quais tenham garantia 
real na execução accima identificada. 

Funchal, 1815/99 

A Juiz de Direito 
Maria Cetina de Je,sus de Nóbrega 

A Escrivã Adjunta 
Lurdes Matos 

BOIEIRO 
T1 

Sinal: 100 cts. 
Mensalidade: desde 55 cts. 

T2 
Sinal: 100 cts. 

Mensalidade: desde 70 cts. 
(Tratamos do crédito bancário) 

LICENÇA AMl 1011 

PARA VENDA 
CASAS EM BANDA 

Em construção T3 no Caniço, com 
garagem fechada + estacionamen­
to, bons espaços de jardim e quintal. 
T2 e T3, zona da Cancela, óptima 
qualidade de construção e muito 
bons espaços. Linda vista mar, ga­
ragem p/3 carros. Preço de pré­
construção. 
Uma geminada, início de constru­
ção, tipologia T3, área de constru­
ção 245 m2, garagem fechada, óp­
timos espaços de jardim e quintal, 
próximo da igreja Sto. António com 
vista espectacular para o Funchal. 
Nesta fase escolha e decida os aca­
bamentos a seu gosto. 

APARTAMENTOS 
T1-T2 ET3 

Em construção, zona turistica, Ála­
mos, S. Roque, Penteada, Levada 
do Cavalo, Caminho Sto. António. 
Vende-se loja no centro, espaço 
próprio ou trespasse. Área 60 m2. 
Neste momenlo é pronto-a-vestir. 
Vende-se com recheio ou vazia. 

Tratar: ~ 

RUA DO ESM ERALDa, 61 · 1 o A 
Tel.233711 

Telemovel 09365010430 
ou 

09365010429 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

o TO· 35 m2, Slo. Anlónio, 10.500 eis. 
o T1- 59 m2, Slo. Anlónio, 13.900 cts. 
o Tl ·65 m2, Slo. Anlónio, 14.500 eis. 
o T3 ·108 m2, Slo. Anlónio, 22.500 eis. 
oSlo. Anlónio . loja pI café. 
o T1. 65 m2, Slo. Anlónio, 14.900 eis. 
o T1. 65 m2, Pico do Cardo, 14.500 eis. 
o T2 -80 m2, Pico do Cardo, 17.500 eis. 
oSlo. Anlónio . loja . labacaria. 
o Armazém· 270 m2 . Caniço. 

Contactar: Viva Ido e Neves, Lda. 
Caminho da igre:a . StJ. AntoniO 

ifrente ao C,ube An:ior,nha' 

de segunaa â sabado 
11 Oh as 12h'15h as 18h,. 

VENDE-SE 
Casa estilo MADEIRENSE com 
vários quartos, quintal, com vis­
ta espectacular, perto do cen­
tro. Recebe-se ou troca-se por 
apartamento, loja, casa, terre­
no mesmo fora do Funchal. EX­
CELENTE oportunidade. Tratar 
221641-0936711177. 27227 

• Vende-se bar no centro do Fun­
chal, 9.500 cts. Tel.: 241629 ou 
09362311507. 
• Trespasso snack-bar. Preço ne­
gociável, sem empregados. 
759561 . 
• Oportunidade da semana, 
trespassa-se óptimo restauran­
te-bar. Bom preço. Tel. 227851 . 
• Vendo estacionamento no 
Funchal. Bom preço, cio dono. 
09365011546. 
• Negócio. Vende-se no Fun­
chal. Bom investimento. 
Tel. 241916. 
• Escritório. Trespassa-se, mo­
bilado, no centro, renda 16 cts. 
Tel. 241916. 
• Vende-se T2, C. Lobos, cons­
trução. 241629 - 09366495043. 
• Vendo casa T2, zona alta Sta. 
Cruz, 13.500 cts. 
Tel. 09362551673. 

VENDE-SE T 4 -EST. MONUMENTAL 
Apartamento c/ sala comum, quatro quartos de dormir 

(dois c/ casa de banho privativa), 3 casas de banho, 
cozinha, despensa, lavandaria, varandas e garagem. 

i Piscina/Condomínio. Junto ao mar. 

SD.:EOI\OE OE l'EllIIIç AD I'DBLlAFlA LDA 

AV. ARRIAGA, 17 -19 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 
TELEF.: 237373/241677· FX. 241663 

Licença AMl 1414 

ADMITE-SE 
FUNCIONÁRIO COM TRANSPORTE 

PRÓPRIO, DE PREFER~NCIA 
COM MOTORIZADA. 

Contactar: Centro Comercial Anadia, 
na Recepção do Parque de Estacionamento, 

dias úteis, das 14h30 às 18hOO. 27239 

MARIA AURORA 
ASTRÓLOGA PARAPSICÓLOGA 

ACONSELHO NA RESOLUÇÃO DE QUALQUER 
PROBLEMA MESMO QUE SEJA GRANDE OU DIFrCIL. 

Rua dos Aranhas - Residencial Flamenga 
Tel.: 229041 ou 09319192973. até 6/6/99. 
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Tel.: 
228715 

09317010562 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE USSUMANA 
Lê a sorte, dá previsão de vida e a,con· 
selha na resolução de qualquer problema 
mesmo que seia grande ou difícil. 
Forte talismã de vída e de futuro. 

CONSULTAS OE SEGUNOA A SABAOO, OASa AS 21 HORAS 
8; Rua 5 de Outubro n' 4 • 2' andar, n' 1 
~ PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

GRANDE ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

MESTRE LASSANA 
Pagamento ~ 

após resultado 

Telef.: 751578 

Espiritualista na resolução 
de qualquer problema mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Considerado um dos melhores 

~ profissionais em Portugal. 

til Consulta das 9 às 20 horas, 
todos os dias de vida e de futuro, 

NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMAS. 

CONSULTE O ASTRÓLOGO. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° O 

9050 Funchal 

Telern.: 09366187328. 

II ASTRÓLOGO ABUBAKARR 

IA T~2~!~!~~; 
NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMAS! 

CONSULTE O ASTRÓLOGO 
Ajuda a resolver com rapidez 
qualquer problema mesmo 

que seja grande 
:;; ou difícil de amor. 
~ Pagamento após resultado 
RuaooHospilalVello, 11-B-1.°Dt° 

b 

) 

t b 

Espiritualista com 
experiência profissional 

há muitos anos, 
aconselha na resolução 
.9.~.e~~!~~.~~~~~: .. 

Consulta das 8:00 às 21 horas 
Rua Casa Branca 

Edifício Podium, 1.° B 
Telefone: 762549. 

ESPIRITUALISTA 
PROFESSOR 

MESTRE 
SAMBOU LAMINI 

Ajuda a resolver qualquer 
problema mesmo que 

seja grave ou difícil. 
Pagamento após 

o resultado. 

CONSULTAS DE SEGUNDA A SÁBADO, 
DAS 8 À 21 HORAS, 

Rua do Ribeinnho BaiXO, 29 
9000 Funchal- Tele!.: 241920, 

ESPIRITUALISTA 
Prof. a Suéli 

Búzios/cartas 
Aconselho e oriento 

na solução 

de problemas difíceis. 

• Não cobramos tratamentos, 

Marcações: 758854. 36877 

• Cipriano, médium vidente car­
tomante, atendimento grátis. Tel. 
09319177377, a partir Junho 
2xmês, no Funchal. 

, 

PROBLEMAS 
NOS PÉS?? 

Unhas encravadas, inflama­
das, grossas e micóticas, 
dores por causa dos calos, 
calosidade, calos entre os 
dedos, verrugas, comichão, 
ardumes, calores etc, etc. 
Não espere até que a doen­
ça se agrave. Consulte o 
especia-lista podólogo mé­
dico para eliminar e curar 
estes problemas com equi­
pamentos de alta tecnolo­
gia, sem dores, sem san­
gue, sem injecções. 
Logo depois da consulta 
consegue andar com facili­
dade e sem dores. 
Especialmente no tempo de 
calor, aumentam os proble­
mas e doenças nos pés, mi­
coses (fungos) e pé de atle­
ta e a transpiração em ex­
cesso tornam a vida 
profissional muito difícil. 
Não deixe o seu bem-estar 
e a sua eficácia serem ata­
cados pela doença nos pés. 
Consulte o especialista. 
Marque ou consulte a Pro­
pedis Lda., na Rua do Se­
minário 7-1.°, Telel. : 
227787, 227771 e 230718, 
mesma casa do que o Su­
per Sá. 6351 

eLASS 
REGISTADORAS 

RETOMAMOS A ANTIGA 
REGISTADORA 

FActUOADES PAGAMENTO 
SEM ENTRADA: 

Distribuidor Exclusivo RA.M. -EEC, Lda 
R. Ten. Cor. Sarme!Ito BIoo:o C loja o Funchal 

SIIIVlçoe Comen:lais 144276 
Assistência Técnica 742309 

PERDEU-SE 
UMA CARTEIRA 

Com documentos 
pertencentes a Leocádia 
Rodrigues Nunes Sena 
Carvalho. Gratifica-se. 

Telef. 224050 ou 934040. 
36903 

Boutique LE RÊVE 
Rua da QuelRlada de Cima, 20 - Telef.: 231467 

PROMOÇÃO 20% 
ÚLTIMAS NOVIDADES PRONTO-A-VESTlR PARA SENHORA, 

VESTIDOS DE NOIVA, SAPATOS E ACESSÓRIOS, VESTIDOS 

DE COMUNHÃO PARA MENINA, FATOS DE COMUNHÃO 

PARA RAPAZ. ENXOVAIS NOIVA COMPLETOS. 

CÂMARA MUNICIPAL 
d~!~~ DO FUNCHAL 
-~- REPARTIÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

AVISO 215 · 

HASTA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO 

DE MÁQUINA DE PÁ 

Rui Rodrigues Olim Marote, Vereador da Câmara 
Municipal do Funchal, torna público que esta Câmara 
aceita propostas para alienação de uma máquina de 
pá, marca Carterpillar, modelo 926, acidentada. 

As propostas deverão dar entrada na Repartição de 
Administração Geral da Câmara Municipal do Funchal, 
até às 17 horas do próximo dia 14, em carta fechada e 
devidamente identificada, e serão abertas às 10 horas 
do dia seguinte. 

A alienação será feita à proposta mais elevada, em 
caso de igualdade realizar-se-á um acto contínuo de 
licitação entre propostas nessa situação. 

A máquina objecto desta hasta pública poderá ser 
vista no Parque dos Viveiros, da C.M.F., no horário de 
expediente. 

A Câmara Municipal reserva-se ao direito de não 
proceder à alienação caso o valor proposto seja 
excessivamente baixo. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 31 de Maio de 1999. 
O VEREADOR 

POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 
Rui Rodrigues Olim Marote 27190 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

'~ 
C E N O U R A* 

A CENOURA TEM UMA 
LINDA COLECÇÃO PARA 

crianças e adolescentes 
Centro Comercial Infante 

Loja 104 

EMPREGADO / AS DE MESA 
PRECISAM-SE 

Para restaurante-churrascaria. Vencimento 
acima'da média e de acordo com a experiência 
e qualidade demonstradas. 
Marcar entrevista pelo telefone 941865/6, 
das .12 às 15 horas. 27220 

T3 CASA ANTIGA 

Só num piso, completamente restaurada, 
com bons arredores e garagem fechada 

~ com portão eléctrico,pero do Centro. 

SOCEDACE DE I'lEOIAÇ ~a 1I'1lEL""~A LOA 

AV. ARRIAGA, 17 ·19 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 • 

TELEF.: 237373/241677 • FX. 241663 
Licença AMl 1414 

PUBLICIDADE 

ASSOCIAÇÃO DE APOIO A PESSOAS COM VIHlSlDA 

Informa que de 2 a 21 de Junho, 
decorre no Átrio da Câmara 
Municipal do' Funchal uma 
Exposição do Fotografia com os 
temas "Sobreviver, vivendo com a 
Sida" e "Sida em Amesterdão". 

Horário: das 9hOO até às l8hOO 

Apoios: 

cÂMARA MUNIClPAL DO FUNCHAL 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

E - ® t.3TERMINIO 

TÉCNICOS COM A MELHOR 
E MAIS AVANÇADA 

MAÇÃO E EQUIPAMENTO. 
PROFISSIONAlS EM 

HIGIENE E rEST CONTROL 
TEL:93 05 00 

--~~-----



. , 

14 
DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA AGENDA 

• 

CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa' 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária 
- 15.00 às 16 HORAS 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II 
- 15.00 às 16.00 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia 
- 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 
Pediatria 
- 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20.00 horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e NeurOCIrurgia 
- 14.00 às 15.00 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 
- 16.00 às 17.00 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

visitantes, entrada de crianças com idade 
mferior a 1 O anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-con­
tagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas 
2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrlnologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com Idade 
inferior a 10 anos. 

S, JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas 
Quintas e domingos 
-10às 12 e das 15às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- 13.30 às 14030 horas 
A segunda-feira não há viSitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), Junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Maria Ângela Marcelina 
de Vasconcelos e Freôtas Luís 
Gonçalves; D. Edite Maria 
Rodrigues de Gouveia Frei­
tas; D. lolanda Rebelo Fer­
raz; D. Delfina Jesus Paulo 
Fernandes. 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telels.: 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado. das 9l.00 às 18.00 
horas. Encerrado ao dorntngo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTAlEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Ca~a<da do Pico) 
Período das visitas: T adas os dias das 9 às 18.00 
horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwa~, Simon BoIívar, Amertcan Culture 
Comer e Winston Churchlll. Quintal Magnólia, à 
Rua Dr. Pita, 15 de segunda a sexta daS 9 às 
17.30 horas. ~dos e domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRlaDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Hor~rio: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 horas. 
Encerra à segunda-feira. 

MUSEU B!JIBElTO: COLECÇÃO 
CRISTOVAO COLOMBO 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 

. Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

Gravuras, livros raros, moedas, história da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Seg. a sexta 
- das 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sábados-das 9.30 -13.00. Encerraodo aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁRCO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto todos os dias das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(S6 domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicilio 24 Horas 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 
204480 

0936-6779896 

Segunda e feriados (encerrado). 

BIBUOTECA DE DOCUMENtAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA 
D.RAC. - Rua dos Ferreiros, 165 
Horário: 2', 3', 5' e 6' fetras 
Das 9 às 20. Quarta-feira, das 14 às 20.00 horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do BISpO, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá infotrmações 
sobre tendências do seu signo pela MAYA 

DN MADEIRA/TELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mlnimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Será melhor começar de novo algo que começou de for­
ma errada. Para eVitar gastos excessivos, faça um balanço 
e adira a um plano orçamental. Não expanda as suas emo­
ções desnecessariamente, mas também não as retraia de­
masiado. Seja confiável. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ • < I • 
lJiiI Não passe mUito tempo a limpar o que já está limpo: apro­

veite o tempo para fazer coisas mais agradáveis. Algo Irá 
deixá-lo muito feliz. Aceite os conselhos de um amigo e 
tome-os em consideração cuidadosamente. 
Seja subtil. 

GEMEOS - 2215 A 21/6 

rE
-

~_. _,_.: ; AlI 

" U-:ad~cisão Que tomou como sendo errada, apesar de 
tudo, teve resultados positivos. Os seus progressos não 
estão a ser tão r~pidos como deseJOU. Consequentemen­
te, ter~ de trabalhar mais, mas tente não passar nOites em 
claro. Seja coeso. 

CARANGUEJO - 2216 A 22!7 

IE Não deve tentar escapar das consequênCias dos seus ac­
tos e deve aceitar as suas responsabilidades. Tenha caute­
la, pois est~ no perigo de tornar a um hábito do qual j~ se 
tinha curado. Pense um pouco antes de tomar qualquer 
tipo de decisão. Seja esperançoso. 

LEÃO - 230 A 23/8 

~ 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

~ O vento est~rá a favor de todos os seus proj,ectos, mas 
certifique-se de que está a navegar na dire([çào certa. 
Uma decisão que tem vindo a adiar deve ser pnontamente 
tomada. Não interprete tudo literalmente. 
Seja resoluto. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II AParecer-I~:á pela frente- u ... m ..... ob:-st·á ... CU-lo ... co"'m-,O"'q .. ual não 

contava, mas terá meios suficientes para poder ultrapassá­
-lo. Não hesite em perguntar o que não entel'ldeu à pri­
meira vez. Mantenha-se calmo quando falar com uma 
pessoa irascível. Seja justo. 

SAGITARIO-23/11 A21/12 

• Tome cUida;o com algUm· a ... In-fec"'ç,.-ã'·o"q·-ue-I=he"""';.,ssa=·a .. p-a-re·..,-· 

cer repentinamente. Não pense que para si tudo é garanti­
do. Dê ao seu companheiro uma razão para que fique 
satisfeito. 
Seja educado. 

CAPRICÓRNIO - 22112 A 20/1 

~ , i . 

~ Estará Inclinado para se envolver em confusÕES, por isso 
faça tudo para que não aconteça. Não perca a coragem 
nem as suas convicções. Embora lhe seja dlflcil" mantenha 
uma promessa. 
Seja moderado. 

AQUARIO - 21/1 A 19/2 

21 Está consciente do que tem de fazer, mas est<á relutante 
em começar. No entanto, uma vez iniciado, o trabalho 
tornar-se-á mais estimulante. Os seus números da sorte 
são o 12 e o 46. Se esperar que outros dêem o primeiro 
passo, dá-Io-ão. Seja sincero, 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ 6 Far-Ihe-á bem ver menos televisão e dedicar-se' mais à lei­
tura. Fique atento pois poderá vir a confundir wm assunto 
banal com outro de extrema importancia. Certifique-se 
de que está bem vestido para a época e respectivo clima. 
Seja gentil 

As meninas: 
Maria José Rodrigues da Sil­
va. 
E os senhores: 
Marcelino de Jesus Frazão 
Sardinha; Marcelino António 
Xavier; Maximiano Gonçal­
ves de Azevedo; José João 
Lopes Lima. 

flNTURA A.AMENGA 
E PORTIJGUESA - ESCUlTIJRA 
- OURMSARIA SACRA 
- PARAMENTDS 
Patente ~ púbico de 3' fera a sábado das 10.00 às 
12.30 e das 14.30 às 18.00 tuas. DorrUng:>: das 10 
às 13.00 tuas. Eoo>rrado às segundas-fetraS e dias 
fetlados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calcada do I\co, 1. Aberto de 3' feira a iXmng:>, 
10.00 às 12.30 e das 14 às 18 tuas. ErKerradO à 
segunda-feira. 

FORTE DE SÃo TIAGO 
Sala de Exposi;ão de Mateml Militar. Aberto das 
10.00 às 12.3Oedas 14.00 às 17.45 tuas, de 
segunda a sábado. TeIeI.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXfü5IÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O ANO, E 
JAIDM SUBTROPICAl. 
Rua Lu~ FiQt.eiroa de ~que. 
De segundá a sábado das 9.00 às 18.00 raas. TeIeI. 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integado no InsliMo do Vinho MadeIra, está aberto 
das 9.30 às 12.30 e das 14.00 às 17.00 tuas,lodos 
osátas úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do San SUcesso - tek!f. 
20021XXl. Aberto das 9 às 18 tuas, de segunda a 
cXxnttw e aos fetlados. 

JARDIM ORQUlDEA 
Rua Pita da ~Iva, 37 - Bom SUcesso 
tek!f. 238444. Exposi;ão de orquldeas 
Aberto todos os dias úndulndo sábados, <brOng:Js e 
fetlados) das 9 às 18 raas. 

Núruo MUSEOlÓGICO lB.TAM 
Rua V&ende de Anadia. 44. 
Exposi;ão de BadaeX!; da MadeIra. 
Aberto de 2' a 6' fetra, das 10.00 às 12.30 
e das 14.30 às 17.30 tuas. 

NúruO MUSEOlóGICO 
A ODAOE DO AÇÚCAR 
Praça de CobrntxJ -9050 Funchal 
Aberto: de 2' a 6' fera. 
Encerrado: sábados, iXmngos e fenados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1 - Âmago; acedo. 2 - POr; SÓS. 3 - Ares; fere. 
4 - Mós; nn. 5 - Os; milho; r~ 6 - Eu; se. 7 -
Tu; morsa. 8 - Par; Ira. 9 - Ofir. abas. 10 - Pia; 
cal; rim 11 - Amora; aceso. 

VERTICAIS 
1 -Apago; tropa. 2 - Mor. seu; fim. 3 - Arem; 
pião. 4 - Som; mar. 5 - Os; ~; ar. c~. 6 - Ou; 
lar. m~. 7 - As; Rh; ~; lá. 8 - Fio; ara. 9 - ~den; 
abre. 10 - Dor; rei; ais. 11 - Ómega; mesmo . 

DIFERENÇAS 
1 -Abat-IOUr. 2 - Cómoda; 3 - Cauda; 4-Cha­
péu; 5 - Sof~; 6 - Quadro esquerda; 7 - Qua­
dro direita, 8 - Sala. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av_ das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

.~ 
CHEGADAS PARTIDAS 

TPHKI3 08.15 Lisboa TPI6!O OS. 10 Lisboa 
NG4!in OK25 Viena 

TP4762 OS. 10 Porto Santo 

1'1'1015 O!I.IO LIsboa S4!1~ 08.30 Cbate8U-BQu{.'On 
TPI620 00.00 LlsOOu TP47C,3 09.20 Porto &mto S4!J!lOO O{U:; Llsbol:\fOslo 1'1'1617 09.ao LIRboa NGJ67J 09.25 P. SanI~I8.~nru.rt 

11>16"25 10.30 Lisboa TP47r.·~ OO.ÓO Porto Santo BLleml 10.55 EstQl'Olmo ,'1'1730 09.55 Porto 
TP4765 11.00 Porto Sanlo TPI634 10.15 UIiOOo 
LXB302 IUO ZuriquC/Faro 1'PI642 11.15 LlfiOOa 1'P)()3;; 12.10 Llsbo~ 1'1'4766 11.30 Porto Santo 
NG4683 12.20 Linz/AustMa BLX3O'.! t2.().l Estocolmo 
28096.1 12.30 Lisboa (carga) t.XB:103 12.50 FarolZurlque 
TP4767 12.40 Porto &lnio TPt7:i2 13.00 Porto 
1'P4769 14.20 Porto Sanlo TP476H 13.tO Porto Santo 
TPl725 14.20 Porto NGJI184 13.10 FürolLinz 
84U8()5 15.25 Chateau-Bougon 2B0962 13.30 Lisboa 

1'PI658 15.05 Lisboa 1'P4775 17.05 Porto Santo TP4774 15.25 Porto Santo NG4681 17.05 Viena TP4776 17.50 Porto &lnto CK1'0652 18.30 Oatwick NG4682 17.55 Faro/Viena 1'P4777 19.00 Porto Sanlo 849444 18.05 Lisboa NG4673 20.10 Klagcnfurt N1'9102 19.00 Ltu; Palmas 1'P4779 21.00 Porto Santo CK'J'(J(l:,;! 19.20 Oatwlck 
849001 21.25 Oslo TP47i8 19.50 Porto Santo 
1'P'Z677 21.55 Llsboa/P. Sanlo NG4672 21.00 Viena 
849445 22.05 Lisboa TP47!lO 21.30 Porto Santo 
TP4781 22.40 Porto Santo 5494.'lO 22.20 Lisboa 
1'PI685 22.55 Lisboa TPl!i90 22.40 Lisboa 
TP1693 2.1.l0 Lisboa TP4782 2:-1.00 Porto Santo 
TP1697 23.20 Lisboa 1'PI604 23.40 Lisboa 
TP1729 23.';9 Porlo TP16.')6 2..1.55 L1S00ft 
TP4783 23.fill Porto Sanlo 1'PI693 00.0:1 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida Passagem Passagem Chegada 

07.30 08.10 113 08.40 09.30 113 
09.00 09.40 113 08040 DF 09.30 156 
10.002-$ 10.40 53 09.55 10040 113 
10.002-5 11.55 113 11.555DF 12.40 156 
11:152-5 13.20 20 11.55 12.40 113 
12.40 13.20 78 13.102-6 13.50 20 
12040 F 15.4D 113 13.25 DF 14.05 156 
15.0D 2-6 15040 113 14040 15.20 113 
15.00 DF 17.10 20 150402-6 16.20 20 
160302-6 17.10 78 15.55 5 16.3D 156 
16.30 5 17.10 113 16.10 DF 16045 156 
16.30 DF 18.55 113 160402-5 17.30 53 
18.152-5 18.55 53 17040 18.20 113 
19.002-6 19040 113 19.252-6 20.05 156 
19.005 19.40 156 20.105 20.50 113 
19.00 DF 19040 113 20.25 DF 21.05 156 
20.002-6 DF 20.40 156 21.252-6 22.10 113 
200305 21.10 156 21.255D 22.10 113 
200452-6 21.25 156 22.55 DF 23.25 156 
21.00 DF 21040 113 22.55 23.35 113 

~ 
OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 

SERViÇO PERMANENTE S - S6 aos sábados ALMEIDA - Rua João Tavira, 39 
2-5 - De segunda a sábado Telef.: 205350 

AT~ As 21 HORAS 
MENDES - Rua João de Deus, 35-( No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Telef.: 205370 nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

Moeda ' Escudos , 1 furo corres nde a 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 BélgICa 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.2D492 

Alemanha Franco francês 30.5634 1.95583 marcos 

Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Ubra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Rorim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos 
Xelim austriaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 

Ura Italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 

Nota: Taxas de referência, Já que a passagem Áustria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas elClge a préVIa 

Finlândia 5.94573 markkas passagem para Euro. Taxas lrrevogavelmente 
fiXas entre o escudo e as denommaçoes 

Itália 1936.27 liras naCIonaiS do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

Moeda CAmbios Câmbios 
, , de referênda informativos 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano AUD ... 16187 . 123854 
D61arcanadlano .CAD. 1.5405 130.141 
Franco sulço .................................... CHF ................................. 1.5928 ........................... 125.868 
Libra cipnota CYP. . . • .0.57803 .346.837 
Coroa checa CZK 37.563 .5.3372 
Coroa dinamarquesa ...................... DKK ................................. 7.4313 ............................. 26.978 
Coroa estoniana EEK. 15.6466 12.813 
Ubra estl!rilna .......................................... 8' .....•................... _ .... _ ... 0.65050 ............ _ .... _ .•...... .308.197 
Dracma grego. GRD. 32435 0.61810 
Fonnt húngaro. .HUF 24920 080450 
Iene japonês ..................................... Jpy ................................. 126.35 ............................. 1.5767 
Coroa norueguesa ......................... NOK ................................. 8.235S ............................. 24.334 
Oólarnec>-zeland~s NZD 1.9661 101.969 
Zlo'Y polaco 'LN 4 1575 48.222 
Coroa sueca .................................... SEK ................................. 8.9675 ........................... _22.357 
Tolar esloveno .$tT 194 . .3397 1.0316 
Dólar americano ............................. USO ................................. 1 .04~ .......................... 192. 143 
Realbrasdelfo BRL .. 1.8040 111.132 
Escudo cabc>-verdlano .CVE 110.264 1.8182 

MO' ... ... . .8.3352 • 24052 

• S~t~. E~ ~P Bancos CV'ltrll1' Fonlf' Banco Ct'fItral EUfOI»\J f Banco df Portugal 

1 Minl-8w; de 6 lugares 78 21 58 - largo da Fonte (Moote) 96 24 80 - MachICO (Cidade) 822423 - Arco da Calheta 
09319791542-HoteI8eIoSoI 76 56 20 -Igreja (530 Martinho) 96 21 89- MachiCO (Cidade) 9721 10- Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P n° 4) 76 66 20 - Madeira Palacto 96 22 20 - MachICO (cm 9724 70 - Recta dos Canllas 
22 25 ()() - Av. Arnaga 762780- Nazaré 52 21 ()() - Santo da Serra 95 t 8 00 - RIbeira 8rava (Vila) 

22 20 ()() - largo do MunicípIO 231070- Rua Cónego Dias Lerte 96 19 89 - Caniçal 952606- Rlb' Brava (Lg 1° MaiO) 
22 45 88 - Av. do Mar (Sai.lo) 9346 40 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 952349 - Rlb' Brava (Herédla) 
22 64 ()() - Mercado 934606 -lnter-AtIas (CanIÇO) 572540 - Santana (Vila) 95 36 01 - Campan.lno 
22 79 00 - Campo da Sarca 9345 22 - Onda Mar (Caniço) 572416- Faial 94 52 29 - Est° C' Lobos (Igrel<') 
22 83 00 - Rua do FaVlla 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - 530 VICente (Vila) 94 27 00 - EspInto Santo e Calçada 
77 16 10 - Gorgulho 52 66 43 - Gaula 852243 - Porto Mom 94 21 44 - C' de Lobos (Cidade) 
7437 70 - C Carvalho (HosprtaO 5248 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 94 24 07 - C' Lobos (Mercado) 
7431 10- Santo AntónIO (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 98 23 34 - Porto Santo (Cidade) 
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AOS SÁBADOS DAS 09HOO ÀS 10HOO frf ' LIGA ESTA RÁDIO 
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t---+--f---

p A 

ÀTENTAMENrE.. ANTE? 
NA lONA CE CCtv\E:f.. TE .. 

r.::-":7.'"::--' 

5 5 A T E M p 

HORIZONTAIS: 1 - Medúla; dou consentimento. 2 -
Colocar; solitários; dádiva. 3 - Parecenças; golpeia. 4 
- Pedras de moinho; elemento de composição de pa­
lavras que exprime a ideia de nariz. 5 - Artigo plural ; 
cereal; batráquio anuro. 6 - A pessoa que fala; conj. 
condicionai. 7 - A pessoa com quem se fala; mamífe­
ro marinho das regiões polares; prefixo de negação. 
8 - Parceiro; cólera. 9 - Praia do Norte de Portugal; 
orlas. 10 - Recipiente de pedra para líquidos; óxido 
de cálcário; órgão duplo. 11 - Fruto silvestre; ilumina­
do. 
VERTICAIS: 1 - Extingo; exército. 2 - Maior; que lhe 
pertence; termo. 3 - Lavrem; brinquedo que os rapa­
zes fazem girar com o auxílio de uma guita. 4 - Vibra­
ção; oceano. 5 - Ósmio (s.q.); nota musical; sufixo de 
agente; aqui. 6 - Conj. disjuntiva; habitação; perver­
sa. 7 - Carta de jogar; factor antigénio que existe no 
sangue de certos homens; pron . pess. compi. regido 
de prep. 3. a pessoa; nesse lugar. 8 - Filamento de 
matéria têxtil ou metálica; pedra de altar. 9 - Paraíso; 
destapa. 10 - Sofrimento; soberano; lamentos. 11 -
Letra grega; próprio. 

(Soluções na Agenda) 

140 :::'E. EM '01.b- T~ .b-
6t::NTt:: TEM MÊro ~b 

MULTA~. 

o 5 

8583 

B583 

Descubra as 8 diferenças 

(Soluções na Agenda) 

• 

I · 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Roseira Brava 
09A5Not1c1as 

10.00 10.00 Praça da Alegria 

11.00 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13..15 EstAkfIo RTP-M 

14.00 14.05 Malha de Intrigas 
14.50Top + 

15.00 15.45 Super esquadra 

16.00 16.35 O Amigo Público 

17.00 

18.00 18.10 Tenchi - Muyo 
18.55 Terra mãe 

19.00 19.40 Campanha 
Eleições europeias 

19.57 Informação RTP-M 

[ C.ARTAZ 

íJ 
07.30 Televendas 
08.00 Aberturá 
08.02 Tic tac 
OS.30 O Pequeno Elvis 
09.80 Notkfas 1 
09.15 A barcarola do Espaço 
09.55 DivuIgaçio 

10.00 Pra91 da Alegria 
11.25 O Tempo 
11.40 Culinária 

12.50 O Tempo 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Consultório 

Tema: Consumo 

14,45 Nas asas do destino 

15.35 Divulgação 
15.40 Malha de intrigas 

16.30 O Amigo Público 

18.15 País. pais 
18.40 O Tempo 
18.45 País. regiões 

19.00 Campanha: 
Eleições europeias 

19.15 05 Lobos 

14.00 Abertura 
14.02 desporto 2: 

Ténis: Torneio Rolland Garros 
Ciclismo: Voltta à Itália 

16.30 Informação Igestual 

17,15 O Caminho das estrelas 
17.50 Divulg/Fora de casafTempo 

18.00 A Fé dos Ho,mens 
18.30 Hugo 

19.00 Caderno diário 
UM. DÓ. u. TA 

19.10 Puzzle place 
19.45 DivulglTempo/Bolet. agrário 

OS.55 Abertura 

09.00 A fúria do destino 
09.55 InformaçiiCY. 

lVIJomal 

10.05 Bloco de Animação 
'* Simba, O Rei Leão 
'* Robin dos Bosques 
* O Zorro 
* A Cinderela 

12.00 Pérola negra 

1330 Informação: 
lVIJomal 

14.00 Telenovela: 
Sangue do meu sangue 

15.00 Telenovela: 
Samantha 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 
Samurai X 
Óscar e os amigos 
5imba - O rei leão 

18.00 A patrulha do tempo 

19.00 Tempo de antena 
19.15 As novas aventuras 

do Super homem 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buereré 

* Celestin 
* A familia dos porquês 
* Conan, o rapaz do futuro 
* Arrepios 
'* Big bad Beetleborgs 

10.00 Sic 10 horas 

12.00 Telenovela: 
Zazá 

13.00 PrImeiro Jornal 

14.00 O Juiz decide 

15.00 Você decide 

16.00 Fátima Lopes 

17.55 No sofá vermelho 

18.00 Telenovela: 
Meu bem querer 

19.00 Direito de antena 
19.15 Andando nas nuvens 

20.00 20.00 Telejornal 20.00 Telejornal 19.55 Ascensão e 'queda do Pro. 20.15 Nightman. estreia 20.00 Jornal da Noite 
20.50 Contra informação 20.45 Contra informação 

20.55 Vamos Dormir 
espacial rUS50- Documentário 

20.45 Portugalmellte 20.55 o Tempo 

21.00 Jornal RTP-M 
21.30 Débora 

22.00 22.00 Rica saúde 
22.55 RTP economia 

23.00 23.05 Atlântico 
23.55 Smith & Jones 

12.00.Diário de Maria 

22.15 Lotação esgotada 
"Zona exclusiva" 

21.15 Campanha: Eleições 21.15 Directo XXI 21.00 Jornalistas 
europeias 

21.30 Remate 
21.45 RTP Financial Times 
22.00 Jornal 2 22.00 Quero justiça! 22.10 Suave veneno 
22.35 Acontece 
22.50 Sinais do tempo ou Zoom 

23.45 Terror no Espaço 23.00 Especial: Missa universo 98 23.20 Cíne América 
"Frenético" 

24.00 00.20 Notícias RTP-M 00.1524 horas 00.40 O tempo 
00.50 Encerramento 00.25 Fecho 

CINE O.JOÃO 
14.05. 1635, 19.05 e 21.35 horas 
"Mitos urbanos" 

CINE SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas 
·forças da Natureza· 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Tltulos da Actualidade Re-

06.50 ~â~~o Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardelfas 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 As Farpas 
08.25 Crónica Politica Regional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa Regio· 

n~1~'Jl,u\'ff1 çe "O Papa-
08.55 ~ribuna - Um Espaço de 

Liberdade 
09.00 Noticiário Regional 
09.30 Bola no Ar 
09.40 Revista de Imprensa Aço-

nana 
09.45 Opinião Económica 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 NotiCIário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O Outro Lado do Mundo 

~~g~b~o de O Papagaio 
10.30 Fórum Rádio DiáriofTSF 
11.30 Site do dia 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Tltulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 

00.50 RTP financial Times 

01 000 Tempo 
01 05 Ténis: Torneio Roland Garros 
01.20 Grau de culpa 
03.00 O Tempo 
03.10 Encerramento 

ANADIA 1 CINE MAX 

0100 Os vigilantes 
02.00 Competente e descarada 
02.30 As teias da malla 
0325 Fecho 

01 .40 MédICOS sem fronteiras 
02.40 Último jornal 
03.15 Portugal radicai 
03.45 Vibrações 

DESTAQUE DO DIA 
'-------

CA80"~ CANAl 7 

14.15,16.45,19.15 e 21.45 horas 
·Vigaristas à solta" 

14.00,16.30,19.00 e 21.310 horas 
"O guru" 

IMCI!IR!NSE SAI r 19.00 horas 

Atletismo: Alemanha. 

MeetIng de Chemnltz 
ANADIA 2 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"A armadilha" 

13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Síntese Informativa Nacio-

nal 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 Radioscogia 
15.30 Síntese Informativa Nacio­

nal 
15.35 O Inferno Somos Nós 

e Livro de Reclamações 
16.00 NotiCiário Nacional 
16.15 Economia Dia a Dia 
16.30 Síntese Informativa Nacio-

nal seguida de O Papa-

16.35 P;:~a?~,~~~celro II 
17 .00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio Diário TSF - Empre­

sas 
17.55 Tribuna - um espaço de 

liberdade 
18.00 Noticiário Regional (sínte-

se) 
18.25 As Bilhardeiras 
18.35 Noticiário Regional (actua-

18.45 !Z~~~~ 
18.55 ~~ticiário Regional (sínte-

19.00 Noticiário Nacional 
19.15 Crónica Politica Regional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário regional (sínte-

se) 
19.30 Jornal de Desporto 
19.50 O Papagaio da 101 
20.00 NoticiáriO Nacional 
20.20 As Farpas 
20.30 Síntese Informativa Nacio-

nal 
20.40 Site do Dia 
21.00 Noticiário Nacional 
21 .15 Bancada Central 
22.00 Noticiário Regional 
~H~ ~~r~~~g~ F;~~rrndo Alves 

da TSF/Lisboa 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
19.30 Recitação do Terço do Santo 

Ros~rio 
21.30 Campanha eleitoral para o 

. Parlamento Europeu 
22.00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração da NOite 
24.00 Encerramento da emissão 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Llngua Portuguesa 
07.00 Das Sete ~s Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
21.00 Motorizado 
22.00 Ligação ~ RádiO Renascença 
Tltulos de Informaçáo Regional 
7,45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional ~s 08.30, 
13.00 e 19.00 horas 
Bola Branca às 7.30, 815, 12.50, 
18.20 e 22.30. 

SITES DOS DIA 
11 :30h - 20.40h 

www.telemoveis.com 

www.portoeditora.pt 

www.titi.ptlhermanetlindex.html 

RÁDIO DIÁRIO/TSF 101 fM 
A rádio de informação "on-line" 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 10 1 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6- 96.7 -100.5 
ANTENA 1 - OM 1332: 603-Sul e 

531,1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 10 17 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

DESTAQUE DO DIA 
RADIO DtARlOITSF - 101 FM 
Infonnaçio financeira. todos; os dIas utei5 
Abt-rtura c:Ja Bolsa. tts 10; 1'5 
Jorndl finan{(llro I,.às 1340 
Jorlldl nni.!{lÇclro II, às 16.35 
Fecho das Boi""" as 19 00 

FUNCHAL, 2 DE JUNHO DE 1999 

07.45 Made in Portugal 
08.45 Hotel Bon 5éjour 

09.45 NotIcias 

10.00 Pra91 da Alegria 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Consultório 

14.45 Júnior 
Um. Dó. Li. Tá 
Caderno diário 
Um, Dó. Li. Tá 

15.15 A idade da loba 

16.00 Jornal da tarde 
~6.30 O Amigo Público 

18.15 Caderno diário 
18.30 Repórter RTP 

19.15 Campanha eleitoral 
19.30 Os Lobos 

20.00 Telejornal 

.. 

20.45 Contra informação 
20.50 RTP Financial Times 

21.00 Nós. os ricos 
21.30 Notícias de Portugal 

22.00 Café Lisboa 

23.30 Jornal 2 

00.00 Remate 
00.15 Acontece 
00.30 As lições do Tonecas 

01.00 Uma Casa em FanlCl»; 02.00 24 Horas; 
0230 C mlorm, 0235 F Tllnes: 02 45 O$labos; 
03.15 NotíCias Portugal; 0345 A Idade da loba: 
04.30 Acontece: 04 45 Repónel RTP; 0530 Rotações: 
06.00 24 Horas; 06.30 C 'ni, 0635 FlnanoaJ T,mes, 
b6.45 Remate: 07.00 Acontece; 07.15 Jumor 

E-Mail: . 
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